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“Em Portugal 
não gostam do 
meu trabalho” 


Álvaro Siza Vieira assume que 
exercício da arquitetura “é cada vez 
mais um pesadelo” p. 4e 5| 


Norte premeia câmaras 
que acelerem projetos 
com fundos europeus 


Objetivo é reduzir o atraso do programa | Comissão de Coordenação Regional não 
Portugal 2030. IPSS também abrangidas | quer desperdiçar dinheiro de Bruxelas r.10 


Verão 
Helena Isabel 
embarca em 
cruzeiro pelo 
Mediterrâneo 


P.29 


Festival 
Paredes de 
Coura arranca 
com casa 
cheia e música 
instrumental 


Primeiro dia de 
sons eruditos e 
calor em paisagem 
idílica P. 25 


OURO DE- 


nro 4 


Agredido 
com garrafa 
morre 

após alta 
hospitalar 


Autor de golpe fatal 
no peito de homem 
de 43 anos procurado 
pelas autoridades P. 15 


Liga Europa 


Carvalhal 
demorou 
três minutos 
a aceitar 
convite 


Duelo decisivo contra 
o Servette na estreia 
do treinador P. 31 


Fábio Cardoso 
de saída 

em direção 

à Arábia r.32 


Varandas 

dá 13 milhões 
por uruguaio 
Maxi Araújo r.33 


Montenegro 
anuncia novo 
cheque para 
pensionistas 


Governo promete 
curso de Medicina 
na UTAD p.19 


Centro que 
alivia urgências 
abre no início 
da semana r.17 


Juiz liberta 
suspeito de 
aliciar crianças 
no TikTok r.16 


PÁGINA 2 


A ABRIR 


Pe Ceado 
social a funil 


ror Vítor Santos 
Diretor-executivo 


Um país sem pactos de regime é um 
país a definhar no máximo atrito de 
quem se moderniza e evolui social- 
mente a passo de caracol. Os partidos 
portugueses têm dificuldades em al- 
cançar consensos em eixos estrutu- 
rantes, como a Saúde ou a Educação, 
e, naturalmente, esta realidade tem 
consequências. Nenhum governo 
conseguirá resolver de um dia para o 
outro o problema das urgências ou a 
dificuldade que os alunos do Ensino 
Superior enfrentam, principalmente 
os que estudam fora da área de resi- 
dência. Em Portugal, um estudante 
universitário gasta, em média, 900 
euros por mês - mais do que um salá- 
rio mínimo, portanto -, sendo a fatia 
maior canalizada para despesas com a 
habitação. São cerca de 75 mil as ca- 
mas em falta e há muita gente a dor- 
mir com o colchão bem forrado, aten- 
dendo ao preço das rendas. Os nossos 
jovens são, a par dos velhos, os que 
mais sofrem para conseguir uma casa, 
e não mereciam encontrar a porta 
mais eficaz do elevador social tranca- 
da porque sucessivos governos não 
conseguem solucionar um problema 
identificado há muito. Luís Monte- 
negro dissertava ontem, no Pontal, 
sobre a igualdade de oportunidades, 
apontando ao Portugal do futuro. 
Mas qual futuro? Um país sem espe- 
rança não cresce e o risco de os jovens 
a perderem, bloqueados no acesso à 
universidade, pode ser dramático, 
porque é evidente que nem todas as 
famílias podem canalizar 900 euros 
por mês para ter um filho a estudar. 
Se a situação continuar fora de con- 
trolo - no que concerne às rendas e à 
falta de camas - o elevador social pas- 
sará a ter a forma de um funil com 
saída destinada apenas aos que tive- 
ram a felicidade de nascer no seio de 
uma família abastada. 
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13 de agosto 
possive A Esquerda não é woke 


POR 
Maria de Lurdes 
Rodrigues 


Professora universitária 


A Esquerda não é woke. É uni- 
versalista e acredita que mu- 
danças políticas, sociais e eco- 
nómicas podem melhorar a 
vida de todas as pessoas. Susan 
Neiman, no seu livro editado 
este ano pela Presença, apre- 
senta-nos um manifesto contra 
os tribalismos e particularis- 
mos identitários no combate 
político. Considera que o pen- 
samento e os comportamentos 
woke são armadilhas que afas- 
tam a Esquerda dos valores ins- 
critos na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, que ma- 
tam a esperança e obscurecem 
as alternativas de mudança. 

“É possível definir woke?”, 
pergunta. E responde: começa 
pela preocupação com as pes- 
soas marginalizadas e termina 
com a redução de cada uma ao 
prisma da sua marginalização. 
É esta redução que está na base 
de políticas identitárias e do tri- 
balismo. A atração da Esquerda 
pelas políticas identitárias é 
particularmente trágica, por- 
que a faz abandonar o terreno 


dos direitos humanos e do uni- 
versalismo onde reside a sua 
origem e a sua força. “O tribalis- 
mo é um jogo perigoso, como a 
Direita percebeu muito cedo: se 
as reivindicações das minorias 
não são vistas como direitos hu- 
manos, mas como direitos de 
grupos específicos, o que impe- 
de uma maioria de insistir nos 
seus próprios direitos?” 
Trata-se, podemos dizê-lo, de 
um livro de filosofia política 
aplicada à análise da situação 
atual de boa parte da Esquerda. 
A autora procura chegar a mui- 
tos dos que querem compreen- 
der e ajudar a resolver os pro- 
blemas que enfrentamos nas 
sociedades contemporâneas. 
Partindo dos clássicos do Ilumi- 
nismo, recupera as ideias bási- 
cas do universalismo - solida- 
riedade, justiça, progresso e 
compromisso com a dúvida -, 
demonstrando a sua atualidade 
para a formulação das políticas 
de Esquerda. 
Simultaneamente, sacode as 
visões mais sombrias sobre o 


progresso e o mundo moderno, 
considerando que, sendo, em 
muitos casos, exercícios analíti- 
cos válidos e legítimos padecem 
de dois problemas. Concentram 
a experiência humana nas di- 
mensões traumáticas e negati- 
vas, ancoram-nos no passado, 
obscurecendo ou mesmo igno- 
rando todas as outras dimen- 
sões. Ao fazê-lo, minam o futu- 
ro e a esperança de mudança. 

Porque os passos dados em 
direção ao progresso tiveram 
por vezes consequências terrí- 
veis deixamos de ter esperan- 
ça no progresso? As desilusões 
são reais e por vezes devasta- 
doras. Mas as teorias woke, em 
vez de apontar soluções, colo- 
cam a descrença no centro da 
experiência humana, “criando 
um simulacro de suspeita que 
constitui a música de fundo da 
cultura ocidental contempo- 
rânea”. 

Contraa cultura woke a auto- 
ra recomenda, e eu também, a 
(releitura de “Cândido, ou o 
otimismo”, de Voltaire. 
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Simplesmente brilhante! 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 8005-147 Faro 


PUBLICIDADE 


O surpreendente aparelho auditivo Nexia 
é mais Audição, é mais Inovação, é mais em tudo! 


ReSound Nexia: uma classe inteira- 
mente nova de aparelhos auditivos 
que oferece uma experiência auditi- 
va verdadeiramente individualizada. 
Surpreenda-se e ouça até +150% + 


Uma incrível melhoria até +150% na 
compreensão da fala com ruído como nunca 
antes se pensou ser possível! Além disso, este 
aparelho auditivo integra ainda um microfone 
e receptor no ouvido (M & RIE) para captar o 
som com total nitidez. 


MAIS AUDIÇÃO 


Com esta tecnologia, as pessoas com 
dificuldades de audição sentem que estão a 
ouvir tal como a natureza planeou. 


O ReSound Nexia aumenta a capacidade de 
audição, trazendo beneficios à comunicação, 
aos relacionamentos e à confiança de cada 
indivíduo. 

É uma inovação há muito esperada que 
oferece a todas as pessoas com dificuldades 
de gidici uma solução verdadeiramente 


Ouca o Verão 
com a AudiçãoActiva! 


E ainda serviço ao domicílio 
em todo o país 


Ligue grátis: 


800 91 90 80 


Mencione o código: RSNJDN10824 


Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. 
Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 


MAIS INOVAÇÃO 


Um microfone e receptor estão colocados 
no fino tubo que é introduzido dentro do 
ouvido, resultando numa audição mais 
natural para o utilizador. 


t em m- 
RIE 


B. Receptor no ouvido 


M 


A. Microfone 


Agora, pode desfrutar dos beneficios 
de uma qualidade de som superior e 
ouvir melhor as conversas em ambientes 
barulhentos. 


Ao captar o som diretamente dentro do 
ouvido, o ReSound Nexia entrega ao cére- 
bro o que este precisa para perceber as dife- 
rentes vozes, além de reduzir significativa- 
mente o ruído de fundo. 


Os utilizadores que já experimentaram 
sentem que beneficiam realmente de uma 
melhor qualidade na audição. 


Ouvir até + 150% * 


Este aparelho auditivo utiliza também 


tecnologia Bluetooth, conectando-se a 
telemóveis e possibilitando que o utilizador 
controle os níveis de som desejados. 


Experiência Auditiva GRÁTIS 
ReSound Nexia 
Para Ouvir 
como 

Nunca Ouviu 


Ligue grátis: 800 91 90 80 


Mencione o código: RSNJDN10824 


f Estamos a oferecer ainda uma amostra GRÁTIS! 


r-------------------- >€- ~ 


| Por favor envie-me uma amostra Grátis do ReSound Nexia L 


| *SR/SRA: 


*MORADA: 
| 


| 
| “CÓDIGO POSTAL:IL LL LH 1 | 


| *TELEFONEL LL |li illi ıı) 


RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÃO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 


BelAudição, Unipessoal Lda, REMESSA LIVRE 1, LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 


ASSINO E CONFIRMO 


RSNJDN10824 


*DATA DE 
NASCIMENTO: [DID |M|MJA JA | 


Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções relacionadas com 
aparelhos auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefónico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam utilizados para os fins atrás referidos. 
A qualquer momento pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para meusdadoswaudicaoactiva.pt ou para 211 337 001. Mais 


À informações em https://rgpd.belaudicao.pt 


Peça a sua amostra grátis em: www.amostragratis.pt 


**Amostra não-funcional limitada às primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. Reservado a maiores de 50 anos. 


*Melhoria da compreensão em ambientes ruidosos; melhoria sonora de 4.36 dB em comparação com produtos da gama anterior. Jespersen et al (2022) 
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PRIMEIRO PLANO 


“Não quero ser 
consagrado. 
Quero ter 
trabalho” 


PRIMEIRO PLANO 


Álvaro Siza Vieira Arquiteto lamenta a falta 
de reconhecimento em Portugal e a ausência 
de convites para trabalhar mais no seu país 


POR 
Sérgio Almeida 
sergioejn.pt 


Aos 91 anos, o mais inter- 
nacional dos arquitetos 
portugueses só lamenta o 
que afirma ser a ausência 
de reconhecimento inter- 
no ea falta de convites 
para trabalhar no seu pró- 
prio país. 

“Este escritório só sobre- 
vive porque há trabalho 
fora”, diz Álvaro Siza Viei- 
ra, elegendo o Oriente 
como o mercado onde 
existe um maior interesse 
pela sua obra. 

Sem querer pronunciar- 
-se sobre as recentes críti- 
cas do presidente da Câ- 
mara do Porto à sua inter- 
venção nas estações de 
metrobus, deixa, porém, 
vários remoques aos atro- 
pelos urbanísticos da re- 
gião, afirmando, ironica- 
mente, que os roteiros ar- 
quitetónicos deviam inci- 
dir “nesses pontos clamo- 
rosos”. 


Existe a ideia de que um 
arquiteto consagrado 
goza deuma maior liber- 
dade. É mesmo assim? 

Em primeiro lugar, quem 
diz que sou um arquiteto 
consagrado? Pelo menos 
em Portugal, não sou. To- 
dos os funcionários do 
meu escritório sobrevi- 


vem porque há uns 15 
anos que sou chamado 
para trabalhar com conti- 
nuidade no Oriente, mas 
em Portugal não. 


O que falta para sentir-se 
consagrado no seu país? 
Eu não tenho interesse 
em ser consagrado. Tenho 
interesse em ter trabalho. 
Com o avanço da idade, é 
mais cómodo que isso 
aconteça no próprio país. 
Neste momento, como já 
não posso deslocar-me à 
China ou Coreia, estes 
trabalhos são feitos em 
parceria com um arquite- 
to mais jovem, Carlos 
Castanheira, mais resis- 
tente em relação a gran- 
des viagens. 


Há um maior entendi- 
mento da sua obra nos 
mercados do Oriente? 
Não sei se é entendimen- 
to, mas existe um interes- 
se muito maior fora. Este 
escritório sobrevive por- 
que há trabalho fora, con- 
cretamente da China, Co- 
reia, Japão, Albânia (que 
ainda não é da União Euro- 
peia e, portanto, está livre 
desses constrangimen- 
tos), Nova Iorque... 


Como explica a escassez 
de propostas para traba- 
lhar em Portugal? 

Para mim, o motivo prin- 


cipal é só um: em Portu- 
gal, não gostam do meu 
trabalho. Depois, há ain- 
da uma ideia cada vez 
mais espalhada, segundo 
a qual o arquiteto é um 
profissional caprichoso, 
incómodo em relação aos 
aspetos práticos da cons- 
trução, caro e aberto so- 
mente a trabalhar para ri- 
cos. Isso é uma distorção 
inacreditável da arquite- 
tura dita moderna, cujo 
despontar e desenvolvi- 
mento partiram exata- 
mente do desejo e vonta- 
de de trabalhar para o 
maior número possível de 
pessoas. Lembremo-nos 
que, nos países nórdicos, 
na Alemanha e Holanda, 
as obras de referência per- 
tencem a arquitetos que 
se dedicaram sobretudo à 
habitação social. Hoje 
fala-se pouco da habitação 
social, a não ser na decla- 
ração de programas... 


Essa habitação é mais ne- 
cessária do que nunca? 

Esperemos que apareça e 
se manifeste. Em Portugal 
houve um despontar des- 
se espírito de serviço ge- 
neralizado depois do 25 de 
Abril, mas durou pouco. 
Eu e os outros arquitetos 
que participámos nesse 
trabalho fomos declarados 
incompetentes irrespon- 
sáveis e ficámos sem tra- 
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“Ao contrário do que 
acontece com os pintores, 
escultores ou músicos, 
para os arquitetos 

não há direitos de autor” 


“Há uma ideia cada vez mais 
espalhada segundo a qual 

o arquiteto é um profissional 
caprichoso, incómodo e que 
só trabalha para ricos” 


“O tratamento que me foi 
dado, após a decisão de 
destinar o Pavilhão de 
Portugal à reitoria da 
Cámara, foi indescritível” 


balho. Foi uma marginali- 
zação absoluta. Mas, por 
outro lado, essas obras fo- 
ram muito divulgadas e 
deram origem aos primei- 
ros convites para trabalhar 
fora. Desde aí, o meu tra- 
balho realmente é fora de 
Portugal. Por cá, é pontual, 
com muitos constrangi- 
mentos e medidas em de- 
sacordo com a opinião do 
arquiteto. Posso dizer, por 
exemplo, que, em relação 
à recuperação do Pavilhão 
de Portugal, o tratamento 
que me foi dado após a de- 
cisão de ser destinado à rei- 
toria da Câmara foi indes- 
critível. 


De que forma? 

Logo de início, retiraram 
do projeto um terço da 
área, com o argumento do 
que seria feito por servi- 
ços de universidade. Se- 
gundo, com mudanças de 
programa de que não fui 
encarregado. Depois, com 
o não pagamento de via- 
gens a Lisboa. A obra já vai 
em três anos. 
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Esta é a parte mais custo- 
sa do seu trabalho? 

Como sou convidado para 
pouquíssimo trabalho em 
Portugal, não me custa 
muito. Obriga-me é a acei- 
tar convites para trabalhar 
fora, sobretudo em sítios 
onde já não posso ir. 


A habitação social que 
referiu seria importante 
para dar mais trabalho 
aos arquitetos, mas tam- 
bém como medida ur- 
gente para a população? 
Sobretudo para as pessoas. 
Aliás, está na ordem do dia 
falar nisso. Agora, ter me- 
didas aplicadas concretas é 
difícil. O espírito que se 
sente é o de fazer tudo 
muito rapidamente e que 
o aspeto da qualidade já 
não interessa. 


A sua capacidade de tra- 
balho é por demais co- 
nhecida. A simples ideia 
de diminuir o ritmo é- 
-Ihe impensável? 

É um problema de estraté- 
gia e método, enquanto tal 
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for possível. Cada vez 
mais, o trabalho do arqui- 
teto é como elemento de 
uma equipa. Há diferentes 
contributos e uma conju- 
gação coordenada de sabe- 
res que dão origem a uma 
certa libertação de encarar 
tudo como responsabilida- 
de do arquiteto. 


O roteiro Álvaro Siza 
Vieira em Matosinhos é 
visitado por milhares de 
pessoas. Quem faz esse 
percurso chega aofinala 
conhecer melhor tam- 
bém o ser humano? 

Não sei, essas pessoas são 
acompanhadas de arquite- 
tos que fazem um comen- 
tário crítico. Não vão ver 
obras minhas ou de outros 
sem nenhuma informa- 
ção, embora naturalmen- 
te cada um acabe por ter a 
sua visão. 


Qual gostaria que fosse o 
estado de espírito domi- 
nante do visitante no fi- 
nal do roteiro? 

Gostaria que confrontasse 


as obras que é convidado a 
visitar com outras sem ne- 
nhuma qualidade. Acho 
que se devia visitar sobre- 
tudo as obras sem qualida- 
de. As obras prejudiciais à 
cidade. 


Há cada vez mais exem- 
plos dessa arquitetura 
sem qualidade? 

Olhando aqui para perto, 
no Aleixo, vê-se, por 
exemplo, uma torre, que 
refiro não tanto pela qua- 
lidade arquitetónica, mas 
pelo significado da sua 
presença da cidade. O seu 
aparecimento ignorou 
completamente o plano 
que existia e que até aí ti- 
nha sido cumprido nor- 
malmente. Onde havia 
um limite de altura - de 
sete pisos, creio - passa a 
existir um edifício que 
está situado na zona de 
defesa de um monumen- 
to nacional classificado, a 
Ponte da Arrábida. Acho, 
portanto, que a visita de- 
veria ser feita a esses pon- 
tos clamorosos. e 
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“Exercício da 
arquitetura é cada vez 
mais um pesadelo” 


Fortemente empenhado 
nos últimos anos na reabi- 
litação do Mosteiro de Le- 
ça do Balio e da zona en- 
volvente, num projeto da 
Lionesa em que tem traba- 
lhado ao lado do arquiteto 
paisagista Sidónio Pardal, 
Álvaro Siza tece duras crí- 
ticas às mudanças legisla- 
tivas que, em seu enten- 
der, enfraqueceram o 
exercício da profissão de 
arquiteto, 


Num percurso tão longo, 
o que lhe tem trazido o 
envolvimento no proje- 
to em Leça do Balio? 
Olhe, tem sido uma expe- 
riência boa, como rara- 
mente é. Nem sequer pos- 
so considerá-la longa, 
comparando-a, por exem- 
plo, com um projeto que 
fiz para Veneza há 45 anos 
ouum outro para Nápoles, 
que estou a fazer junta- 
mente com o Souto Mou- 
ra há 25 anos... 


Alentidão e a burocracia 
estão longe de ser um ex- 
clusivo português. 
Acontece em toda a Euro- 
pa comunitária. Em Itália 
é pior ainda. Trabalhar 
confiadamente na Europa, 
só na Suíça e porque não é 
comunitária. No resto é o 
mesmo problema, que as- 
senta sobretudo nas mu- 
danças inaceitáveis no Es- 
tatuto de Trabalho do Ar- 
quiteto, mas que as ordens 
de arquitetos não contes- 
taram. Não se vê reação. 


A degradação é recente? 


Basta ver que, para os ar- 
quitetos, já não há direitos 
de autor, ao contrário do 
que acontece com os pin- 
tores, escultores, músicos, 
etc. Também não há con- 
dições estabelecidas de 
trabalho, incluindo hono- 
rários. Portanto, a concor- 
rência é desenfreada. As 
demoras nas câmaras são 
inclusivamente ilegais. A 
lei estipula que têm 22 
dias para dar o parecer so- 
bre um projeto, mas de- 
moram meses e, em al- 
guns casos, anos. Enfim, 
há uma série de aspetos 
que tornam, cada vez 
mais, o exercício da profis- 
são um pesadelo. 


Tem esperança de assis- 
tir à reversão desse pro- 
cesso? 

Não há nada irreversível. 
Agora que se processe essa 
modificação, já tenho dú- 
vidas. 


Há falta de união entre 
os arquitetos? 


Há, sem dúvida. A desu- 
nião dos arquitetos contri- 
bui para essa degradação 
das condições. Houve um 
aumento fortíssimo de 
número de arquitetos e de 
cotação de arquitetos. A 
concorrência passou a ser 
incontrolável. 


Nos casos de restauro, 
como no Mosteiro de Le- 
ça do Balio, é desejável 
que o arquiteto deixe 
marca ou deve ajustar-se 
à natureza do imóvel? 

O mais importante é o mo- 
numento em si. O edifício, 
o conjunto, o espaço. O 
serviço do arquiteto con- 
templa também essa com- 
ponente de registo da his- 
tória de conservação e de 
aspetos de qualidade. 


É utópico pensar-se que 
uma obra se vai manter 
inalterada ao longo do 
tempo? 

Creio que não. Mudando a 
função, naturalmente tem 
de haver mudanças. Agora, 
o problema é saber que 
mudanças: se estão em 
continuidade com o que 
acontece ou se estão liga- 
das a modas e ideias tem- 
porárias. A diferença está 
aí. Agora, mudanças tem 
de haver. 


Perturba-o que no futu- 
ro os seus edifícios pos- 
sam vir a sofrer restau- 
ros discutíveis? 

Não me perturba nada, até 
porque não vou assistir a 
isso. Já escapa das preocu- 
pações. Não é controlado. e 
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PORTO 


Dower Law Firm 
Durante quatro sema- 
nas (há um grupo novo 
a cada 15 dias), os alu- 
nos têm contacto com 
as diferentes áreas do 
Direito. Estão previs- 
tas também várias for- 
mações internas. Um 
dos objetivos é aproxi- 
mar a academia da prá- 
tica da advocacia. 


Critical 

O programa de está- 
gios da Critical Manu- 
facturing arranca com 
“um pedido de propos- 
tas às várias áreas da 
empresa”, em que os 
jovens candidatos, 
através de vídeos, ex- 
plicam porque querem 
concorrer aos estágios. 
A experiência dura 
dois meses e é paga. 


REPORTAGEM 


“Afinal, os 
estagiários não 
servem só para 

tirar cafés 

e fotocópias” 


Grande Porto Há cada vez mais empresas que abrem as 
portas a talento jovem no verão. Estudantes enriquecem 
currículos e conquistam vagas no mercado do trabalho 


ror Marta Neves 
martanevesQjn.pt 


São estudantes universi- 
tários bem-sucedidos e, só 
porisso, mereceriam apro- 
veitaro verão para descan- 
sar. Só que não. Preferem 
adiar asidas à praia com os 
amigos para os fins de se- 
mana e as saídas à noite 
para outra altura. Bruno e 
Luana fazem ainda o es- 
forço de vestir roupa mais 
formal- fato, gravata e ta- 
cões - embora confessem 
sentir “falta” das sapati- 
lhas. É o primeiro contac- 
to com a realidade, em que 
deixam a teoria aprendida 
da universidade e lhes são 
confiados casos práticos. 
Inês e Rodrigo ainda são 
pagos por isso. Quem pas- 
sa o mês de agosto a traba- 
lhar acumula experiência 
que ajuda a conseguir um 
emprego. E cada vez mais 
empresas captam dessa 
forma talentos precoces. 
Mesmo que a contratação 
não seja imediata, o aluno 
fica sinalizado. 


CRITICAL 

“Fonte de 
recrutamento do 
que é novidade” 


Desde a fundação, há 12 
anos, que a Critical Manu- 
facturing, empresa sedia- 
da na Maia e reconhecida 
internacionalmente por 


criar soluções de software 
paraa indústria, prima por 
ter as portas abertas a jo- 
vens estudantes. “É uma 
coisa muito natural”, diz 
Liliana Macedo, gerente 
de Recursos Humanos, ex- 
plicando que além de este 
ser “um setor de atividade 
muito desafiante, onde é 
comum haver guerra de 
talento”, os estágios aca- 
bam por tornar-se “numa 
fonte de recrutamento de 
tudo o que é novidade”. 
Nesta 12.2 edição dos es- 
tágios de verão, que soma 
já 150 participantes no 
currículo, a Critical abriu 
portas a 20 estudantes. 
Inês Gaspar, 21 anos, e Ro- 
drigo Ribeiro, 20 anos, am- 
bos da Maia e do curso de 


Engenharia Informática, 
esboçam um sorriso de 
quem, logo no primeiro 
contacto com o mercado 
de trabalho, tem a certeza 
de que “é isto” que quer fa- 
zer “para o resto da vida”. 

A empresa, que disponi- 
biliza diariamente aos tra- 
balhadores fruta, sopa, di- 
versos tipo de pão, fiam- 
bre, queijo, além de mas- 
sagens uma vez por mês, 
rapidamente se torna num 
parque de diversões. Com 
a mais-valia de ao fim das 
oito semanas de estágio, 
Inês e Rodrigo receberem 
500 euros. 

“Tá tinha feito um está- 
gio numa empresa, mas 
este está a ser diferente 
para melhor”, comenta 
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1. 
Rodrigo Ribeiro e 
Inês Gaspar ouvem 
Liliana Macedo, 

da Critical 
Manufacturing 


2. 
Miguel Cunha 
Machado orienta 
Bruno Santos e 
Luana Gomes 


Inês, que enveredou pela 
Engenharia Informática, 
porter “muitas saídas pro- 
fissionais”. A estudante, 
que vai ingressar no se- 
gundo ano de mestrado, 
fala com o entusiasmo de 
estar “a desenvolver um 
produto que vai serimple- 
mentado”. 

Rodrigo destaca “que a 
experiência está a correr 
muito bem” e salienta o 
facto dese sentir “integra- 
do na equipa”. “Todos im- 
portam”, acrescenta. 

Já sobre as idas à praia, os 
jovens não se mostram 
preocupados por agora só 
poderem acontecer “aos 
fins de semana”. 


DOWERLAW FIRM 
“Oportunidade 
de contactar 
com a realidade” 


Agosto é, por norma, o 
mês mais parado no uni- 
verso da advocacia, por 
conta das férias judiciais. A 
Dower Law Firm, com um 
dos escritórios na Rua de 
Antero de Quental, no 
Porto, aproveita a ocasião 
para abrir as portas aos es- 
tágios de verão. Miguel 
Cunha Machado, um dos 
três sócios do escritório, 
explicou que “as férias ju- 
diciais têm o senão dos es- 
tagiários não terem dili- 
gências fora, mas, por ou- 
tro lado, acaba por haver 
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mais tempo para serem 
orientados”. 

Das 150 candidaturas re- 
cebidas, foram seleciona- 
das 12 estudantes, que 
atualmente estão a fre- 
quentar o segundo, tercei- 
ro e quarto anos da licen- 
ciatura. “Neste estágio, os 
futuros advogados têm 
uma oportunidade única 
de contactar, no terreno, 
com as mais diversas áreas 
de especialização do Direi- 
to”, conta Miguel Cunha 
Machado. 

Para Bruno Santos, 20 
anos, e Luana Gomes, 22, 
dois dos escolhidos, o úni- 
co ponto negativo a apon- 
tar é o estágio “só durar 15 
dias”. Tudo o resto é “mui- 
to gratificante”. 

Luana, que terminou a 
licenciatura com uma mé- 
dia de 15 — “o que é muito 
bom, porque em Direito 
não há vintes”, sublinhou 
o advogado -, recorda-se 
que ficou em “êxtase” 
quando lhe ligaram a dizer 
que tinha sido aceite no 
estágio. “Já tinha manda- 
do imensos currículos, 
sem ter qualquer respos- 
ta”. A futura advogada de- 
sabafa que a experiência 
está a ser “muito diferen- 
te” daquilo que tinha ima- 
ginado. “Aqui temos a 
oportunidade de contac- 
tar com a realidade. Na fa- 
culdade, os casos são sem- 
pre do António e da Berta, 
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AeB, enquanto que, na 
realidade, constatamos 
que as pessoas têm mais 
problemas”. 

Também Bruno, que até 
colocou Direito como ter- 
ceira opção aquando do in- 
gresso no Ensino Superior 
- no Secundário, pensava 
que queria seguir Medici- 
na-, elogia “a possibilida- 
de de estar a trabalhar nas 
mesmas salas que os advo- 
gados”. “Dão-nos atenção 
e puxam-nos os limites”, 
frisa. Daí que o jovem não 
tenha dúvidas: “O estágio 
de verão está a superar as 
expectativas”. 

E nem o facto de terem 
de apresentar-se com tra- 
jes formais faz pensar em 
desistir da experiência. 
“Não posso negar que sin- 
to falta dos calções e das 
sapatilhas, mas gosto mui- 
to de andar assim”, admite 
Bruno. Também as sapati- 
lhas fazem falta a Luana. A 
jovem admite, porém, que 
se sente “elegante”. 

Miguel Cunha Machado 
explica que, no estágio de 
verão, a lógica é, na pri- 
meira semana, os estagiá- 
rios tomarem conheci- 
mento dos diferentes de- 
partamentos do escritório 
e, na segunda, incidirem 
sobre a sua área de prefe- 
rência”. Bruno sorrie con- 
clui: “Afinal, os estagiários 
não servem só para tirar 
cafés e fotocópias”. e 
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PORTO 7 


Lista de Pedro Duarte pode 
integrar os ex-candidatos 


Alberto Santos e Sérgio Humberto deverão fazer parte da candidatura de 
ministro à Distrital social-democrata. “Diálogo” arranca na próxima semana 


Hermana Cruz 


hermana.cruzejn.pt 


ELEIÇÕES Os dois ex-candi- 
datos à liderança da Distri- 
tal do Porto do PSD, Alber- 
to Santos e o atual líder 
Sérgio Humberto, deverão 
integrar a lista única do 
ministro Pedro Duarte nas 
eleições do dia 6 de setem- 
bro. Os lugares a ocupar se- 
rão acertados durante a 
próxima semana. 
Segundo apurámos, o ex- 
-presidente da Câmara de 
Penafiel Alberto Santos e o 
atual líder do PSD/Porto, o 
ex-autarca e eurodeputado 
Sérgio Humberto, já mani- 
festaram essa disponibili- 
dade a Pedro Duarte, que 
entrou nas eleições pela 
Distrital do Porto com um 
“espírito de serviço”, no- 
meadamente devido ao 
“desafio” da preparação 
das eleições autárquicas. 
Contactado pelo JN, Al- 
berto Santos confirmou 
essa disponibilidade: “O 
dr. Pedro Duarte vai ser o 
presidente da Distrital, de 
uma forma serena. Sem- 
pre mostrei disponibilida- 
de para integrar as listas 
dele e ajudar o partido na- 
quilo em que for útil”. 


O atual presidente da As- 
sembleia Municipal de Pe- 
nafiel poderá vir a ser um 
dos vice-presidentes do 
ministro dos Assuntos Par- 
lamentares. Já Sérgio 
Humberto, que se man- 
tém indisponível para fa- 
zer comentários além do 
comunicado em que con- 
firmou a desistência da 
corrida, poderá vir a presi- 
dir à Mesa da Assembleia 
Geral. Um lugar ocupado 
pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Paulo 
Rangel, que ainda se man- 
tém como possibilidade. 


AUTÁRQUICAS DE 2025 
A candidatura de Pedro 
Duarte ao PSD/Porto está 


Pedro Duarte vai ser o único candidato ao PSD/Porto 


a ser vista como uma pri- 
meira etapa de um avanço 
do ministro paraa Câmara 
do Porto. Pedro Duarte, 
frequentemente aponta- 
do como um possível can- 
didato do PSD ao municí- 
pio liderado por Rui Mo- 
reira, ficará coma prepara- 
ção do processo autárqui- 
co nas mãos, algo que o ex- 
-líder da JSD assume como 
um “desafio”. Em comuni- 
cado, Pedro Duarte reco- 
nheceu que “o apoio ao 
Governo, que está a trans- 
formar Portugal, e a prepa- 
ração das autárquicas são 
desafios muito relevantes 
e que exigem um grande 
esforço, dedicação e dispo- 
nibilidade de todos”. e 
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SOCIALISTAS 


Candidato critica 
interferência de 
Luís Montenegro 


Nuno Araújo, candida- 
to à Federação socialis- 
ta do Porto, acusou on- 
tem o primeiro-minis- 
tro e líder do PSD, Luís 
Montenegro, de ter in- 
terferido nas eleições 
na Distrital social-de- 
mocrata do Porto. Para 
Nuno Araújo, a desis- 
tência de Sérgio Hum- 
berto e Alberto Santos 
em detrimento de Pe- 
dro Duarte teve na 
base uma “ordem ema- 
nada de Lisboa”. “Está 
aos olhos de quem 
quer ver”, declarou, ao 
JN, o candidato ao 
PS/Porto. Falando em 
“fantochada”, Nuno 
Araújo acusou: “Os 
dois andaram a anun- 
ciar um conjunto de 
promessas. Passados 15 
dias, já nada acontece. 
É um processo inédito. 
Um péssimo exemplo. 
No PS, não há nada que 
emane de Lisboa”. 


Metro volta a parar 
entre a Trindade e 
a Senhora da Hora 


Serviço voltará a estar suspenso no sábado 
à noite e no domingo até às 15 horas 


MOBILIDADE A circulação 
do metro volta a estar in- 
terrompida entre a Senho- 
ra da Hora, em Matosi- 
nhos, e aTrindade, no Por- 
to, neste fim de semana. O 
serviço de transporte al- 
ternativo será assegurado 


por autocarros articulados 
da STCP. 

A circulação estará sus- 
pensa no tronco comum 
da rede (o mais utilizado) 
entre as 20 horas de sába- 
do e a uma da manhã de 
domingo, dia em que tam- 


bém não haverá serviço 
entre as 6 e as 15 horas. Na 
origem da interrupção es- 
tão trabalhos de ligação da 
futura Linha Rosa à rede. 


AUTOCARROS ARTICULADOS 
Em alternativa, os passa- 
geiros terão ao dispor au- 
tocarros articulados da 
STCP, com paragens “em 
locais próximos de todas 
as estações abrangidas 
(Sete Bicas, Viso, Ramal- 
de, Francos, Casa da Músi- 
ca, Carolina Michaëlis e 
Lapa), ligando-as à Senho- 
ra da Hora e à Trindade, 
onde o metro mantém a 


operação”, pormenoriza a 
empresa. Segundo o co- 
municado da Metro, as fre- 
quências de passagem dos 
autocarros variam entre os 
10 minutos na noite de sá- 
bado e entre os 17 minu- 
tos, das 6 às 9 horas, e os 
8/9 minutos, das 9 às 15 
horas, no domingo. A vali- 
dação dos títulos Andante 
deveráser feita no interior 
dos autocarros. 

Em paralelo, a STCP 
anunciou que reforçará, 
no fim de semana, a li- 
nha 601, alternativa nas 
viagens de e para o aero- 
porto.e 
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“Quando vimos o fumo 
subimos e tentamos 
apagar o fogo” 


Funcionários de restaurante que ardeu na Baixa atacaram 
as chamas. Dona do edifício aguarda peritagem do seguro 
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Dois pisos do imóvel situado nos Poveiros ficaram destruídos 


Ana Correia Costa 
ana.correiaOjn.pt 


PORTO Os momentos de 
aflição vividos anteontem 
à tarde, quando as chamas 
deflagraram na cozinha da 
República dos Cachorros, 
no centro do Porto, estão 
bem vivos na memória dos 
dois funcionários que ain- 
da tentaram apagar o fogo. 
Mas o tempo é, agora, de 
“reconstruir” o restauran- 
te, dizem ao JN. 

Ao início da tarde de on- 
tem, retirava-se o que era 
possível do estabeleci- 
mento alagado pela água 
do combate ao incêndio, 
enquanto a proprietária do 
edifício, Cláudia Pinto, 
conta dar “um passinho de 
cada vez”. “Os seguros já 
foram acionados, tanto de 
uma parte como da outra”, 
adianta a dona do prédio, 
indicando que ainda “vai 
ser feita a peritagem” ao 
imóvel, que fica na esqui- 
na das ruas do Campinho 
e de Santo André. 

“A Proteção Civil esteve 
lá [ontem] de manhã, e diz 
que é urgente tirar o entu- 
lho”, explica Cláudia Pin- 
to, que aguarda, agora, 
pelo relatório da vistoria. 
Os maiores danos estrutu- 
rais foram na placa que se- 


para os 1.º e 2.º andares, 
que “era de madeira”, e na 
cobertura, uma vez que “o 
telhado desapareceu”. “É 
um prédio muito antigo, 
com mais de 100 anos”, 
lembra a dona do imóvel. 


“FOI UMA AFLIÇÃO” 

Já recuperados do susto, os 
trabalhadores do restau- 
rante República dos Ca- 
chorros 2, que tem entra- 
da pela Rua de Santo An- 
dré, relatam ao JN minu- 
tos de aflição. 

Um dos dois funcioná- 
rios que entraram na cozi- 
nha quando avistaram o 
fumo a partir da outra loja, 
na Praça dos Poveiros, teve 
de sair porumajanela atra- 
vés de uma escada em- 
prestada por um vizinho. 

“Quando vimos o fumo, 
subimos e tentamos apa- 
gar o fogo com mantas e 
extintores, antes de ele to- 
mar as proporções que to- 
mou. Foi uma aflição”, 
contam os trabalhadores, 
que optam pelo anonima- 
to. “Joguei a manta por 
cima da fritadeira, mas o 
fogo já estava intenso e 
não adiantou”, recorda um 
dos funcionários. 

OJNtentou ouvir o dono 
do restaurante, mas sem 
sucesso. e 


PORMENORES 


Desalojados 

O apartamento T2, 
no 2.º andar, era a 
única habitação do 
prédio. Estava ar- 
rendado a dois jo- 
vens. As autorida- 
des contabilizaram 
quatro desalojados 
no prédio, mas um 
dos inquilinos indi- 
cou ao JN que esta- 
vam alia residir três 
pessoas. 


Fritadeira 

As chamas tiveram 
origem numa frita- 
deira, no 1.º andar, 
onde fica a cozinha, 
e subiu ao piso su- 
perior através do 
exaustor. 


Ruas cortadas 
Todas as artérias em 
torno da Praça dos 
Poveiros foram cor- 
tadas para que os 
bombeiros pudes- 
sem combater as 
chamas, que defla- 
graram cerca das 
16.30 horas. 


Passeio 
Público 


Perfis 
de cidade 


ror Gomes Fernandes 
Arquiteto e professor 


O tempo e as circunstâncias 
mudam as cidades. Com o Porto 
acontece isso, embora, por ve- 
zes, não se apercebam. Muda o 
perfil urbanístico e social, zonas 
onde circulavam portuenses 
veem-se tomadas por turistas, O 
linguajar tripeiro desaparece e 
ouve-se “camone”, parecendo 
estarmos noutro canto do Mun- 
do e sermos “estranhos” na pró- 
pria terra. Altera-se o perfil do 
comércio, o tipo de restauração, 
a cor e uso das ruas, a convivên- 
ciaurbana tradicional. Somos 
mais internacionais, geramos 
mais riqueza económica, muda- 
mos hábitos habitacionais e de 
uso dos espaços urbanos, mas fi- 
camos menos “tripeiros”. Há ci- 
dades onde a população mais 
enraizada começa a reagir, lem- 
brando aos políticos que nem só 
de “rendas fáceis” se faz a vivên- 
cia quotidiana que eles têm res- 
ponsabilidades de gerir, pois 
quem os elege não são os turis- 
tas mas os residentes perma- 
nentes e ativos. Ora, esta ques- 
tão deve ser encarada no Porto, 
para manter ou recuperar valo- 
res da cultura urbana tradicional 
que nos levaram a ser “patrimó- 
nio da humanidade”. Isso foi al- 
cançado com muito esforço e 
determinação, com base em va- 
lores históricos e modelo de ges- 
tão urbanística equilibrada, in- 
cluindo fixação de população re- 
sidente, valores que os últimos 
tempos têm feito perder. Dirão 
que o importante é a cidade ge- 
rar riqueza, ter turistas de “mali- 
nha de rodas e fast food”, se- 
mear alojamento local e ver su- 
bir em flecha os custos habita- 
cionais, andar de trotinetas nas 
ruas do automóvel e peão, de 
costas voltadas para o residente 
que escasseia. Tudo isto é urba- 
nística que falta, diálogo com 
população que políticos não 
têm, mudança de “agulha” de 
gestão urbana que não pode 
continuar esquecida. 
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A FECHAR 


Um incursão pela história da 
publicidade na Praęa do Fórum 


MAIA A Praça do Fórum da Maia acolhe, até 15 de se- 
tembro, a exposição “Uma breve incursão pela Em- 
preza do Bolhão”, que reúne uma coleção de artigos 
ligados à história da publicidade. Originária do Porto, 
onde esteve entre 1923 e meados dos anos 90, a em- 
presa instalou-se em Nogueira da Maia, possuindo 
“uma das maiores coleções de cartazes publicitários, 
além de antiga maquinaria e um importante acervo 
de rótulos e postais”. A visita à exposição é gratuita. 


Sindicato garante 
estar disponível 
para negociar 
com a STCP 


TRABALHO O único dos 
cinco sindicatos repre- 
sentativos dos trabalha- 
dores da STCP que não 
chegou a acordo com a 
administração garantiu 
ontem ter “total abertu- 
ra negocial”, mas rejei- 
tou que as propostas 
apresentadas para atua- 
lizações salariais, entre 
outras reivindicações, 
sejam incomportáveis, 
como disse a operadora. 
A falta de acordo tem 
motivado greves. 


Incêndio em 
montra de 
restaurante 
ainda fechado 


PORTO Um restaurante 
que abriu em março na 
Rua Mouzinho da Silvei- 
ra, no Porto, teve ontem 
de manhã um foco de in- 
cêndio, provocado por 
um curto-circuito numa 
tomada da montra. Uma 
pessoa que passava na 
rua, por volta das 8.46 
horas, foi quem alertou 
as autoridades. O espaço 
ainda estaria fechado. 
Por conta do ocorrido, o 
restaurante acabou por 
não funcionar ontem. 


Santa Eulália anima Oliveira 
do Douro no fim de semana 


GAIA Arrancam amanhã as Festas de Santa Eulália, em 
Oliveira do Douro. As festividades abrem com uma 
salva de morteiros, às oito horas de sexta-feira. Pelas 
22 horas, junto à Igreja Paroquial de Oliveira do Dou- 
ro, atua Jorge Guerreiro e a sua banda. O ponto alto 
das festas será a procissão às 17 horas de domingo. A 
atuação de Augusto Canário & Amigos, pelas 22 ho- 
ras na segunda-feira, encerra as festas. 
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PUBLICIDADE 


ESTAMOS CA 
PORU M MEF 


Não há melhor retorno que o investimento feito nas pessoas e no amli 
Por isso, aplicamos o nosso dinheiro na proximidade, na interajuda, no d 
social e na sustentabilidade. 


Acreditamos que não é o dinheiro que faz girar o mundo, 
mas sim o bem que se pode fazer com ele. 


PUBLICIDADE 10/2022 


a5 CA 


Se #SustentabilidadeCA Crédito Agrícola 
Ed pE Para mais informações: 0 Banco nacional 
Gi creditoagricola.pt | 60000 com pronúncia Local 


Caixa Central — Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, CRL registada junto do Banco de Portugal sob o nº 9000 Desde 1911 


10 NORTE/SUL 


SABER MAIS 


Mais de 50 avisos 

O Norte 2030 publi- 
cou, até 30 de junho 
deste ano, mais de 50 
avisos que valem cerca 
de 575 milhões de eu- 
ros. Destinam-se ao fi- 
nanciamento de proje- 
tos em áreas como mo- 
bilidade sustentável, 
eficiência energética, 
monitorização da qua- 
lidade do ar, inclusão 
social e recuperação de 
minas abandonadas. 


Faltam dois planos 
No final do primeiro 
semestre de 2024, falta 
concluir dois planos de 
ação regional pela 
CCDRN: hospitais e 
infraestruturas cientí- 
ficas. A elaboração dos 
documentos está a ser 
feita em colaboração 
com a ACSS e com a 
Fundação para a Ciên- 
cia e a Tecnologia. 
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Norte 2030 dá “prémio” 
a quem for mais rápido 


a executar fundos europeus 


CCDR-N aumenta taxa 
de financiamento 

dos projetos com 
execução superior 

a 30% já no final de 
2024 e avança com 
bolsa de overbooking 
para não perder 
dinheiro de Bruxelas 


Carla Sofia Luz 


carlaluzejn.pt 


PROGRAMA O Norte 2030 vai pre- 
miar quem for mais rápido a exe- 
cutar fundos europeus. Embora 
o programa que vale 3,4 mil mi- 
lhões de euros para a região só 
termine no final de 2029, a Co- 
missão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N) definiu, desde 
já, medidas extraordinárias para 
acelerar os investimentos no 
terreno, para que não se perca 
um cêntimo dos milhões que 
chegam de Bruxelas. A primeira 
meta financeira é avaliada a 31 
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A segunda fase das obras de construção da Linha Rosa do Metro do Porto é um dos projetos com financiamento do Norte 2030 


de dezembro do próximo ano e, 
nessa data, já têm de estar gastos 
500 milhões de euros. 

Depois do arranque tardio do 
Portugal 2030, há que carregar 
no acelerador. Daí que a CCDR- 
-N aposte num “prémio de bom 
desempenho” que se dirige, no 
essencial, ao investimento feito 
pelas autarquias e, também, pe- 
las instituições particulares de 
solidariedade social (IPSS), como 
a construção de escolas, de cen- 
tros de saúde, de equipamentos 
sociais ou de museus. 

Assim, os projetos com um ní- 
vel de execução mínimo de 30% 
no final deste ano podem rece- 
ber mais dinheiro, ou seja, os 
promotores poderão candidatar- 
-se a um reforço da taxa de finan- 
ciamento da operação em causa. 


COMEÇOU DOIS ANOS MAIS TARDE 
Essa majoração do cofinancia- 
mento estará disponível mais 
três vezes (em março, emjunho 
e em setembro de 2025), sendo 
elegível para projetos com taxas 
de concretização de 30% ou su- 
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periores, como pode ler-se no 
documento que faz o ponto de 
situação do Norte 2030eaqueo 
JN teve acesso. 

O presidente da CCDR-N ex- 
plica que aquele mecanismo foi 
adotado no programa comunitá- 
rio anterior - o Norte 2020 - com 
bons resultados. “Destina-se 
fundamentalmente ao investi- 
mento autárquico. Os municí- 
pios que forem mais céleres na 
concretização dos seus projetos 
podem candidatar-se a uma ma- 
joração do financiamento”, es- 
clarece, ao JN, António Cunha, 
lembrando que o atual programa 
comunitário começou com atra- 
so em todo o país. 

“O programa está a começar 
dois anos mais tarde. O PRR 
[Plano de Recuperação e Resi- 
liência] tem responsabilidade 
nisso. Estamos todos preocupa- 
dos com junho de 2026 por cau- 
sa do PRR, mas temos metas a 
cumprir [do Norte 2030] em 
2025, que é meio ano mais ce- 
do”, adverte o líder da CCDR-N, 
que espera ter 40% da totalida- 
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Fundos para qualificar 
os trabalhadores 


A CCDR-N já tem uma pro- 
posta de reprogramação do 
Norte 2030. Uma das mu- 
danças passa por destinar 
partes das verbas europeias 
à qualificação e formação 
dos milhares de trabalha- 
dores que passaram do Es- 
tado para as CCDR e as cå- 
maras, no âmbito do pro- 
cesso da descentralização. 
O Norte 2030 “foi pensado 
em 2020/21 ẹ, nos últimos 
dois anos, tivemos um 
grande reforço das compe- 
tências dos municípios e 
das CCDR”, com a conse- 
quente transferência de 
trabalhadores. “Esta estru- 
tura precisa de ser qualifi- 
cada e de mais formação”, 
argumenta António Cunha, 
especificando que a repro- 
gramação obriga à realoca- 
ção de fundos. 


OCVHOVIA UNLAV 
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de dos avisos do Norte 2030 pu- 
blicados até setembro e 50% até 
ao final deste ano. Esses anún- 
cios valerão metade dos 3,4 mil 
milhões de euros destinados à 
região em setembro e 60% des- 
se valor a 31 de dezembro de 
2024 (ler Saber Mais). 


DINHEIRO PARA EQUIPAR 

No entanto, as medidas de ace- 
leração dos investimentos no 
terreno não se ficam por aqui. A 
cinco anos da conclusão do pro- 
grama, a CCDR-N vai avançar, 
ainda em 2024, com uma bolsa 
de overbooking. 

Na prática, serão lançados avi- 
sos de nove áreas, a que os pro- 
motores dos projetos podem 
concorrer. A comissão analisa as 
propostas e cria uma lista de re- 
serva de operações elegíveis, 
que poderão vir a beneficiar de 
financiamento, caso outros pro- 
jetos derrapem ou não sejam 
concretizáveis dentro do exi- 
gente cronograma do programa 
europeu. “O financiamento não 
está assegurado” à partida nem 
é garantido que venham a obter 
fundos europeus, “ainda que as 
mesmas reúnam as condições 
necessárias para o efeito, mas 
que pode originar um cofinan- 
ciamento efetivo”, sea CCDR-N 
entender “que tal se torna es- 
sencial, nomeadamente face à 
obrigatoriedade de cumprimen- 
to de metas de execução”, pode 
ler-se, ainda, no documento. 

Outra medida importante e 
que deverá avançar até setembro 
é o lançamento de avisos para 
operações “com elevada proba- 
bilidade de assegurar a plena 
execução até 30 de setembro do 
próximo ano”, a pensar no cum- 
primento da meta de execução 
de 500 milhões de euros até ao 
final de 2025. “Por exemplo, va- 
mos abrir um aviso para a aquisi- 
ção de equipamentos de som e 
imagem para infraestruturas 
culturais”, exemplifica António 
Cunha, sublinhando que o in- 
vestimento em reequipamento 
de hospitais e de edifícios públi- 
cos ajudará a acelerar a execução 
do Norte 2030.0 
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Ouro de lúri e sorriso de Gabriela 
brilham na romaria onde 


os bombos não podem faltar 


Viana do Castelo Mordoma divide protagonismo com campeão olímpico no cortejo de sábado 


ror Ana Peixoto Fernandes 
locaisejn.t 


A romaria de Nossa Senhora 
d'Agonia em Viana do Castelo, 
que viverá hoje o seu segundo 
dia, contará este ano com um 
brilho extra: o do atleta olímpi- 
co lúri Leitão. O ciclista que 
conquistou medalhas de prata e 
ouro, há dias, em Paris, desfila- 
rá sábado, trajado a rigor ao lado 
da noiva, Carolina Ribeiro, no 
cortejo histórico-etnográfico 
das festas nas ruas da cidade. 
Um costume que já vem detrás, 
mesmo antes de ser campeão, 
ou não fosse Iúri natural de uma 
terra de folclore, Santa Marta de 
Portuzelo. 

Quem também brilha já desde 
ontem e assim continuará até ao 
último dia da festa, a 22 de agos- 
to, é a mordoma que dá rosto ao 
cartaz deste ano, Gabriela Sam- 
paio, que conquistou o júri do 
concurso de seleção, com o seu 
“discurso assertivo, presença, 
postura, fotogenia e sorriso”. 

Gabriela, de 26 anos, natural de 
Vila Nova de Anha, gerontóloga 
de profissão e dançadeira do 
Grupo de Danças e Cantares de 
Carreço, tinha o sonho de ser 
mordoma e só conseguiu à ter- 
ceira tentativa. 

A jovem não sonhava era que 
seria figura central das festas, 
juntamente com o ciclista via- 
nense que marcou a história da 
participação de Portugal nos Jo- 
gos Olímpicos. Ontem, disse que 
se sente “honrada” por poder 
partilhar a ribalta com o cam- 
peão olímpico. 


GRANDE ORGULHO 

“É uma honra enorme poder di- 
vidir, digamos assim, o protago- 
nismo ao lado de um grande ho- 
mem. Para nós, em Viana do 
Castelo, é um grande orgulho 
poder ter este grande represen- 
tante na nossa cidade”, afirmou 
Gabriela que, ontem, andou pe- 
las ruas de Viana do Castelo, tra- 
jada, acompanhada pelos pais. 


Iúri Ribeiro e a noiva, Carolina Ribeiro, com os trajes típicos da romaria vianense 


Bombos de Vila Nova de Anha animaram ontem a cidade 


Sempre de sorriso pronto, ace- 
deu às solicitações de adultos e 
crianças para tirar fotografias. 
“O papel da mordoma é dar a 
cara, ser o rosto da romaria e re- 
presentar todas as mulheres via- 
nenses e também todos os via- 
nenses que sintam estas festas. É 
uma honra enorme esta repre- 
sentação”, disse Gabriela, que 
veste um fato à lavradeira ver- 


melho, típico de Carreço. “Tem 
a particularidade de ter um pe- 
queno decote. É característico 
das freguesias de Carreço e de 
Afife, onde somos conhecidas 
pelas descamisadas. Também o 
meu colete é apenas bordado a 
missanga na parte do veludo e a 
barra não tem qualquer tipo de 
bordado. É uma saia simples com 
uma barra preta”, descreveu a 


mordoma, que leva também 
muito ouro a enfeitar o traje. “É 
uma grande responsabilidade, 
porque além do valor económi- 
co, tem também um grande va- 
lor sentimental. É um ouro que 
é passado de geração em geração. 
É de família. Portanto, é uma 
grande responsabilidade trazer a 
minha família ao peito”, defen- 
deu. 


QUANTO MAIS BARULHO, MELHOR 
Originário da terra natal da 
mordoma, o grupo de bombos 
da Associação Desportiva e 
Cultural de Vila Nova de Anha 
teve a tradicional tarefa de ani- 
mar as ruas de Viana no primei- 
ro dias das festas. 

“Romaria da Senhora d'Ago- 
nia sem bombos não é romaria. 
As pessoas gostam das alvoradas 
na Praça da República [todos os 
dias no centro da cidade]. Lem- 
bro-me desde pequeno dos 
bombos aqui ao meio-dia. E 
quanto mais barulho fizerem, 
melhor”, afirmou o diretor do 
grupo, António Silva. e 
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De 14 a 22 de agosto, a cidade organiza as Festas em Honra de Nossa Senhora 
da Agonia. O evento conta com um programa cheio de música, cor e várias 
particularidades que marcam a cultura local. 


ara qualquer minhoto, o mês de 
agosto é marcado pelas Festas 
em Honra de Nossa Senhora da 
Agonia, na cidade de Viana do 
Castelo. De resto, a romaria d'Agonia, 
que desta vez se realiza entre os dias 14 
e22 de agosto, é considerada a maior de 
Portugal, com uma afluência superior a 
ummilhão de visitantes. Este ano, o pro- 
grama volta a ser alargado a nove dias, 
para que os diferentes momentos que 
marcam este certame tão tradicional 
possam ser vividos na plenitude, mas 
com tranquilidade. 
Em boa verdade, as Festas em Honra de 
Nossa Senhora da Agonia constituem o 
expoente máximo das tradições e cos- 
tumes de Viana do Castelo. Todos os 
vianenses vivem esta romaria de forma 
especial. Entrar e participar nela é tam- 
bém sentir a genuinidade de todos os 
que se entregam de maneira abnegada 
à preparação e participação dos vários 
quadros: nas procissões, nos desfiles, 
no cortejo enosfestivais que compõem 
a festa. Poder-se-á mesmo afirmar que 
o sentimento de pertença da parte das 
gentes deste município em relação ao 
evento explica até certo ponto a energia 
e a boa disposição que invadem Viana 
nesta época. 


PROGRAMAÇÃO INTENSA 

Do primeiro ao último dia das festas, 
os visitantes podem contar com doses 
substanciais de música (muito ou pou- 
co barulhenta), arraial, folclore, trajes 
típicos, tapetes coloridos, gigantones ou 
fogo de artifício. Tudo isto temperado 
com os sabores irresistíveis da gastro- 
nomia minhota (onde o bacalhau à Via- 
na, nos salgados, e a torta de viana, nos 
doces, se destacam). Entre as diversas 
atividades previstas, pode salientar-se, 
logo na abertura, a 14 de agosto, pelas 
22h00, a Festa do Traje, que vai ocorrer 
no Centro Cultural da cidade. Ali são 
exibidos, em desfile, as tradições dos 
inúmeros trajes tradicionais de Viana. 


Os trajes típicos voltam a adquirir pro- 
tagonismo no dia 16, altura em que, pe- 
las 16h00, se dá o Desfile da Mordomia, 
onde às vestes vianenses se junta o ouro 
encarnado numa bela e exuberante joa- 
lharia. Desta feita, contudo, o desfile vai 
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ocorrer ao ar livre, pelas ruas da cidade, 
estando prevista para este ano a presen- 
ça de cerca de 900 mulheres. 

Outra iniciativa a destacar é o corte- 
jo Histórico-Etnográfico, a decorrer às 
16h00 de dia 17 de agosto e que, nesta 


edição, tem como tema as flores, pro- 
metendo encher de cor e perfume as 
principais ruas de Viana do Castelo, 
contando com mais de 3.000 figurantes. 
No dia seguinte, pelas 24h00, chega o 
momento alto destas festas com o fogo 
de artifício a erguer-se no céu e a ilumi- 
nar orio Lima, sendo acompanhado da 
serenata também já tradicional. 

Mais tarde, a 20 de agosto, dia de feriado 
municipal, é obrigatória a visita, logo 
pela manhã, aos tapetes floridos e de sal 
que as gentes da ribeira confecionaram 
parareceber a santa. Na tarde desse dia, 
centenas de embarcações participam 
aindana Procissão ao Mar (a partir das 
14h30) e, no regresso a terra, os andores 
calcam o sal das ruas da ribeira. Por fim, 
a 22 de agosto, nota para o concerto de 
encerramento das Festas de Nossa Se- 
nhora da Agonia, às 22h00. 
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PROGRAMA 


09 AGO, SEXTA 

16H00 - Abertura da XXII “Exposição/Feira de Ar- 
tesanato da Romaria d'Agonia” / Jardim Público / 
Inauguração da Exposição de Rua 


14 AGO, QUARTA 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República / Ar- 
ruadas 

15H00 - Concerto da Banda do Exército / Praça da 
Liberdade 

22H00 - Festa do Traje / Centro Cultural 


15 AGO, QUINTA 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República 
09H30 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Re- 
pública 

10H00 - Circuito do Feirão /Jardim Público / Praça da 
República / Largo S. Domingos /Biblioteca Municipal 
12H00 - Revista de “Gigantones e Cabeçudos” / 
Praça da República 

14H00 - Concerto Musical / Coreto Praça da 
República 

17H00 - Desfile de Grupos Folclóricos ebombos/ Av. 
Combatentes 

17h30 - Festival de Folclore / Praça da Liberdade 
21H00 - Concerto Musical / Coreto Praça da 
República 

21H30 - Trasladação das imagens do Senhor dos Afli- 
tos e de Nossa Senhora da Assunção 


16 AGO, SEXTA 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República 
09H30 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Re- 
pública 

10H00 - Circuito do Feirão / Jardim Público /Praça da 
República / Largo S. Domingos / Biblioteca Municipal 
11H00 - Apresentação de cumprimentos ao Executivo 
Municipal 

12H00 - Revista de “Gigantones e Cabeçudos” / 
Praça da República 

14H00 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Re- 
pública 

16H00 - Desfile da Mordomia / Saída do Palácio dos 
Cunhas, antigo Governo Civil, em direção à Cúria 
Diocesana - Largo de S. Domingos 

21H00 - Desfile de Grupos de Bombos e Cabeçudos / 
Avenida dos Combatentes 

21H30 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Re- 
pública 

24H00 - Fogo-de-artifício: Fogo Preso / Jardim Mar- 
ginal 


17 AGO, SÁBADO 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República 
09H30 - Concertos Musicais / Coreto da Praça da Re- 
pública / Coreto Jardim Público 

12H00 - Revista de “Gigantones e Cabeçudos” / 


Praça da República 

14H00 - Concertos Musicais / Coreto da Praça da Repú- 
blica / Coreto Jardim Público 

16H00 - Cortejo Histórico/Etnográfico / Da Alameda 5 
de Outubro até à Alameda do Campo d'Agonia 
21H30 - Desfile de Grupos de Bombos e Cabeçudos / 
Avenida dos Combatentes 

22H00 - Concertos Musicais / Coreto da Praça da Repú- 
blica / Coreto Jardim Público 

24H00 - Fogo-de-artifício: “Fogo do Meio” / Campo da 
Sra. d Agonia 


18 AGO, DOMINGO 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República 
09H30 - Concertos Musicais / Coreto da Praça da Repú- 
blica / Coreto Jardim D. Fernando 

12H00 - Revista de “Gigantones e Cabeçudos” / Praça 
da República 

14H00- Concertos Musicais / Coreto da Praça da Repú- 
blica / Coreto Jardim D. Fernando 

16H00 - Procissão Solene de Nossa Senhora ď’Agonia / 
Santuário de Nossa Sra. ď Agonia 

21H00- Vamos para a Romaria / Desfile de Zés P’reiras 
e Bombos, Bandas de Música e Grupos Folclóricos / 
Avenida dos Combatentes 

21H30 - Concertos Musicais / Coreto da Praça da Repú- 
blica / Coreto Jardim Público 

22H00 - Festival de Folclore / Praça da Liberdade 
24H00 - Fogo-de-artifício: Serenata / Rio Lima 


19 AGO, SEGUNDA 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República 

09H30 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Repú- 
blica 

10H30 - Romaria dos Pequeninos / Jardim da 

Marina 

14H00 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Repú- 
blica 

21H00 - Vamos para o Festival / Desfile de Zés P'reiras 
e Bombos, Bandas de Música e Grupos Folclóricos / 
Avenida dos Combatentes 

21H30 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Repú- 
blica 

22H00 - Festival de Folclore / Praça da Liberdade 
23H00 - Início da confeção dos “Tapetes Floridos”/ 
Ruas da Ribeira 


20 AGO, TERÇA 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República 
09H00 - Visita às ruas da Ribeira 

09H30 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Repú- 
blica 

12H00- Revista de Gigantones e Cabeçudos/Largo de 
S. Domingos 

14H00 - Concerto Musical / Coreto Jardim 

D. Fernando 

14H30 - Solene Concelebração Eucarística / 
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PUBLICIDADE 


Santuário de Nossa Senhora ď’Agonia / 

Procissão ao Mar 

17H00 - Sunset da Romaria / Anfiteatro da Marina 
21H30 - Concerto Musical / Coreto da Praça da Repú- 
blica 

22H00 - Augusto Canário e Amigos / Campo da Sra. 
d'Agonia 

24H00 - Fogo-de-artifício: “Fogo da Santa” / Campo 
da Sra. d'Agonia 


21 AGO, QUARTA 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República / 
Arruadas 

15H00 - À Descoberta da Romaria / Peddy paper 
17H00 - Sunset da Romaria / Anfiteatro da Marina 
18H00 - Sarau dos Corais Polifónicos / Igreja da Mi- 
sericórdia 

21h30 - Trasladação das Imagens dos Senhores dos 
Aflitos e Nossa Senhora da Assunção 


22 AGO, QUINTA 

08H30 - Alvorada Festiva / Praça da República / 
Arruadas 

15H00 - Provas desportivas / Jardim da Marina 
17H00 - Sunset da Romaria / Anfiteatro da Marina 
22H00 - Concerto de Encerramento 


ROMARIA: 
SENHORA 


VIANA DO 
CASTELO 


PORTUGAL 


D'AGONIA 


14 A 22 AGOSTO 2024 
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Natália Sarabando a preparar ovas, um dos petiscos de “O Arrais” 


A A 


O bacalhau aqui 
serve-se de todas 
as formas e feitios 


Câmara de Ílhavo investe mais de 400 mil euros 
no festival onde o fiel-amigo reina até domingo 


Salomé Filipe 


salome.filipeOext.jn.pt 


LAZER Natália Sarabando 
sabe de cor a ementa dos 
próximos dias. Na tasqui- 
nha do Grupo Folclórico 
“O Arrais”, ao qual perten- 
ce, há bacalhau na brasa, à 
Gomes de Sá, com broa, 
com natas ou frito em pol- 
me - entre os mais tradi- 
cionais —, mas também se 
servem novidades, como 
sarrabulho de bacalhau. É 
ali um dos 10 espaços de 
restauração do Festival do 
Bacalhau, que começou 
ontem e dura até domin- 
go, no Jardim Oudinot, na 
Gafanha da Nazaré, Ílha- 
vo. E são todos da respon- 
sabilidade de associações 
locais, cujos voluntários 
manuseiam o fiel-amigo 
como se de profissionais se 
tratassem. 

O primeiro dia, confessa 
Natália, “é o mais stressan- 
te”. “Esgotante, mesmo. 
Porque ainda não sabemos 
bem com quem contar e 
temos voluntários ainda 
nos seus trabalhos”, expli- 
ca, quanto prepara uma 


das entradas, ovas, e as 
rega com azeite abundan- 
te. Masotrabalho já come- 
çou há três semanas, com a 
preparação “dos bolos de 
bacalhau, que são feitos 
por nós de raiz, e com a 
limpeza dos samos [uma 
parte do peixe]”. 

No Grupo Folclórico “O 
Arrais” são mais de três de- 
zenas os voluntários que 
estão na tasquinha ao lon- 
go dos cinco dias. Mas em 
todo o festival, adiantou 
João Campolargo, presi- 
dente da Câmara, na ses- 
são de abertura, “são 500, 
entre associações e organi- 
zação, além de 50 colabo- 
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João Campolargo 
Presidente da Câmara de Ílhavo 


“Este festival atrai 
pessoas do Norte ao 
Sul do país e turistas 
dos quatro cantos do 
Mundo. Somos uma 
comunidade que 
honra a sua história” 


radores da autarquia, a tra- 
balhar diariamente”. 


CONCERTOS À NOITE 

De acordo com o edil, o 
Festival do Bacalhau é “o 
maior investimento da 
Câmara”: mais de 400 mil 
euros. “Aqui, descobrem- 
-se receitas únicas de baca- 
lhau, herdadas de geração 
em geração, assim como 
inovações, que se servem 
à mesa sempre com a com- 
panhia certa: o nosso pão 
de Vale de Ílhavo”, assegu- 
rou João Campolargo, em 
jeito de convite. 

Além das tasquinhas, o 
certame conta com um pa- 
vilhão de exposição, onde 
vão acontecer 15 “show- 
cookings”. Há também 
uma área destinada a arte- 
sanato e uma zona de es- 
planadas de duas padarias 
- com pão com chouriço e 
com bacalhau -, assim 
como um bar da Rota da 
Bairrada. 

À noite, há concertos de 
Tony Carreira (hoje), dos 
GNR (amanhã), de Aurea 
(sábado) e de Buba Espi- 
nho (domingo). e 


VIVD OVOÍVIIVIN 


Incêndios 


| em Bragança 


foram 
os maiores 
deste ano 


No Vimioso arderam 
2182 hectares 
e em Montesinho 490 


BALANÇO A Autoridade Na- 
cional de Emergência e 
Proteção Civil (ANEPC) 
classificou ontem o incên- 
dio que deflagrou no sába- 
do, no concelho de Vimio- 
so, no distrito de Bragan- 
ça, como o maior registado 
desde janeiro, com uma 
área ardida provisória de 
2182 hectares de terreno. 

A mesma fonte adiantou 
à Lusa que o incêndio que 
deflagrou também no sá- 
bado no Parque Natural de 
Montesinho (PNM), em 
Soutelo de Carregosa, 
igualmente distrito de 
Bragança, tem uma área, 
igualmente provisória, de 
490 hectares de terreno 
consumido pelas chamas, 
sendo o segundo maior re- 
gistado este ano. 

Estes dois incêndios que 
deflagraram no distrito de 
Bragança foram combati- 
dos por 1246 bombeiros. 


AUTARCA ESPERA APOIOS 
Ontem também, o presi- 
dente da Câmara de Vi- 
mioso reconheceu que é 
importante avaliar com ri- 
gor os prejuízos. “Foi um 
incêndio que deixou um 
rastro de prejuízos muito 
elevados, quer em campos 
agrícolas ou florestas [pi- 
nhal] e que agora é preciso 
avaliar, com rigor, até pela 
dimensão da área ardida. A 
apicultura também foi um 
setor afetado e alguns ar- 
mazéns agrícolas”, expli- 
cou à Lusa António Santos. 
O autarca disse ainda que 
espera que os prejuízos ve- 
nham a ser reparados com 
apoios governamentais. 
“Esperamos que o Gover- 
no disponibilize apoios 
para minimizar estes pre- 
juízos causados pelo in- 
cêndio”, vincou o autarca 
social-democrata. e 
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Despiste de trator mata 
septuagenário em Monęão 


ACIDENTE Um homem de 75 anos morreu, ao início 
da tarde de ontem, vítima do despiste de trator que 
conduzia, num terreno agrícola em Valadares, Mon- 
ção. O acidente ocorreu no lugar de Bemposta, fre- 
guesia de Valadares. A vítima foi transportada para a 
SUB de Monção por uma equipa do corpo de bombei- 
ros local, com o apoio da SIV Melgaço e da VMER de 
Viana do Castelo. Acabou por não resistir aos ferimen- 
tos, segundo confirmou fonte do Comando Territo- 
rial da GNR de Viana do Castelo. apr. 


Bombeiros resgatam homem 
no rio Cávado em Vila Verde 


SALVAMENTO Um homem de 77 anos foi, ontem, res- 
gatado com vida do rio Cávado, junto à praia fluvial 
do Faial, na Vila de Prado, concelho de Vila Verde. Em 
declarações ao JN, o comandante dos Bombeiros Sa- 
padores de Braga, Nuno Osório, disse que a vítima 
“estaria na água há algum tempo” e que já apresen- 
tava sinais de hipotermia no momento em que foi re- 
tirada. A ocorrência mobilizou meios dos Bombeiros 
Sapadores de Braga, INEM e a GNR de Prado. n.d. 


Governo investe 
4,9 milhões 

na barragem 
de Odelouca 


ALGARVE O Ministério do 
Ambiente e Energia au- 
torizou o aproveitamen- 
to do volume morto da 
barragem de Odelouca, 
num investimento de 
4,9 milhões de euros, 
que visa garantir a segu- 
rança hídrica no Sul do 
país, foi anunciado. A 
permissão está alinhada 
com o Plano de Eficiên- 
cia Hídrica do Algarve. 


GNR e tributo a 
Tina Turner no 
cartaz das festas 
dos Remédios 


LAMEGO O programa 
completo das festas em 
honra de Nossa Senhora 
dos Remédios foi ontem 
divulgado pela Câmara 
de Lamego e conta com 
GNR e um tributo a Tina 
Turner, entre outros. “A 
maior festa do concelho 
de Lamego e do Douro”, 
segundo o município, 
decorre entre 22 de agos- 
to e 9 de setembro. 
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Vivia com a mãe 
e um irmão 


e Miguel Folhadela 
Andrade 

e 43 anos 

e Póvoa de Varzim 


Era solteiro e o mais 
velho de três irmãos. 
Conhecido por “Fo- 
lha”, vivia com a mãe e 
com o irmão mais 
novo. Tinha estado até 
ao final de fevereiro a 
trabalhar com o irmão 
na hamburgueria “O 
Beilhote”, situada no 
Largo de Elísio da 
Nova, junto aos CTT da 
Póvoa de Varzim. O es- 
paço, entretanto, en- 
cerrou portas. 


A vítima morava num prédio da Rua do General Orlando Barbosa, na Póvoa de Varzim 


Foi agredido com 
garrafa e morreu 
depois de ter alta 


Homem sofreu 
ferimento grave no 
peito, na Póvoa de 
Varzim. Depois, foi 
assistido no Hospital 
Pedro Hispano e 
mandado para casa 


Ana Trocado Marques 


justicaojn.pt 


ÓBITO Um homem, de 43 anos, 
foi ontem encontrado morto em 
casa, pela mãe, meia dúzia de ho- 
ras depois de receber alta no 
Hospital Pedro Hispano. Miguel 
Folhadela Andrade tinha sido 
agredido, anteontem à noite, no 
início da ciclovia que liga a Pó- 
voa de Varzim a Famalicão. So- 
freu um golpe no peito, feito 
com uma garrafa de vidro parti- 
da. A Polícia Judiciária (PJ) pro- 
cura agora o agressor. 

Ao que o JN conseguiu apurar, 
tudo começou anteontem à noi- 
te. O alerta caiu às 23.38 horas 
no quartel dos Bombeiros Vo- 
luntários da Póvoa, que encon- 
traram o homem - conhecido 
por “Folha” -junto à estação de 


metro da Póvoa de Varzim, no 
início da ciclovia Póvoa-Famali- 
cão. Miguel Andrade tinha um 
golpe no peito, feito com parte 
de uma garrafa de vidro. Dizia 
ter sido agredido, quando seguia 
sozinho para casa. O agressor fu- 
gira. A cerca de 300 metros de 
casa, a vítima pediu ajuda ao ir- 
mão, que chamou por socorro. 

O golpe era grande e Miguel ti- 
nha perdido muito sangue. Foi 
transportado diretamente para 
o Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos, com ferimentos 
considerados graves. 

Haveria de ter alta pouco mais 
de duas horas depois. O irmão 
trouxe-o para casa e Miguel dei- 
tou-se a dormir. De manhã, às 
8h31, caiu novo alerta no quar- 
tel: a mãe encontrou-o morto na 
cama. 

Os bombeiros ainda tentaram 
manobras de reanimação, mas já 
nada havia a fazer. 

A PJfoi chamada. Na casa da fa- 
mília, esteve ainda uma equipa 
de psicólogos do INEM a dar 
apoio à mãe e ao irmão, que fica- 
ram em choque. O aparato na pa- 
cata rua, junto à estação de me- 
tro, alertou os vizinhos, tam- 


bém eles chocados. Miguel, que 
morava com a mãe e o irmão 
mais novo, é descrito como 
“bom rapaz e muito educado”. 
Agora, espera-se que a autópsia 
ajude a esclarecer as causas da 
morte ea perceber se estará rela- 
cionada com o ferimento sofri- 
do por Miguel na noite anterior. 


ESTAVA “CLINICAMENTE BEM” 

Ao JN, fonte da Unidade Local 
de Saúde de Matosinhos confir- 
mou que o homem “foi atendi- 
do no serviço de urgência do 
Hospital Pedro Hispano e teve 
alta, após ter sido assistido, por 
se encontrar clinicamente 
bem”. Por enquanto, o hospital 
não presta mais esclarecimen- 
tos sobre o caso. 

Ontem de manhã, a PJ percor- 
reu todo o troço da ciclovia onde 
ocorreu a agressão, à procura da 
arma do crime e de pistas que 
possam ajudar a identificar o 
agressor. Encontraram vestígios 
de sangue ao longo de mais de 
200 metros, o que indicia que 
Miguel terá fugido na direção da 
estação, para uma zona com 
mais movimento e onde poderia 
pedir socorro. e 
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GNR invoca 
“uso mínimo 
da força” para 
retirar autora 
ameaçada 


Associação extremista 
invadiu apresentação 


IDANHA-A-NOVA A GNR in- 
vocou ontem o “princípio 
do uso mínimo da força” 
para justificar o facto de a 
3 deste mêster retirado da 
apresentação em Idanha- 
-a-Nova do livro “Mamã, 
quero ser um menino” a 
autora da obra, Ana Rita 
Almeida, e não os elemen- 
tos da Habeas Corpus que 
invadiram o evento. 
“Atendendo às circuns- 
tâncias, considera-se que a 
atuação da Guarda se ba- 
seou no princípio do uso 
mínimo da força, da pro- 
porcionalidade, tendo por 
base a salvaguarda do 
cumprimento dos direi- 
tos, liberdades e garantias 
de todos os cidadãos en- 
volvidos”, defende aoJN a 
instituição, acrescentando 
que os factos “foram devi- 
damente reportados à au- 
toridade judiciária”. A ini- 
ciativa não foi retomada, 
por falta de segurança. 


POLÍCIAS PRESSIONADAS 
O caso foi a mais recente 
das inúmeras interrup- 
ções, com gritos e insultos, 
de apresentações de livros 
infantis e eventos sobre 
igualdade de género que 
têm sido protagonizados 
pela Habeas Corpus, lide- 
rada pelo ex-juiz Rui da 
Fonseca e Castro e conota- 
da com a extrema-direita. 
A aparente impunidade 
das ações, anunciadas pre- 
viamente, têm deixado a 
GNR e PSP sob pressão 
para travarem o grupo ou, 
no mínimo, retirarem os 
manifestantes dos even- 
tos e não os oradores.e 15. 


Rui da Fonseca e Castro 
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Juiz liberta suspeito 
de pornografia de 
menores reincidente 


Residente em Cascais detido pela PJ por usar redes sociais 
para convencer menores a enviar imagens de teor sexual 


Alexandra Barata* 
alexandra.barataQext.jn.pt 


INVESTIGAÇÃO O homem 
detido na terça-feira, em 
Cascais, por pornografia 
de menores foi denuncia- 
do pela mãe de uma meni- 
na de 11 anos, da região de 
Leiria, que enviou ao sus- 
peito imagens de nudez. 
Apesar de não ser a primei- 
ra vez que o homem é ar- 
guido por aquele tipo de 
crime, um juiz do Tribunal 
de Santarém libertou-o, na 
condição de não usar redes 
sociais e comparecer duas 
vezes por semana na GNR. 

O diretor da Polícia Judi- 
ciária de Leiria, Avelino 
Lima, revelou ao JN que 
“chegou ao conhecimento 
da mãe da criança a parti- 
lha de conteúdos de teor 
sexual”, o que a levou a de- 
nunciar o caso, há menos 
de quatro meses. 

O suspeito, de 23 anos, 
iniciava conversa com me- 
nores através das redes so- 
ciais TikTok e WhatsApp, 
convencendo-as a parti- 
lharem imagens íntimas. 

As provas recolhidas já 
permitiram identificar ví- 
timas do sexo feminino 


Mãe de menor de Leiria denunciou o suspeito 


entre 8e 15 anos, de vários 
pontos do país. Mas o ho- 
mem tinha no telemóvel 
“quantidades bastante 
elevadas” de imagens de 
teor sexual, pelo que “só 
uma perícia mais porme- 
norizada permitirá ajudar 
a identificar as vítimas”, 
disse Avelino Lima, alu- 
dindo a “uma dimensão 
incrível de ficheiros en- 
criptados”. 

As perícias serão ainda 
determinantes para apu- 
rar se o suspeito partilha- 
va os vídeos e fotografias. 

Funcionário de uma la- 
vandaria de Cascais, o ho- 
mem já foi alvo de três in- 
vestigações desde 2019. 


Avelino Lima diz que foi 
constituído arguido em 
duas delas e que há “inves- 
tigações pendentes”. 


APANHADO EM MIRANDELA 
Entretanto, outro suspei- 
to, de 43 anos, também foi 
detido por pornografia de 
menores, em Mirandela. 
Neste caso, a PJ de Vila 
Realiniciou a investigação 
depois de ser alertada por 
“entidades internacio- 
nais” que monitorizam a 
partilha de pornografia de 
menores na Internet. Uma 
busca domiciliária confir- 
mou que o suspeito tinha 
consigo conteúdos digitais 
daquele tipo. e comp. 


Assaltou 
banco com 
ameaça de 
arma e fugiu 
com dinheiro 


Agência da Caixa 
Geral de Depósitos 
tem videovigilância. 
Nenhum dos clientes 
presentes foi roubado 


SINTRA Um homem que 
aparentava ter cerca de 60 
anos assaltou, ontem de 
manhã, uma agência da 
Caixa Geral de Depósitos 
no Cacém, Sintra, e fugiu 
com dinheiro. 

O alerta para o assalto, na 
Avenida do Infante D. 
Henrique, foi dado às 11.40 
horas, mas, quando a PSP 
do Cacém ali chegou, o 
suspeito já tinha fugido. 

Este ameaçara os funcio- 
nários bancários com o 
que aparentava ser uma 


arma de fogo, que levava 
por baixo do vestuário e 
nunca mostrou. Os fun- 
cionários entregaram-lhe 
dinheiro, tendo o suspeito 
fugido logo de seguida. 

Estavam alguns clientes 
no banco, mas nenhum foi 
roubado ou ameaçado pelo 
homem, que se dirigiu 
apenas às caixas. 

O caso é investigado pela 
Polícia Judiciária, que terá 
visto imagens de videovi- 
gilância para tentar identi- 
ficar o assaltante. e rm. 
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“Mulas” 
cinco dias no 
hospital para 
expelir um 
quilo de coca 


Três jovens detidos no 
Aeroporto de Lisboa 


TRÁFICO Duas “mulas” de 
droga permaneceram no 
hospital cinco dias para 
evacuar, cada uma, cerca 
de um quilo de cocaína em 
forma de “bolotas” que ti- 
nham engolido. Uma ter- 
ceira “mula” precisou de 
apenas dois dias para que o 
seu organismo expelisse a 
mesma quantidade de pro- 
duto estupefaciente. 

Os três jovens, entre os 
20 e os 26 anos, foram de- 
tidos, na semana passada, 
no Aeroporto Humberto 
Delgado, em Lisboa, no fi- 
nal de uma viagem com 
partida do Brasil. A cada 
um deles foi prometida 
uma quantia entre os 
5000 e os 7500 euros para 
arriscar a vida com o tráfi- 
co de droga. 

Escaparam com vida, 
mas foram postos em pri- 
são preventiva. © REM. 


Lóbi animou 
discussão 

da Agenda 
Anticorrupção 


LEGISLAÇÃO A regulamen- 
tação do lóbi foi a propos- 
ta da Agenda Anticorrup- 
ção do Governo que mais 
comentários recebeu na 
fase de consulta pública, 
disse ontem o Ministério 
da Justiça (MJ). 

A consulta pública, entre 
2 de julho e 12 de agosto, 
teve cerca de 40 propostas 
de 29 participantes. 

Além da regulamentação 
do lóbi, os contributos 
centraram-se nas “regras 
sobre ética, transparência 
e integridade no Estado”, 
“gestão da fraude”, “pega- 
da legislativa”, “registo de 
interesses” e “regime san- 
cionatório”. 

O MJ prometeu ter em 
consideração os contribu- 
tos recebidos. e mês sanna 
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Adepto do Vitória proibido de entrar 
em estádios detido no jogo em Arouca 


FUTEBOL A GNR deteve um apoiante do Vitória Sport 
Clube que, apesar de proibido de entrar em estádios, 
estava a assistir ao jogo do seu clube, na segunda-fei- 
ra, em Arouca. A proibição de acesso e permanência 
em recintos desportivos foi aplicada ao adepto, de 36 
anos, ao abrigo do regime jurídico da segurança e com- 
bate ao racismo, à xenofobia e à intolerância no des- 
porto. Na segunda-feira, a GNR entrou no Estádio 
Municipal de Arouca e retirou dalio homem, partici- 
pando a sua detenção ao tribunal local. O adepto pode 
ter incorrido num crime de desobediência. 


Condutor de carro que avançou 
contra festa constituído arguido 


LOURES O condutor de um carro que, no domingo, 
avançou sobre uma multidão durante uma festa na 
rua no Bairro da Quinta do Mocho, em Loures, foi, na 
terça-feira, constituído arguido e sujeito a termo de 
identidade e residência pela PSP. O suspeito tem 33 
anos e, à Polícia, disse que queria apenas fugir por “te- 
mer pela sua vida” e a da filha de seis anos. O atrope- 
lamento causou ferimentos ligeiros numa jovem. 


Detido com 
droga e uma 
arma de fogo 
alterada 


SANTO TIRSO A PSP dete- 
ve um homem, de 51 
anos, suspeito de tráfico 
de droga, em Santo Tirso. 
Foi intercetado anteon- 
tem, cerca das 20.30 ho- 
ras, e estava na posse de 
450 doses de cocaína, 90 
de canábis, cinco de haxi- 
xe, cerca de nove mil eu- 
ros em dinheiro, uma 
arma de fogo alterada de 
calibre 8 mm, municiada 
e pronta a ser utilizada, e 
116 munições. 


Adolescentes 
apanhados por 
agressão e roubo 
de telemóveis 


LISBOA Dois adolescen- 
tes, de 16 e 17 anos, foram 
detidos, no Lumiar, por 
terem agredido e assalta- 
do outros adolescentes. 
Roubaram-lhes dois tele- 
móveis, avaliados em 
cerca de 500 euros, e fu- 
giram a pé, sendo locali- 
zados nas proximidades. 
Seriam libertados, mas 
obrigados a apresenta- 
ções semanais e proibi- 
dos de frequentar o local 
dos factos. 
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Centro para aliviar spiata 
urgências no Porto pm 


S. João e de Santo 


António 


abre na segunda-feira 


Sara Gerivaz 
sara.gerivazOjn.pt 


O Centro de Atendimento 
Clínico (CAC) do Porto, criado com 
o objetivo de aliviar as urgências 
dos casos menos urgentes, começa 
a funcionar na próxima segunda- 
-feira, no Hospital da Prelada, duas 
semanas após a abertura da primei- 
ra unidade, em Lisboa, no Centro 
de Saúde de Sete Rios. 

A solução criada pelo Governo 
para retirar doentes dos hospitais 
só inclui o tratamento clínico, uma 
vez que é destinada a utentes tria- 
dos com pulseiras verdes ou azuis 
nos hospitais de S. João e de Santo 
António ou referenciados pelo SNS 
24 para estes centros hospitalares. 
Na prática, se um doente for avalia- 
do como não-urgente no S. João ou 
no Santo António, poderá deslocar- 
-se ao Hospital da Prelada para ser 
atendido mais rapidamente. 

Ao JN, o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto (SCMP), à 
qual pertence o Hospital da Prela- 
da, afirma que está disponível para 
alargar a zona de referenciação do 
centro clínico, atribuindo a decisão 
ao Ministério da Saúde, e revela que 


a unidade vai estar aberta todos os 
dias, entre as 8 horas e a uma da ma- 
nhã, ao contrário do centro lisboe- 
ta que encerra às 20 horas. “Esta- 
mos certos de que vamos ter uma 
resposta que vai prestigiar todos e 
que, acima de tudo, será uma solu- 
ção para aqueles cidadãos que, e 
muito bem, têm direito ao Serviço 
Nacional de Saúde”, considera An- 
tónio Tavares. 


45 EUROS POR DOENTE 

A “solução integrada”, que resulta 
de um acordo de cooperação entre 
o Ministério da Saúde e a Misericór- 
dia do Porto, foi aprovada na sema- 
na passada, em Conselho de Minis- 
tros, e anunciada pelo ministro da 
Presidência. António Leitão Amaro 
avançou que a SCMP vai receber 
um financiamento de 65 milhões 
de euros, que não será apenas des- 
tinado ao CAC, mas também para 
outros cuidados de saúde já presta- 
dos pelo Hospital da Prelada e pre- 
vistos num contrato-programa 
anual entre o Governo e a institui- 
ção do setor social. Para o CAC, a 
Misericórdia do Porto vai receber 
45 euros por doente. “Se receber- 
mos 200 doentes por dia, significa 


O centro clínico do Porto 
vai vigorar até novembro 
de 2025, sendo 

depois reavaliado 


270 mil euros por mês, o que, ao fi- 
nal de um ano, chega aos três mi- 
lhões e qualquer coisa”, esclarece 
António Tavares. 

O centro clínico do Porto arranca 
a 19 de agosto e vai estender-se até 
novembro de 2025, sendo depois 
reavaliado, e terá uma equipa com- 
posta por três a quatro médicos, en- 
fermeiros e auxiliares por cada tur- 
no. O provedor da SCMP defende 
que a solução apresenta uma 
“maior robustez” por ser desenvol- 
vida em ambiente hospitalar e que 
pretende resolver, no menor tem- 
po possível, os problemas dos uten- 
tes. “O doente com pulseira verde 
ou azul é, muitas vezes, preterido 
por força das circunstâncias em re- 
lação aos outros utentes e tem de 
esperar mais tempo. Há aqui uma 
resposta de maior conforto e proxi- 
midade que se pretende dar”. 

Os centros de atendimento clíni- 
co do Porto e de Lisboa surgem 
numa altura em que a pressão do 
SNS tem provocado diversos cons- 
trangimentos, com urgências en- 
cerradas todos os dias, e que obriga, 
de acordo com António Tavares, a 
parcerias e a um “esforço” para en- 
contrar “respostas integradas”. 
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Dia da semana 
com mais 
urgências 
encerradas 


Há sete serviços de 
urgência de ginecolo- 
gia e obstetrícia e 
dois de pediatria en- 
cerrados hoje. É o dia 
da semana com mais 
unidades fechadas, 
segundo as escalas de 
urgência do Serviço 
Nacional de Saúde. A 
região de Lisboa e 
Vale do Tejo continua 
aser a mais afetada 
com quatro serviços 
encerrados, nomea- 
damente o Hospital 
de São Bernardo, em 
Setúbal, Nossa Se- 
nhora do Rosário, no 
Barreiro, Hospital 
Garcia de Orta, em 
Almada, e o Hospital 
Santa Maria (obste- 
trícia). Há ainda a re- 
gistar o encerramen- 
to das urgências do 
Hospital de Santo An- 
dré, em Leiria, Caldas 
da Rainha e Porti- 
mão. As urgências pe- 
diátricas do Beatriz 
Ângelo, em Loures, e 
da Nossa Senhora do 
Rosário, no Barreiro, 
também vão perma- 
necer fechadas. Já os 
serviços de urgência 
obstetrícia e gineco- 
logia do Hospital São 
Francisco Xavier e do 
Hospital Professor 
Doutor Fernando 
Fonseca (Amadora- 
-Sintra) estão refe- 
renciados durante a 
madrugada, bem 
como as urgências de 
pediatria do hospital 
de São Teotónio, em 
Viseu, entre as 20.15 
horas e as 23 horas. 
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Quase cem casos de dengue 


desde o início do ano 


Maioria das infeções registadas em Portugal teve origem no Brasil, onde 
a doença é endémica. Pelo menos 31 pessoas tiveram de ser internadas 


Rita Neves Costa 
rita.n.costaQjn.pt 


DOENÇAS Desde o início 
deste ano e até 4 de agosto, 
foram detetados 99 casos 
de dengue em Portugal. A 
doença, transmitida atra- 
vés da picada de mosquitos 
infetados das espécies Ae- 
des albopictus e Aedes 
aegypti, teve origem no ex- 
terior, o que significa que 
não há transmissão local da 
dengue no território nacio- 
nal. A Direção-Geral da 
Saúde (DGS) adianta ao JN 
que não há mortes associa- 
das a esta doença no país. 

“A maioria dos casos im- 
portados de zonas endé- 
micas para a dengue têm 
como origem provável de 
infeção o Brasil (73 ca- 
sos)”, respondeu a autori- 
dade de Saúde. A DGS sa- 
lienta que todos os casos 
registados em Portugal são 
importados, ou seja, foram 
detetados em pessoas que 
viajaram do exterior. Das 
99 infeções por dengue, 31 
pessoas foram internadas. 
Os sintomas incluem fe- 
bre e vómitos. 

Em março, foi noticiado 
que o paraquedista Mário 
Pardo tinha falecido devi- 


Mosquito Aedes albopictus foi detetado recentemente em Cascais e em Pombal 


do a complicações relacio- 
nadas com a dengue. No 
entanto, a DGS não conta- 
bilizou qualquer morte re- 
lacionada com esta doen- 
ça. O Hospital Santa Maria 
não confirmou aoJNa cau- 
sa da morte do paraquedis- 
ta, por se tratar de infor- 
mação clínica de um uten- 
tee, porisso, confidencial. 


SEM TRANSMISSÃO LOCAL 
O dengue transmite-se 
através da picada de um 


mosquito infetado das es- 
pécies Aedes albopictus e 
Aedes aegypti, que podem 
transmitir várias doenças, 
consideradas endémicas 
em países tropicais, como 
o dengue, a zika e a 
chikungunya. Aqueles 
dois tipos de mosquitos es- 
tão presentes em Portugal. 

O Aedes albopictus foi 
detetado recentemente 
nos municípios de Cascais 
e Pombal, masjátinha sido 
identificado em outros lo- 


cais: Norte (2017), Algarve 
(2018), Alentejo (2022) e 
Lisboa e Vale do Tejo 
(2023). Já o Aedes aegypti 
apareceu em 2005, na Ma- 
deira, e provocou um surto 
de dengue em 2012, que 
foi controlado em 2013. 

Ao contrário do Brasilou 
do Chile, onde há trans- 
missão local de dengue, 
em Portugal não há registo 
de que haja mosquitos in- 
fetados, logo, não transmi- 
tema doença. e 


Metade dos doentes 
morre antes de ter 
vaga nos paliativos 


Não há unidades contratualizadas com o setor 
privado ou social nas regiões Centro e Algarve 


TRATAMENTO Quase meta- 
de dos doentes referencia- 
dos no ano passado para 
unidades de cuidados pa- 
liativos contratualizadas 
com o setor privado ou so- 
cial morreram antes deter 
vaga, concluiu uma análi- 


se da Entidade Reguladora 
da Saúde (ERS). 

O relatório do regulador 
sublinha a ausência de 
oferta destas unidades no 
Centro e no Algarve e re- 
fere que 77% estão con- 
centradas na região de Lis- 


boa e Vale do Tejo. Dos 
utentes referenciados 
para unidades de interna- 
mento de cuidados palia- 
tivos no ano passado, mais 
de um em cada três (37%) 
foram admitidos em uni- 
dades do SNS e cerca de 
48% “não foram admiti- 
dos por óbito anterior à 
admissão”, conclui. 


DOZE DIAS À ESPERA 

O tempo médio de espera 
para admissão dos utentes 
referenciados em 2022 e 
2023 foi inferior a um 
mês: os que foram referen- 
ciados e admitidos em 


2022 aguardaram, em mé- 
dia, 20 dias e, em 2023, o 
valor subiu para 21 dias. 

“Os utentes que falece- 
ram, que representam a 
maior proporção dos uten- 
tes referenciados, estive- 
ram em média 12 dias a 
aguardar uma vaga, nos 
dois anos em análise”, re- 
fere o regulador. 

Em reação ao relatório, o 
presidente da Associação 
Nacional de Cuidados 
Continuados mostrou-se 
surpreendido e revelou à 
agência Lusa que há uni- 
dades com camas de cuida- 
dos paliativos vagas.e 
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Alunos vão ter 
Literacia e Projeto 
Pessoal com 
prova pública 


Projeto-piloto que arranca em setembro em 
cinco agrupamentos, um colégio e uma escola 
profissional altera matriz do Ensino Secundário 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacioOjn.pt 


AUTONOMIA Alunos de cin- 
co agrupamentos públicos, 
de um colégio e de uma es- 
cola profissional vão tes- 
tar, a partir de setembro, 
uma nova organização de 
Ensino Secundário. Por 
exemplo, não vão escolher 
um curso científico-huma- 
nístico e vão ter duas novas 
disciplinas: Literacia e Da- 
dos e Projeto Pessoal. 

No caso dos que optam 
pela via científico-huma- 
nística, os alunos passam a 
ter seis disciplinas na com- 
ponente comum. Além 
das que integram a compo- 
nente geral dos quatro cur- 
sos - Português, Língua 
Estrangeira, Filosofia e 
Educação Física - também 
Literacia e Dados, para a 
qual vai ser homologada 
Aprendizagens Essenciais 
e pode abranger a área fi- 
nanceira, laboral e partici- 
pação democrática. E Pro- 
jeto Pessoal que permitirá 
aos alunos criarem planos 
de natureza científica, tec- 
nológica, artística ou so- 
cial, cuja classificação final 
será através de uma prova 
de aptidão pública. 

Na componente específi- 
ca, os alunos terão de con- 


cluir, pelo menos, uma 
disciplina trienal, duas 
bienais e duas anuais, mas 
podem escolher entre toda 
a oferta da escola e não 
apenas entre as cadeiras de 
cada um dos quatro cursos. 


LIBERDADE DE ESCOLHA 

O objetivo, explica o Go- 
verno em comunicado, é 
permitir aumentar a flexi- 
bilidade dos percursos e as 
escolhas dos alunos que 
passam a poder concluir 
todas as disciplinas no 12.° 
ano desde que salvaguar- 
dem a frequência das que 
são sujeitas a exame. 

A experiência terá a du- 
ração de três anos e integra 
os projetos de inovação pe- 
dagógica, criados em 2017. 
Esta versão é totalmente 
dedicada ao Secundário e 
também abrangendo o En- 
sino Profissional. Nesta 
via, por exemplo, a carga 
horária não pode exceder 
as 35 horas semanaiseas 7 
diárias. 

Vai ser criado um grupo 
de acompanhamento para 
monitorizar os projetos 
dos agrupamentos de Al- 
canena, Cristelo, Caneças, 
n.º 3 de Elvas, Marinha 
Grande Poente, Colégio 
Pedro Arrupe e Escola Pro- 
fissional da Jobra.e 
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A experiência terá a duração de três anos 


ONIINHVO SOTAVD 


Jornal de Notícias 15 de agosto de 2024 


19 


ON 


Luís Montenegro no Pontal pela primeira vez como primeiro-ministro 


Pensões baixas terão 
suplemento de 200 
euros em outubro 


Montenegro promete cursos de Medicina em Vila Real e 
Evora. Passe de 20 euros para comboios em todo o país 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousa@jn.pt 


Os reformados e 
pensionistas com pensões 
mais baixas - até 509,26 
euros, valor do indexante 
dos apoios sociais (IAS) - 
irão receber, em outubro, 
um “suplemento extraor- 
dinário” único de 200 eu- 
ros, anunciou ontem o pri- 
meiro-ministro, Luís 
Montenegro, na Festa do 
Pontal, no Algarve. No 
mesmo mês, serão tam- 
bém pagos 150 euros aos 
reformados e pensionistas 
que recebem entre um e 
dois IAS (ou seja, até 
1018,82 euros) e 100 euros 
a quem recebe até três IAS 
(1527,78 euros). 

Montenegro disse estar a 
cumprir o prometido na 
campanha eleitoral, quan- 
do anunciou o reforço dos 
apoios aos reformados e 
pensionistas. Deixou a 
promessa de voltar a to- 
mar uma medida extraor- 
dinária semelhante em 
2025, se a situação finan- 
ceira do país for “igual ou 
melhor” à de hoje. 

Esta foi uma de três me- 


didas ontem reveladas no 
Calçadão de Quarteira. A 
segunda prendeu-se com a 
ferrovia, com Montenegro 
a anunciar a criação de um 
passe, com o custo de 20 
euros por mês, que “dará 
acesso a todos os comboios 
urbanos, regionais einter- 
-regionais e, também, à 
rede do Intercidades”. Sus- 
tentou que não se trata de 
uma “benesse”, mas sim 
de um “investimento” no 
ambiente e na população. 


MAIS VAGAS EM MEDICINA 

Em terceiro lugar, o chefe 
do Governo disse que fará 
“tudo” para que o país pas- 
se a formar mais médicos. 
Frisando que este ano abri- 


Luís Montenegro 
Primeiro-ministro 


“A situação [na Saúde] 
este ano é muito 
melhor do que no ano 
passado e garanto que, 
no próximo, vai ser 
muito melhor 

do que este ano” 


ram 1684 vagas em Medi- 
cina e que, a cada ano, es- 
tão a reformar-se cerca de 
1500 médicos, Montene- 
gro expressou o desejo de 
acelerar a criação de cursos 
de Medicina nas universi- 
dades de Évora e de Trás- 
-os-Montes e Alto Douro. 

Antes de elencar estas 
medidas, o primeiro-mi- 
nistro afirmou que o Go- 
verno está “a transformar o 
país nos planos estratégico 
e estrutural”. Apontando a 
mira ao PS, criticou os que 
passam a imagem de que é 
“fácil” resolver os proble- 
mas do país: “As pessoas 
acham que os portugueses 
são estúpidos?”. Sobre o 
Orçamento do Estado, in- 
sistiu que não abrirá mão 
dos “princípios” do PSD. 

Em reação, a líder parla- 
mentar do PS, Alexandra 
Leitão, disse que os núme- 
ros provam o “quase des- 
calabro” do SNS, que “está 
pior” do que há umano: há 
“mais 40%” de urgências 
fechadas do que em igual 
período de 2023 e as grávi- 
das têm hoje mais “impre- 
visibilidade” nas urgên- 
cias, argumentou. 
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Emprego público 
atinge máximos 
e salário sobe 84% 


Estado cria mais 3831 postos de trabalho entre abril e 
junho. Autarquias foram o motor da subida trimestral 


José Varela Rodrigues 
jose.rodriguesQdinheirovivo.pt 


FUNÇÃO PÚBLICA O Estado 
contava no final de junho 
com 749 678 funcionários 
públicos, de acordo com 
síntese estatística da Dire- 
ção-Geral da Administra- 
ção e do Emprego Público 
(DGAEP)relativa ao se- 
gundo trimestre do ano, 
divulgada ao final da tarde 
de ontem. 

O emprego nas adminis- 
trações públicas atingiu 
um novo máximo históri- 
co desde 2011, quando a 
DGAEP começou divulgar 
estes dados. Foram criados 
mais 632 postos de traba- 
lho (+0,1%) face ao pri- 
meiro trimestre do ano e, 
comparativamente com o 
segundo trimestre de 
2023, registaram-se mais 
3831 funcionários públi- 
cos (+0,5%). 

A administração central 
continua a concentrar a 
maioria dos funcionários 
públicos (559 976 postos 
de trabalho), mas, entre 
abril e junho, foi a admi- 
nistração local o principal 


=== — 


Fay 


Estado chega a junho com qu 


motor do crescimento do 
número de emprego na 
Função Pública. Dos em- 
pregos criados nas admi- 
nistrações públicas, as cå- 
maras municipais foram 
responsáveis por integrar 
3885 pessoas, mais 2,9% 
em termos homólogos. No 
final de junho, as autar- 


DADOS 


Mais mulheres 

Dos 749 678 trabalhado- 
res das administrações 
públicas, 62,2% são mu- 
lheres e 37,8% homens. 
E dos 15 739 dirigentes 
das administrações pú- 
blicas, 55,8% são mu- 
lheres e 44,2% homens. 


Carreiras 

A carreira de assistente 
operacional concentra 
22,6% dos trabalhadores 
das administrações pú- 
blicas, ou seja, há 

169 663 funcionários 
públicos neste segmen- 
to profissional. 


ESPAÇO CID/ 


ase 750 mil funcionários públicos 


quias eram responsáveis 
por 137 438 empregos. 


SALÁRIOS CRESCEM 8,4% 
Quanto aos salários nas ad- 
ministrações públicas, a 
DGAEP refere que, entre o 
final de 2023 e o início de 
2024, “foram aprovadas 
várias medidas legislativas 
e regulamentares destina- 
das à valorização dos traba- 
lhadores, com impacto re- 
muneratório em diversas 
carreiras”. 

Tendo isso consideração, 
incluindo o aumento do 
salário mínimo nacional 
para 820 euros, a partir de 
1 de janeiro, verificou-se 
um crescimento da remu- 
neração base média men- 
sal em 1,7%, face ao pri- 
meiro trimestre, e de 7,1%, 
face ao segundo trimestre 
de 2023, para 1754,5 eu- 
ros. Desta forma, o ganho 
médio mensal dos funcio- 
nários públicos, ou seja, o 
salário total em termos 
brutos, incluindo subsi- 
dios, suplementos e o pa- 
gamento de horas extraor- 
dinárias, subiu 8,4% para 
2082,6 euros. e 
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Governo está 
atento ao 
Grupo 1143 e 
espera pelas 
investigações 


Ministra diz que caso 
está a ser seguido nos 
órgãos próprios 


SEGURANÇA A ministra da 
Administração Interna, 
Margarida Blasco, disse 
ontem que o Governo está 
atento ao fenómeno de 
propagação de ódio do 
Grupo 1143. No entanto, 
nada fará até que sejam 
concluídas as investiga- 
ções que estão em curso. 

O DCIAP de Lisboa está a 
investigar a propagação de 
discurso de ódio por parte 
do grupo de neonazis 1143 
e, enquanto a investigação 
não estiver concluída, o 
Governo nada fará para 
travar a rede que Mário 
Machado implantou de 
norte a sul do país, sobre- 
tudo no Telegram, nos úl- 
timos dois meses. 

“Todo esse fenómeno é 
seguido pelos órgãos pró- 
prios, quer a nível discipli- 
nar, quer a nível criminal. 
Portanto, aguardamos a 
evolução de alguns proces- 
sos que estão pendentes”, 
disse Margarida Blasco. 

Como o assunto está sob 
investigação, a governan- 
te não se alongou no co- 
mentário: “Neste momen- 
to, não poderei fazer mais 
declarações, a não ser dizer 
que estamos atentos”. 


CASO NO “LIBÉRATION” 

Tal como oJNinformou na 
última segunda-feira, o 
Grupo 1143 criou mais de 
20 núcleos do Norte ao Sul 
do país nos últimos dois 
meses. É através destes 
que espalha desinforma- 
ção e discurso de ódio con- 
tra imigrantes. 

A informação do JN teve 
eco, ontem, nojornal fran- 
cês “Libération”, que con- 
ta que “a investigação do 
jornal português diz-nos 
em particular que o 1143 
atua “como um polvo” nas 
redes sociais”. e n.m. 
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Mais de 10 mil pessoas ajudadas 
pela Associação de Apoio à Vítima 


VIOLÊNCIA Mais de 10 mil pessoas foram ajudadas pela 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) no 
primeiro semestre do ano, com o crime de violência 
doméstica a ser o mais prevalente. De acordo com o 
Relatório Semestral da APAV, entre janeiro e junho, 
a associação apoiou 10 007 vítimas, fez 52 092 aten- 
dimentos, num total de 18 669 crimes e outras for- 
mas de violência. No mesmo período, a maioria das 
vítimas apoiadas era do sexo feminino (7720; 77,1%), 
tendo apoiado também homens (21,3%). 


Agências de 
viagens arriscam 
coimas até 

45 mil euros 


INFRAÇÃO A Direção-Ge- 
ral do Consumidor dete- 
tou infrações na publici- 
dade das tarifas aéreas 
nas redes sociais em cin- 
co de 10 agências de via- 
gens fiscalizadas, emju- 
lho, que arriscam coi- 
mas entre os 3500 e os 
45 000 euros. A autori- 
dade pública, numa 
ação de fiscalização, 
analisou 367 mensa- 
gens comerciais, divul- 
gadas em 32 páginas de 
sites e redes sociais. 


Deco alerta para 
risco de aumento 
de comissões 

no MB Way 


PAGAMENTOS À Deco-As- 
sociação Portuguesa 
para a Defesa do Consu- 
midor alertou para o ris- 
co de aumento de comis- 
sões no serviço MB Way 
na sequência do novo re- 
gime de transferências 
entre contas de paga- 
mentos. Em causa estão 
notícias segundo as 
quais a gestora da rede 
Multibanco pretende 
permitir que esteúltimo 
possa ser associado a 
contas de pagamento. 


Greve na Groundforce para os 
dias 31 de agosto e 1 de setembro 


AEROPORTOS Os trabalhadores da empresa de 
handling SPdH (Groundforce) convocaram uma 
greve para os dias 31 de agosto e 1 de setembro, em 
protesto contra os salários baixos, entre outras rei- 
vindicações, divulgou o sindicato Sttamp. O sindi- 
cato emitiu um pré-aviso de greve, que abrange to- 
dos os aeroportos nacionais, “das 00.00 horas do 
dia 31 de agosto de 2024, às 24 horas do dia 1 de se- 


tembro de 2024”. 
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Papa envia camiões 
com bens essenciais 
para Kharkiv 

O Papa Francisco en- 
viou camiões carrega- 
dos de alimentos, ves- 
tuário, produtos de hi- 
giene, medicamentos 
e outros artigos para a 
Ucrânia, que foram en- 


tregues em Kharkiv, a 
segunda maior cidade 
ucraniana, anunciou 
ontem o Vaticano. 


Rússia retira-se de 
convenção para pro- 
teção de minorias 

A Federação Russa ces- 
sou oficialmente a sua 
participação na Con- 
venção-Quadro para a 
Proteção das Minorias 
Nacionais, do Conse- 
lho da Europa, segun- 
do um decreto do Mi- 
nistério dos Negócios 
Estrangeiros russo on- 
tem publicado no por- 
tal de informação jurí- 
dica do Estado. 
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Voluntários distribuem bens a civis de Kursk 


Ucrânia cria corredores 
ara retirar civis em Kursk 


Kiev quer criar zona-tampão na região russa para proteger as suas áreas fronteiriças 
das investidas de Moscovo. Zelensky anuncia captura de mais de 100 soldados russos 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesOjn.pt 


OFENSIVA As forças ucranianas 
continuaram ontem a avançar 
na região russa de Kursk, onde 
os militares de Moscovo se têm 
apressado a retirar milhares de 
residentes - pelo menos 200 mil 
nas área de fronteira. A vice-pri- 
meira-ministra ucraniana, Iryna 
Vereshchuk, anunciou que Kiev 
está a criar uma “zona de segu- 
rança” em Kursk e planeia orga- 
nizar assistência e corredores 
humanitários para a retirada de 
civis “tanto na direção da Rússia 
como na direção da Ucrânia”. Já 
o presidente ucraniano reiterou 
que a Ucrânia se está a defender 
e garantiu que as forças de Kiev 
estão a cumprir “os requisitos 
das convenções internacionais e 
do direito humanitário”. 
“Estamos a avançar na região 
de Kursk, um a dois quilómetros 
em diversas zonas desde o início 
do dia [ontem]. Capturámos 
mais de 100 militares russos du- 


rante este período. Estou grato a 
todos os envolvidos; isto irá ace- 
lerar o regresso dos nossos rapa- 
zes e raparigas para casa”, escre- 
veu ontem Volodymyr Zelensky 
na rede social X. 

O chefe de Estado ucraniano 
disse ter reunido com o coman- 
dante-chefe das Forças Armadas, 
Oleksandr Syrskyi, para discutir 
questões fundamentais como 
“segurança, ajuda humanitária 
e, se necessário, a criação de ga- 
binetes de comando militar”, 
equacionando assim o estabele- 
cimento de administrações mi- 
litares numa área ocupada com 
a incursão iniciada a 6 de agosto 
que a Ucrânia afirma exceder já 
1000 quilómetros quadrados. 

E insistiu: “A Ucrânia está a de- 
fender-se a si própria e às vidas do 
seu povo nas comunidades fron- 
teiriças, ao mesmo tempo que 
toma medidas ativas em territó- 
rio russo. As nossas forças cum- 
prem rigorosamente os requisi- 
tos das convenções internacio- 
nais e do direito humanitário”. 


O ministro do Interior, Ihor 
Klymenko, assinalou que a 
zona-tampão foi “concebida 
para proteger” as comunidades 
fronteiriças ucranianas “dos 
ataques diários do inimigo”, 
uma vez que Moscovo tem ata- 
cado a Ucrânia com investidas 
lançadas a partir de territórios 
fronteiriços adjacentes, in- 
cluindo a região de Kursk. 

Se o comando militar ucrania- 
no assegurou que já mantém 
sob controlo até 76 localidades 
russas, Moscovo anunciou que 
117 drones ucranianos foram 
abatidos sobre a Rússia durante 
anoite de terça para quarta-fei- 
ra, sobretudo nas regiões de 
Kursk, Voronezh, Belgorod e 
Nizhny Novgorod. O Kremlin 
alegou que também os mísseis 
foram abatidos e mostrou bom- 
bardeiros Sukhoi Su-34 a atacar 
o que disse serem posições ucra- 
nianas na região de Kursk. 

Alguns dos drones ucranianos 
atacaram quatro aeródromos 
militares russos, no que será 


uma tentativa de estancar a ca- 
pacidade russa de atacar a Ucrã- 
nia com bombas planadoras. 


CENTRAL NUCLEAR EM ALERTA 

A Guarda Nacional da Rússia as- 
sumiu estar a reforçar a segu- 
rança na central nuclear de 
Kursk, localizada a apenas 35 
quilómetros do local dos com- 
bates. Já na região fronteiriça 
russa de Belgorod, o governador 
Vyacheslav Gladkov declarou o 
estado de emergência. 

A ofensiva poderá, contudo, 
deixar as forças ucranianas mais 
expostas noutras partes da fren- 
te de combate, onde a Rússia 
tem vindo a ampliar os cerca de 
18% deterritório ucraniano que 
controla. “Não esquecemos 
nem por um segundo a nossa 
frente oriental. Instruí o co- 
mandante-chefe para reforçar 
esta direção utilizando o equi- 
pamento e os mantimentos 
atualmente fornecidos pelos 
nossos parceiros”, garantiu on- 
tem Zelensky. 
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Hamas retira-se de nova 
ronda negocial para trégua 


Grupo islamita anunciou que não participará nas conversações que começam 
hoje em Doha para alcançar um cessar-fogo. Jihad Islâmica apoia a decisão 


Sílvia Gonçalves 


silvia.goncalvesQjn.pt 


GAZA O arranque da nova 
ronda de negociações por 
um cessar-fogo na Faixa 
de Gaza está agendado 
para esta quinta-feira em 
Doha, no Catar, com a 
mediação de norte-ameri- 
canos, cataris e egípcios, 
mas o grupo Hamas avi- 
sou ontem que não parti- 
cipará, o que reduz drasti- 
camente a esperança de 
uma trégua negociada, 


que poderia travar o imi- 
nente ataque retaliatório 
iraniano a Israel. 

“O Hamas não tomará 
parte nas próximas nego- 
ciações programadas para 
quinta-feira [hoje], seja 
no Cairo ou em Doha”, 
disse Suhail al Hindi, 
membro da direção políti- 
ca do Hamas, em declara- 
ções ao jornal “Al Arabi Al 
Jadeed”. 

Três altos-responsáveis 
iranianos referiram que só 
um acordo de cessar-fogo 
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em Gaza impediria o Irão 
de retaliar diretamente 
contra Israel pelo assassi- 
nato do líder do Hamas, Is- 
mail Haniyeh, no seu ter- 
ritório, no mês passado. 

Israel anunciou que en- 
viaria uma delegação para 
as negociações, mas o Ha- 
mas solicitou um plano 
viável para implementar 
uma proposta que já acei- 
tou, apresentada pelo pre- 
sidente norte-americano, 
em vez de regressar à 
mesa negocial. 
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O Hamas pediu um plano para que seja implementada a proposta que já aceitou 


“O Hamas está empe- 
nhado na proposta que 
lhe foi apresentada a 2 de 
julho, que se baseia na re- 
solução do Conselho de 
Segurança da ONU e no 
discurso de [Joe] Biden, e 
o movimento está prepa- 
rado para iniciar imedia- 
tamente a discussão sobre 
um mecanismo para a im- 
plementar”, disse Sami 
Abu Zuhri, alto-funcioná- 
rio do Hamas, citado pela 
agência Reuters. 


LABIRINTO NEGOCIAL 

“Ir para novas negocia- 
ções permite à ocupação 
impor novas condições e 
utilizar o labirinto da ne- 
gociação para conduzir 
mais massacres”, acres- 
centou. 

A Jihad Islâmica, aliada 
do Hamas, apoiou a posi- 
ção do grupo islamita. “A 
decisão da resistência é 
conjunta e não estabele- 
ceremos negociações que 
permitam a Netanyahu 
ganhar tempo de forma 
grátis”, indicou a Jihad, 
em comunicado, subli- 
nhando “não existir outra 
opção que não seja a luta 
face à intransigência sio- 
nista”.e 


Sevilha corta água 
a alojamentos 
locais ilegais 


São cerca de cinco mil, que funcionam sem 
licença ou não cumprem a regulamentação 


ESPANHA A Câmara de Se- 
vilha vai cortar o abasteci- 
mento de água a cerca de 
cinco mil alojamentos tu- 
tísticos ilegais, que funcio- 
nam na capital andaluza 
sem licença ou que não 
cumprem a regulamenta- 


ção. A Oposição e uma as- 
sociação contra o turismo 
de massas reclamam o fim 
das licenças. 

O objetivo é travar a pro- 
liferação de apartamentos 
para férias à margem da 
lei, segundo noticiou ojor- 


nal “El País”. Depois de 
cruzar os dados com as pla- 
taformas de arrendamen- 
to online, a Câmara irá en- 
cerrar estes cerca de cinco 
mil alojamentos locais. A 
medida faz parte de um 
pacote de dez iniciativas 
da autarquia para limitar 
as habitações turísticas. 
“Estas 5000 habitações 
ilegais incluem as que es- 
tão inscritas no registo 
municipal e que não cum- 
prem a obrigação de ser de 
rés do chão ou primeiro 
andar, ou determinadas 
condições de projeto, e as 
que não estão inscritas, 


mas funcionam no merca- 
do. Estamos a cruzar os da- 
dos com as plataformas e a 
análise vai determinar o 
stress turístico de cada 
bairro”, referiu a Direção 
de Urbanismo de Sevilha. 

O primeiro conjunto de 
apartamentos a ficar sem 
água é um lote de 715 habi- 
tações porultrapassar a al- 
tura de um primeiro andar 

A Oposição acusa a autar- 
quia de estar a implemen- 
tar uma medida “fogo de 
vista”, já que há dois meses 
a Câmara rejeitou cessar 
novas licenças de habita- 
ção para uso turístico.e im». 


A FECHAR 


Salvador Illa promete afastar Mossos 
d'Esquadra dos confrontos políticos 


CATALUNHA O novo presidente do governo da Catalu- 
nha, Salvador Illa, prometeu ontem afastar a polícia 
autonómica (Mossos d'Esquadra) das pressões e con- 
frontações políticas, dias depois da polémica passa- 
gem do separatista Carles Puigdemont por Barcelo- 
na sem ser detido. O socialista, que tomou posse no 
sábado, fez ontem a sua primeira visita oficial desde 
que está no cargo à sede dos Mossos d'Esquadra, que 
estão a ser questionados pela atuação em relação a 
Puigdemont, alvo de um mandado de detenção. 


UE doa mais de 170 mil vacinas 
para debelar epidemia de varíola 


ÁFRICA A Comissão Europeia vai doar mais de 170 mil 
vacinas contra a varíola dos macacos para fazer face à 
epidemia que foi declarada em África. Em comunica- 
do, o Executivo comunitário anunciou que vai doar 
à autoridade africana para o controlo e prevenção de 
doenças 175 420 doses das vacinas MVA-BN, para aju- 
dar os países do continente africano a debelar a epi- 
demia. Bruxelas acrescentou que uma farmacêutica 
europeia também vai doar 40 mil vacinas. 


Incêndio nos 
arredores de 
Atenas ainda não 
circunscrito 


GRÉCIA Os bombeiros gre- 
gos continuavam ontem 
mobilizados, ao quarto 
dia de combate a um in- 
cêndio florestal que se 
propagou nos subúrbios 
de Atenas. “Cerca de 530 
bombeiros permanecem 
mobilizados no terreno 
com 145 veículos e rece- 
bemos ajuda dos nossos 
colegas europeus”, disse 
um porta-voz. 


Trump perde 
terceira tentativa 
de remover juiz 
de julgamento 


EUA O juiz Juan Manuel 
Merchan rejeitou a ter- 
ceira tentativa de Donald 
Trump deo retirar do seu 
julgamento. Os advoga- 
dos de Trump alegaram 
que o facto de Kamala 
Harris se ter tornado can- 
didata presidencial criou 
um conflito de interesses 
para Merchan, uma vez 
que a filha do juiz foi sua 
consultora política. 
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Estamos em tempo de férias e com 
ele chegam os momentos de lazer 
e a leitura física ou em digital de 
bonslivros. 

A leitura que podemos fazer 
deve ajudar-nos a refrescar amen- 
te e a possibilitar a descontração 
intelectual de acordo com as nos- 
sas tendências e sensibilidades. 

Nestes tempos do efémero e do 
instantâneo a reflexão da leitura 
permite, muitas vezes, encontrar 
respostas para vários problemas 
que parecem não ter solução, dei- 
xando um rasto de permanência. 

Felizmente, os tipos de escolha 
são variáveis, desde os romances 
aos livros de referência, de biogra- 
fias a livros técnicos há quem esco- 
lha os mais variados sítios, seja a 
sombra ou no solda praia, para ler. 

Claro está que as férias, muitas 
vezes, requerem livros pouco 
complexos e mais simples. 

Geralmente sugiro para leitura 
algumas biografias que, devido ao 
seu volume e dimensão, só são 


Leituras e livros 


passíveis de uma leitura atenta em 
tempos de lazer. 

Deixo algumas sugestões para 
leituras de verão com algum grau 
de exigência que penso, contudo, 
o leitor poderá avaliar e, eventual- 
mente, escolher de uma forma 
mais crítica e atenta. 

Nas biografias destaco a “Chan- 
celer - a notável odisseia de Ange- 
la Merkel” sobre a última mulher 
chanceler da Alemanha e tão co- 
nhecida de todos nós. “Hannah 
Arendt” é outra biografia sobre 
uma mulher que lutou numa Ale- 
manha nazi e cobriu o julgamen- 
to, em Israel, de Adolf Eichmann, 


onde mostrou ao Mundo a banali- 
dade do mal. Próximo de nós, 
“Emílio Rui Vilar” com memórias 
sobre dois regimes ou o “Príncipe 
da democracia” sobre esse genuí- 
no liberal que foi Francisco Lucas 
Pires, “Memórias minhas”, sobre 
Manuel Alegre, o poeta de Abrilou 
o “Antes que me esqueça”, do di- 
plomata Seixas da Costa. São seis 
livros que revelam seis maneiras 
de ver o Mundo pelos olhos de seis 
personagens únicas. 

De outro género, saliento “Ma- 
niac”, de Benjamin Labatut, uma 
história sobre vários matemáticos 
e um desafiante “A próxima 
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vaga”, de Mustafa Suleyman que 
nos traz os mistérios da inteligên- 
cia artificial como o grande poder 
e desafio do século XXI. 

Sobre uma matéria que nos 
preocupa a todos e motiva muitos 
discursos populistas inquietan- 
tes, “Nós os refugiados”, de Han- 
nah Arendt, e “Para lá dos direitos 
do homem”, de Giorgio Agamben, 
“Gabo e Mercedes”, de Rodrigo 
Garcia sobre os últimos dias de 
Gabriel García Márquez ou a 
“Faca”, de Salman Rushdie, em 
forma de meditações na sequên- 
cia de uma tentativa de homicí- 
dio. Finalmente, para fechar, “As 
estações da vida”, de Agustina 
Bessa-Luís, com um prefácio de 
António Barreto, e um Milan 
Kundera de alerta com “Um Oci- 
dente sequestrado ou a tragédia 
da Europa Central”. 

Qualquer um destes livros traz 
consigo uma história com várias 
histórias e ao contrário dos amo- 
res da areia não acabam no verão. 


Estradas desastradas 


Rui Lage 

Escritor, membro da 
Assembleia Municipal 
do Porto (PS) 


A Infraestruturas de Por- 
tugal (IP), que tutela a VCI 
e a Estrada da Circunvala- 
ção ao estilo colonial, não 
faz outra coisa senão empa- 
tar. E empatar tem sido 
igualmente a marca dos su- 
cessivos ministros com a 
pasta relevante, apesar de 
saberem ser um imperativo 
desviar trânsito da VCI ein- 
tegrá-la harmoniosamente 


no tecido da cidade. A mé- 


As duas principais vias de 
distribuição do trânsito no 
Porto e concelhos vizinhos 
estão há décadas entregues 
a si próprias. O falhanço é 
retumbante e recai sobre os 
protagonistas políticos das 
várias escalas - municipal, 
metropolitana e nacional — 
e de várias cores partidárias. 
Essa incapacidade repercu- 
te-se diariamente num pur- 
gatório rodoviário para mi- 
lhares de penitentes sem fé. 
Ela é também o sinal do de- 
finhamento político de um 
território que está seco de fi- 
guras audíveis a Sul, com a 
exceção de Rui Moreira e 
António Cunha. 


dio prazo, isso implicará, 
previsivelmente, uma nova 
circular entrea VCle a A41, 
modelada para escoar o 
trânsito de atravessamen- 
to. Até lá chegarmos, seria 
ajuizado remover porta- 
gens da A41 e introduzi-las 
na VCI. Inexplicavelmente, 
o diploma do PS aprovado 
há tempos na AR, que isen- 
ta de portagens um conjun- 
to de ex-scut, deixou incó- 
lume a A41. 

O atual Governo anunciou 
uma solução a breve trecho. 
Oxalá. Desde que haja cons- 
ciência de que solucionar a 
VCI não soluciona de uma 
assentada o excesso de car- 


ros. Aliás, a VCI tem servido 
de álibi para a inação da Câ- 
mara do Porto noutras fren- 
tes. É verdade que as obras 
em curso, sendo imprescin- 
díveis, limitam a capacida- 
de de agir sobre o trânsito. 
Não é menos verdade que a 
inação já era a regra antes do 
início das mesmas. De res- 
to, a governação da cidade 
só tem mexido no trânsito a 
medo, aplicando discretos 
beliscões. 

Quanto à Circunvalação, 
“nem estrada, nem avenida, 
nem rua, nem circunvala- 
ção de nada”, mas “somató- 
rio de acasos velhos e no- 
vos”, como a retratou Álva- 
ro Domingues, os seus 16 
km parecem não comover 
ninguém. Nem mesmo esse 
plano de lágrima fácil que é 
o PRR. Mais valia chamar- 
-lhe Estrada da Circuncisão. 

Resta perceber como foi 
possível desaproveitar-se 
um tão longo período de cir- 
cunstâncias excecionais - 
políticas e financeiras - para 
remediar estas feridas rodo- 
viárias. 


Crónica fútil de verão 


POR 

José Manuel Diogo 
Presidente da 
Associação Portugal 
Brasil 200 anos 


Aqui estou no mercado da Ribei- 
ra, sentado numa esplanada, no 
meio de agosto, com uma bebida 
sem álcool em mãos, apreciando a 
completa inutilidade deste mo- 
mento. E não me entenda mal; 
essa inutilidade é preciosa, uma 
joia rara num mundo que nos pede 
tanto e o tempo todo. É aquela 
pausa no meio do caminho, onde 
tudo o que se exige é nada - abso- 
lutamente nada. 

À minha volta, o mundo parece 
ter entrado em um acordo tácito 
de que o tempo, nesta hora, é um 
conceito relativo. As pessoas fa- 
lam baixinho, como se estivessem 
arespeitar a solenidade deste ócio. 
Há quem leia o jornal, mas com 
um olhar distante, como se as 
manchetes não tivessem pressa. 


Na verdade, penso que deveria 
haver mais momentos como este. 
Instantes em que o único propósi- 
to é o de existir, sem pressa, sem 
planos. Mas e se, por um breve 
momento, pudermos dar-nos ao 
luxo de ser como essa bebida - 
simples, refrescante e sem conse- 
quências? E se, por uma tarde, pu- 
dermos aceitar que talvez o mais 
importante seja justamente não 
fazer nada importante? 

Assim, aqui fico, numa esplana- 
da qualquer, no meio de agosto, no 
meio da tarde, no meio da vida. 
Bebendo uma bebida sem álcool, 
num ritual de celebração da inuti- 
lidade. E, sinceramente, não pode- 
ria pedir mais nada. Porque, às ve- 
zes, tudo o que precisamos é exa- 
tamente isso: uma tarde de calor, 
uma sombra confortável e o direi- 
to inalienável de não fazer nada 
além de estar. 

E quando o sol finalmente se co- 
meçar a pôr, e a brisa ganhar um 
pouco mais de força, talvez me le- 
vante, pague a conta e siga o meu 
caminho. Mas até lá, deixo-me fi- 
car aqui, contemplando a beleza 
daquilo que não precisa de justifi- 
cativa. Afinal, a vida é curta, mas 
os momentos inúteis são eternos. 


ESPAÇ 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Vêm aí as paragens 
de metro 
“três em um” 


Eraumaavenida aprazível, 
bonita, ordenada, plena de 
moradias e palacetes. Ti- 
nha jardins floridos e um 
corredor de árvores magní- 
ficas. 

Entretanto, apareceu o 
projeto do metrobus e su- 
bitamente tudo se trans- 
formou. Obras e mais 
obras, pavimentos rasga- 
dos, passeios largos e vias 
rodoviárias mais estreitas. 
Os jardins desapareceram. 
Ficaram as árvores algo 
tristes e despidas de com- 
panhia. As obras limitaram 
o trânsito e puseram os ca- 
belos em pé à maioria dos 
condutores e ao zé-povo 
em geral. 

Finalmente, este calvário 
está a terminar. Fala-se que 
em setembro já o metro- 
bus estará em funciona- 
mento. 

O grande problema, ao que 
parece, são as paragens. 
Matacões de pedra e com 
zonas escondidas, parecem 
bunkers preparados para 
refúgio de alguma guerra 
ou pesadelo nuclear... E de- 
senhados por Álvaro Siza. 

Provavelmente, serão 
aproveitados para os sem- 
-abrigo ou para o pessoal 
agarrado às drogas duras, 
numa nova versão de salas 


de chuto. O conceituado 
Prémio Pritzker da Arqui- 
tetura avançou com este 
projeto das paragens numa 
perspetiva tridimensional 
- servir aos sem-abrigo, 
sala de chuto e sala de es- 
pera do metrobus. Tudo 
em cimento e pedra e com 
pouca luz, útil também 
como quartos de banho 
gratuitos. Sem dúvida, 
mais uma obra de arte fei- 
ta pelo grande mestre da 
arquitetura mundial. 
Com paragens à esquerda e 
à direita e com o trânsito li- 
mitado a uma só via, adivi- 
nha-se que a confusão será 
gerale que os protestos vão 
disparar... 

Mas como somos otimistas 
e de brandos costumes, no 
final, todos acharão que o 
metrobus fará um jeito dos 
diabos à população da 
zona, aos turistas de Serral- 
ves e aos meninos e meni- 
nas da Universidade Cató- 
lica. 


RAUL SIMÕES PINTO 
raulspinto gmail.com 


A bandeira rasgada 
pelo Partido 
Socialista 


Dizem eles, os socialistas, 
que o SNS foia bandeira do 
PS... Tenham vergonha! O 
SNS é um serviço que já 
não existe. Foi durante dé- 
cadas maltratado pelos po- 
líticos que nós elegemos. 

Agora, vem o PS para a rua 
reclamar, quando teve 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


oito anos de maioria abso- 
luta e nada fez... Aliás, os 
socialistas enterraram ain- 
da mais o SNS. 

Senhor primeiro-minis- 
tro, que Deus lhe dê forças 
para endireitar tudo aqui- 
lo que o PS estragou. Luís 
Montenegro é sério de- 
mais para estar no panta- 
nal da política, mas en- 
quanto estiver, faça o que 
tem de ser feito. 

Aos socialistas repito ape- 
nas isto: tenham vergo- 
nha! 


JOSÉ FERREIRA 
Jf1795195@gmail.com 


A canção que 
embala Campanhã 


O comboio suburbano da 
CP-Comboios de Portugal, 
procedente de Braga e com 
destino a Aveiro que deve- 
rá dar entrada na linha n.º 
2 circula com um atraso de 
oito minutos. Pedimos a 


vossa compreensão pelos 
incómodos causados. 

O comboio suburbano CP- 
-Comboios de Portugal, 
procedente de Régua e 
com destino a Porto-S. 
Bento que deverá dar en- 
trada na linha n.º 1 circula 
com um atraso de 10 mi- 
nutos. Pedimos a vossa 
compreensão pelos incó- 
modos causados. 

O comboio intercidades 
CP-Comboios de Portugal, 
procedente de Valença e 
com destino a Lisboa-San- 
taApolónia que deverá dar 
entrada na linha n.º 8 cir- 
cula com um atraso de 19 
minutos. Pedimos a vossa 
compreensão pelos incó- 
modos causados. 

Louvo a voz feminina des- 
ta canção que não tem des- 
canso. Como não fica rou- 
ca?! Mais a sério: que tris- 
teza de país. 


JORGE MANUEL PINTO 
jorgmanuelpinto?gmail.com 


Manuel Moreira 

Comentário à notícia 

“Hospital de Caldas da Rainha reitera 
que grávida que sofreu hemorragias 
após aborto espontâneo foi “prontamente 
admitida” quando soube do seu estado”. 


“O vigilante é que vai 
pagar a “brincadeira”, 
por ter recusado 
assistência médica?” 
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Voltar a Paredes 
é como voltar a casa 


Festival abriu com casa cheia, a rebentar de sol e música instrumental. 
O primeiro dia, com a erudição ambiental de Andre 3000, foi mesmo para os melómanos 


José Miguel Gaspar 
gasparejn.pt 


AOVIVO As primeiras horas 
do festival Vodafone Pare- 
des de Coura 2024, aquela 
parte da calefação em que 
há mais gente a chegar do 
que a estar, em que tudo 
parece ainda suspenso, a 
música aparece pendurada 
em vapor, foram singula- 
res. Dos seis concertos até 
à hora dojantar, quatro fo- 
ram instrumentais, muito 
cinemáticos mas sem voz, 
e um deles foi de Andre 
3000, o excêntrico am- 
biental -os outros: Dorian 
Concept (electro-jazz ca- 
cófato para matemáticos 
volúveis e poetas man- 
cos), Sababa 5 e Glass 
Beams. 

Já: que máscaras eram 
aquelas dos Glass Beams? 


Eram maravilhosas, de be- 
leza ameaçadora, como a 
do seráfico Mike Myers, 
mas feitas de filigrana 
dourada intrincada e mis- 
tério clemente. 

Deixaram uma forte im- 
pressão, os três Glass 
Beams de caras ocultas no 
seu rodeio na areia, a exa- 
lar psicadelismo serpenti- 
no, guitarra, baixo, bateria 
e um groove irrecusável, 
polirrítmico e cósmico. Foi 
o concerto mais entusias- 
mante do 1.º dia até à hora 
dojantar, a encosta do pal- 
co relvado Vodafone cheia 
de gente sentada e feliz ao 
sol, depois ainda viriam os 
pratos pesados, Sampha, 
Killer Mike, George Clan- 
ton, Model/Actriz e Sexti- 
le, estes alinhados para as 
4.15 da manhã. 

A primeira palavra profe- 


rida em cima do palco, 
eram rigorosas 17.30 horas 
e fazia calor, foi dita em 
português mas como se 
fosse um inglês a dizê-la: 
“Bôa târde”, e ele disse-a 
arrastada e colada à se- 
guinte, “Párêdés dé Côra, 
biên-vindósh!”. Era João 
Vieira, o irónico Wolf Ma- 
nhattan. A plateia do palco 
Yorn, o palco pequeno e 
plano que fica no socalco 
superior da encosta de 
Coura, âquela hora polvi- 
lhado por pouca gente de 
pé, recolheu a graça, er- 
gueu o copo, e continuou 
por ali numa certa indife- 
renciação benigna, a am- 
parar a angústia que sente 
uma banda quando é a pri- 
meira a tocar. 

O set não teve flutua- 
ções, manteve a sua segu- 
rança neutral de pop low- 


-fi de alegria aguaceirada, 
algures entre os The Fee- 
lies à sombra e Daniel 
Johnston ao sol, e o que so- 
bressaía era o fato quadri- 
culado de Vieira, e o seu ca- 
belo à David Caruso, cor de 
cenouras ácidas, e um coe- 
lho de cabeça gigante que 
dançava felpudo entre o 
quinteto a acenar. 

Depois dos Wolf Ma- 
nhattan e dos seguintes 
First Breath After Coma + 
Noiserv + Banda de Músi- 
ca de Mateus (pós-punk 
sulfuroso, requinte e uma 
pompa de quase grandiosi- 
dade que a encosta rece- 
beu com respeito), os Sa- 
baba5, combo etnográfico 
do Médio Oriente com 
tempero de Telaviv, lança- 
ram o seu groove. 

Foi como um feitiço: o 
quarteto de guitarra salpi- 


cante, baixo gordo, bateria 
em ritmo 6/8, teclas a ser- 
pentear, sem voz, dá con- 
certos que são bailes elás- 
ticos volantes. À hora ime- 
diatamente antes da hora 
dos mágicos cansaços, os 
quatro Sababa 5 (não veio 
a voz convidada de Shiran 
Tzfira), exploradores im- 
placáveis e dedicados, fize- 
ram mais do que a sua par- 
te de música exótica de 
elevador; encheram a pla- 
teia do palco Yorn, e puse- 
ram toda a gente, que be- 
bericava ali despreocupa- 
damente, a bater o pé, a 
dançar de roda, irrefreável, 
as canções cosidas umas 
nas outras sem respirar, 
numa antecâmara de eu- 
foria. 

E depois veio Andre 
3000, o petisco gourmet 
que arrebatou os melóma- 


CULTURA 25 


1. Wolf Manhatan abriu 
o palco Yorn ainda 

com pouca gente 

2. Espectadores felizes 
ao sol no rio Coura 

3. Glass Beams 


HOJE 


Palco Vodafone 
Quadra 

18.10 H 

Gilsons 

19.55 H 
Sleater-Kinney 
21:5 OE 
L'Impératrice 
23.50H 

Slow J 

01.50H 


Palco Yorn 
Moonshiners 
17.30 H 
Deeper 

19H 
Wednesday 
20.50 H 

Los Bitchos 
DORSO 
Protomartyr 
00.50 H 
Sprints 

02.50 H 

Joy (Anonymous) 
04.05 H 


nos. Andre Lauren Benja- 
min, o 3000, é o rapper es- 
telar dos Outkast que sa- 
cudiu a capa da fama e do 
rap e agora é um ambien- 
tal new age armado de 
flauta. 

Veio tocar-nos “New 
blue sun”, disco de silen- 
ciosas licenças, jazz ecos- 
sistémico e descoberta es- 
piritual. É lindo, é exigen- 
te, teve muita penumbra, 
pequenas deflagrações, 
eruditos focos finos furan- 
tes de laser, e mostrou-nos 
uma das mais fascinantes 
reviravoltas artísticas do 
rap vindo da costa do Pací- 
fico. 

Voltar a Paredes de Cou- 
ra, a casa meticulosa de 
um maníaco musical, 31.2 
edição, é como voltar a 
uma casa que é de todos 
nós.e 
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BRE 
VES 


Filme de Miguel 
Gomes candidato 
aos Prémios Europeus 


CINEMA O filme “Grand 
tour”, de Miguel Gomes, fi- 
gura entre as 29 primeiras 
obras selecionadas para os 
Prémios do Cinema Europeu. 
Na lista encontra-se ainda 
“Misericórdia”, do francês 
Alain Guiraudie, com copro- 
dução portuguesa pela Rosa 
Filmes. As nomeações finais 
vão ser conhecidas no próxi- 
mo dia 5 de novembro. 


Blasted Mechanism 
celebram 30 anos com 
concerto na Meo Arena 


MÚSICA O concerto comemo- 
rativo dos 30 anos de existên- 
cia dos Blasted Mechanism vai 
decorrer na Meo Arena a 12 de 
abril de 2025. As próximas 
atuações da banda acontecem 
no dia 29, em Lagos (Festa do 
Banho) e dois dias depois em 
Vila Nova de Paiva, no Barre- 
las Summer Fest. Os bilhetes 
parao espetáculo em Lisboa já 
estão à venda. 


“Norte Pontual” apoia 
projetos culturais 
com 300 mil euros 


PROGRAMA A Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte vai 
aplicar 300 mil euros em pro- 
jetos culturais de agentes não 
profissionais ou profissionais 
não apoiados pelo Estado. Em 
causa está o programa Norte 
Pontual, “aprovado em 100% 
para 2024” e relativamente ao 
qual“os financiamentos serão 
executados até final do ano. 


TOES 


SUGES 


CINEMA, 


Um novo grupo, 
o mesmo monstro 


Chega hoje às salas “Alien: Romulus”, 
45 anos depois do original de Ridley Scott 


Impressionantes efeitos visuais marcam “Alien: Romulus” 


Por joão Antunes 
Crítico 


Quando uma saga chega aos 
45 anos de vida e aos sete tí- 
tulos, ninguém ousaria pen- 
sar que “Alien: Romulus” te- 
ria as mesmas qualidades e o 
potencial icónico dos dois fil- 
mes iniciais, dirigidos por 
Ridley Scott e James Came- 
ron, nem a mesma das va- 
riantes propostas nos dois ca- 
pítulos seguintes por David 
Fincher e Jean-Pierre Jeunet. 

No entanto, ao contrário de 
outras séries de longevidade 
semelhante, em que os novos 
episódios são realizados por 
meros tarefeiros, o uruguaio 
Fede Alvarez, autor já de al- 
gumas obras no domínio do 
terror, confere a “Alien: Ro- 
mulus” não só uma identida- 
de própria como lhe dá um 
certo charme de filme de sé- 
rie B, apesar da panóplia de 
efeitos digitais necessários 
para a sua produção, sob o 
olhar tutelar de Ridley Scott. 

Depois do arranque numa 
colónia espacial, aproveitada 
para uma inesperada parábo- 
la social sobre o mundo de 
hoje, onde continua a haver, 
queira-se ou não, explorado- 
res e explorados, “Alien: Ro- 


mulus” centra-se num grupo 
de jovens que desejam “emi- 
grar” para outro planeta, em 
busca de melhores condições 
de vida, aproveitando uma 
velha nave que descobrem à 
deriva por ali perto. 

O que não poderiam imagi- 
nar era a existência a bordo do 
que resta de Ash, um lan 
Holm duplamente ressusci- 
tado, da vida e do primeiro fil- 
me, por impressionantes e 
talvez discutíveis efeitos vi- 
suais, e de uma colónia dos 
seres alienígenas sem os 
quais o filme não existiria, 
nem o espectador compraria 
o seu bilhete. 

Desprovido de uma compa- 
ração com os filmes anterio- 
res, Fede Alvarez mostra o 
que vale o seu cinema, anco- 
rado num grupo de atores jo- 
vens e desconhecidos, num 
excelente trabalho cénico e 
numa narrativa que não nos 
dá descanso. Fica assim asse- 
guradaa linhagem coma saga 
anterior e as portas abertas 
para uma desejada continui- 
dade. Nem mais nem menos 
do que os fãs desejariam. 


“Alien: Romulus” 
FEDE ALVAREZ 
2024 


Fora de casa 


EXPOSIÇÃO 
Conhecer o lado mais íntimo 
do intemporal Salvador Dalí 


ARTE Que processo levou 
Salvador Dalí ao resultado 
final das suas obras? Com 
a exposição “Universo Da- 
li”, patente no Museu 
Atkinson, em Vila Nova de 
Gaia, até ao final de outu- 
bro, poderá ficar a perceber 
o interior deste génio sur- 
realista. 

A coleção em exibição 
compreende diversas 
obras, mas não apenas as 
terminadas. Na exposição 
poderá também ver al- 
guns desenhos, esboços, 
pinturas e esculturas que 
serviram de molde a ver- 
sões seguintes ou que fica- 
ram porterminar. Versões 
menos conhecidas do sur- 


MÚSICA 


Bárbara Bandeira 
em dose tripla 


Fim de semana prolonga- 
do é sinónimo de mais 
concertos. Nas próximas 
três noites há Bárbara Ban- 
deira em três pontos de 
Portugal. Hoje, a artista 
atua nas Festas do Barrete 
Verde, em Alcochete. Se- 
gue-se um concerto na 
sexta-feira, nas Festas de 
Santa Comba Dão, e sába- 
do termina no festival Sol 
da Caparica. 


ALCOCHETE, SANTA COMBA 
DÃO E ALMADA 


ror Sara Sofia Gonçalves 


realista espanhol estarão 
também à vista de todos, 
como trabalhos comer- 
ciais e publicitários. Estas 
obras são ainda comple- 
mentadas por uma sele- 
ção de fotografias que dão 
acesso ao que foia vida ín- 
tima do artista — tiradas 
por Robert Descharnes, 
fotógrafo francês e amigo 
de Dalí, entre 1955 e 1985. 
“Universo Dalí” dá a co- 
nhecer os principais mar- 
cos da vida do espanhol, 
como artista e como pes- 
soa. O bilhete de adulto 
custa 15 euros. 


MUSEU ATKINSON 
Vila Nova de Gaia 


A estreia de Felix 
Vong sozinho 


A galeria Zaratan está per- 
to de celebrar o 10.º ani- 
versário e escolheu Felix 
Vong, artista que trabalha 
neste espaço, para o mar- 
co. “Nataraz” surge da ex- 
periência quotidiana na 
Zaratan e “serve como pla- 
taforma de reflexão, docu- 
mentação e celebração”. A 
estreia de Vong em nome 
próprio está patente até 22 
de setembro. 


ZARATAN 
Rua de São Bento, Lisboa 
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CULTURA 27 


TV 


O FILME DE HOJE 


Um garantido momento 
de emoção e heroísmo 


AÇÃo Violência, confron- 
tos e um toque de herois- 
mo por amor podiam bem 
ser as três características 
que resumem os filmes de 
Paul W. S. Anderson. E 
“Pompeia” (2014) não é 
exceção. Também como 
grande parte do portefólio 
cinematográfico do britá- 
nico, esta ação não arreba- 
tou as críticas, mas tam- 
bém não ficou marcada 
pela negativa. Passou a 
exibição sem conquistar 
prémios relevantes. 
Situado por volta de 79 
d.C., “Pompeia” conta a 
história de um escravo que 
conquistou o seu lugar 
como gladiador. Em para- 


lelo, está numa corrida 
para salvar o seu amor das 
garras de um marido im- 
posto e corrupto. Tudo isto 
enquanto o Monte Vesú- 
vio explode e Pompeia é 
tomada pela lava. Um 
aglomerado de momentos 
épicos. 

Dos atores, destaca-se o 
protagonista, Hit Harig- 
ton, hoje uma cara conhe- 
cida dos amantes de 
“Guerra dos tronos”, no 
papel do infameJon Snow. 


CINEMUNDO/ 17.20 H 
“Pompeia” 

Kit Harington e Emily 
Browning 

2014 


Clássico policial 
no feminino 


Com uma mulher como 
protagonista e num dos 
cargos de maior relevo e 
importância na Polícia de 
Los Angeles, “The closer” 
dá a conhecer os métodos 
pouco ortodoxos de Bren- 
da Johnson (Kyra Sed- 
gwick) para resolver ho- 
micídios. A Star Crime 
exibe agora a sétima tem- 
porada. 


DOCUMENTÁRIO 
Histórias de crime 
em dose tripla 


Fugir de uma prisão de 
máxima segurança, cha- 
ves improvisadas para 
abrir celas e amizades im- 
prováveis para escapar são 
as três histórias em desta- 
que hoje. “Fugas da pri- 
são” é um documentário 
sobre grandes fugas conta- 
do na primeira pessoa por 
presos e polícias. 


NATIONAL GEOGRAPHIC/ 
STAR CRIME/ 8.15 H 14.40 H 
“The closer” “Fugas da prisão” 
2011 2013 


//IRTP1 

06.00 Bom dia Portugal 
10.00 Missa da assunção da 
Virgem Santa Maria 11.05 
Festa do emigrante 13.00 
Jornal da tarde 14.15 Hora 
da sorte - Lotaria popular 
14.20 Amor sem igual 
15.20 Festa do emigrante 
17.30 Portugal em direto 
19.05 O preço certo 20.00 
Telejornal 21.00 Salto de fé 
21.40 Joker 22.40 Taskmas- 
ter 00.35 O sol da Caparica 
04.05 Grande entrevista 


//RTP2 

07.00 Espaço zig zag 13.10 
As coisas em volta: À vida 
misteriosa dos objetos 
13.45 A conversa dos ou- 
tros 14.15 As caminhantes 
15.10 A fé dos homens 
15.45 Primeiro estranha 
depois entranha 16.10 
Águas selvagens: rios e ri- 
beiros 17.00 Espaço zig zag 
20.40 Heróis de verde 
21.30 Jornal 2 22.00 O vete- 
rinário de província 22.55 
Os &Influencers da história 
23.45 Sangue em Viena 
00.35 Carlos Lopes - O ho- 
mem da maratona 01.30 
Prova oral 02.50 50/50 
04.05 Os super poderes da 
música 05.00 O olho: o fas- 
cínio da visão 06.00 A fé 
dos homens 06.30 Repór- 
ter África - 2.º edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.10 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal15.00 Feriadão 
20.00 Jornal danoite 21.55 
A promessa 22.45 Senhora 
do mar 24.00 Nazaré 
00.40 Papel principal - A 
vingança 00.55 Travessia 
01.35 Passadeira vermelha 
02.05 Cartaz 02.55 Volan- 
te 03.10 Terra brava 


//TVI 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 1013.00 TVI 
jornal14.00 TVI em cima 
da hora 14.35 A sentença 
15.35 A herdeira 16.35 
Goucha 17.45 Dilema - úl- 
tima hora 19.10 Dilema - 
diário 20.00 Jornal nacional 
21.30 Dilema - especial 
22.10 Cacau 23.10 Festa é 
festa 24.00 Dilema - extra 
02.00 O beijo do escorpião 
02.35 Deixa que te leve 
03.25 O princípio da incer- 
teza 


//RTP8 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 12 13.00 
Zona de turbulência: O fu- 
turo da aviação 14.00 3 às 
1415.00 3 às 15 15.20 Eixo 
Norte Sul15.45 Zoom Afri- 
ca 16.00 3 às 16 17.00 3 às 
1718.00 18/20 20.00 A sua 
cara pertence-nos 21.00 
360 22.30 Outras histórias 
23.00 3 às 23 23.05 A cons- 
piração 24.00 24 horas 
01.00 Zona de turbulência: 
o futuro da aviação 01.55 A 
conspiração 02.50 Grande 
entrevista 03.40 Janela in- 
discreta 04.10 Eixo Norte 
Sulo4.30 Telejornal Ma- 
deira 05.00 Telejornal Aço- 
res 05.30 Repórter Africa - 
2.2 edição 


Farmácias 


PORTO 

Do Dragão (Campanhã) Ala- 
meda dos Campeões Euro- 
peus « 910048820; Barreiros 
(Cedofeita) R. Serpa Pinto, 12 
« 228349150; São João (Para- 
nhos) Estrada da Circunvala- 
ção, 7698 « 221107612; Porto 
(Ramalde) Estrada da Circun- 
valação, 14075 « 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. Mar- 
quês Sá da Bandeira, 238 « 
223750719; Monte da Vir- 
gem (Santa Marinha) R. Con- 
ceição Fernandes, 1170 « 
227117389 


MAIA 

De Silva Escura (Silva Escu- 
ra) R. Central de Frejufe, 92 « 
229811696 


MATOSINHOS 
Das Ribeiras (Perafita) R.31 
de Janeiro, 871 « 229942990 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Campo da Feira - 
255449582; Arouca Santo 
António - 256944245; Fel- 
gueiras Mendes + 
255330198; Lousada Fonse- 
ca « 255912141; Marco de Ca- 
naveses Do Tâmega « 
912178593; Oliveira de Aze- 
méis Moderna « 256682151; 
Penafiel Do Sameiro - 
255713071; Póvoa de Varzim 
Faria « 252624635; Santo 
Tirso Faria « 252830150; 
Santa Maria da Feira Do Ca- 
vaco « 256378074; Oliveira + 
256363697; São João da Ma- 
deira Laranjeira « 
256822876; 


AVEIRO 
Aveiro Alagoas « 234308250; 
Águeda Vidal + 234622303 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga + 
253612079; Oliveira « 
253695151; Santos + 
253264216; Fafe Moura + 
253599473; Guimarães Da 
Praça « 253523167; Vila Ver- 
de Medeiros « 253311123; 
Barcelos Moderna « 
253834450; Vila Nova de Fa- 
malicão Barbosa + 
252302120 


BRAGANÇA 
Bragança Confiança + 
273323226; Mirandela Mas- 
carenhas « 278251008 


COIMBRA 

Arganil Galvão + 235205211; 
Figueira da Foz Reis + 
233402690; Coimbra Forum 
e 239800610; Vilaça Lda. 
239822043 


GUARDA 
Guarda Central + 271211972; 
Seia Sena « 238316293 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Areosa - 
258823757; Ponte de Lima 
De São João « 258941197 


VILA REAL 
Vila Real Galeno - 
259374801 


VISEU 

Viseu Grão Vasco - 
232388344; Tondela Gama 
Vieira « 232841259 


UA 


EFEMERIDES 


1947 São proclamadas as 
independências da Índia e 
do Paquistão, depois de 
200 anos sob o domínio 
britânico. Pandit Nehru li- 
dera o Governo indiano; 
Ali Khan, o paquistanês. 


1948 Nasce o poeta José 
Agostinho Baptista. 


1967 Morre, com 68 anos, 
o pintor surrealista belga 
René François Ghislain 
Magritte. 


1995 Morre, com 82 anos, 
o ator António Vilar. Foi o 
primeiro ator português a 
conseguir popularidade 
devido exclusivamente à 
sua carreira no cinema. 


1996 Começam, em 
Atlanta, nos Estados Uni- 
dos, os X Jogos Paralímpi- 
cos. 


2002 Morre, com 68 anos, 
o brasileiro Osvaldo Silva, 
antigo futebolista do Spor- 
ting, do F. C. Porto e do 
Leixões. 


2010 O espanhol David 
Blanco (Palmeiras Resort- 
-Prio), 35 anos, vence pela 
quarta vez a Volta a Portu- 
gal em Bicicleta, igualan- 
do os quatro triunfos de 
Marco Chagas. 


2011 Morre, aos 85 anos, 
José Fontes Rocha, guitar- 
rista. Integrou o conjunto 
de guitarras Raul Nery e 
tocou com a fadista Amá- 
lia Rodrigues durante 12 
anos. 


2021 Morre, aos 75 anos, 
Gerd Muller, antigo fute- 
bolista alemão, campeão 
da Europa e do Mundo 
pela Alemanha. 


NECROLOGIA 


neste piedoso ato. 


ENGENHEIRO AFONSO HENRIQUES 
DE SA MORAIS MACHADO 


Faleceu 
A família cumpre o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade o triste desenlace que 
a enlutou e que o funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, às 11 horas, na igreja de Santo António das 
Antas - Porto. Antecipadamente fica o reconhecido 


agradecimento a todos quantos possam estar presentes 


AGÊNCIA FUNERÁRIA PAULA - VALBOM - GONDOMAR 


AGÊNCIA FUNERÁRIA ANTAS 


JOÃO MARIA GONÇALVES 


Faleceu 


Sua esposa, filhos, netos e demais família 

participam o falecimento e que o funeral 

se realiza amanhã, sexta-feira, dia 16 de 

agosto de 2024, às 10 horas, na igreja de São 

Mamede de Infesta, encontrando-se em 
velório, na capela mortuária, entre as 15 e as 19 horas de 
hoje, quinta-feira, dia 15. A missa do 7.º dia será realizada 
sábado, dia 24, pelas 17.30 horas, na referida igreja. 
A família agradece todas as demonstrações de carinho e 
pesar recebidas neste momento de dor. 
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UTIL & FUTII 


Subida da temperatura 


Céu geralmente limpo. Vento fraco a moderado, soprando por 
vezes forte no litoral oeste, em especial durante a tarde, e nas 
terras altas, sobretudo até ao fim da manhã. Subida da tempe- 
ratura máxima, em especial no litoral e no Alentejo. 
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Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

É essencial estabelecer o diálogo 
na relação, mesmo quando o foco 
está na atividade profissional. Seja 
positivo. 


Touro 21.04 a 21.05 

As relações familiares exigem res- 
ponsabilidade e a capacidade de 
enfrentar os medos e desafios que 
surgem. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Fomentar momentos de introspe- 
ção pode trazer uma clareza pro- 
funda sobre a melhor forma de to- 
mar decisões importantes. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Expresse os seus sentimentos e 
preocupações de forma clara e 
escute o que o parceiro tem a di- 
zer. 


Leão 23.07 a 22.08 

Em vez de ficar preso a expectati- 
vas que raramente se realizam, 
pode adotar uma atitude de inter- 
venção. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Precisa de ir à procura de oportu- 
nidades de desenvolvimento pes- 
soal, mesmo nos momentos de 
maior insegurança. 


Balança 24.09 a 23.10 

Evite tornar-se demasiado exigen- 
te nas relações. Pode gerar ex- 
pectativas irrealistas e um am- 
biente de frustração. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Dê a devida prioridade à saúde 
mental e ao bem-estar. Necessita 
de espaço para relaxar e divertir- 
-se. 


Sagitário 23.11 a 21.12 
Estabeleça metas específicas e 
que estejam alinhadas com os va- 
lores que defende e os interesses 
que tem em mente. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Esteja aberto a diferentes aborda- 
gens e estratégias mais ousadas 
para alcançar outros objetivos na 
vida profissional. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Em vez de se deixar contagiar 
pelo desânimo, observe como 
certas experiências lhe trouxeram 
excelentes relações de amizade. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Na relação afetiva é fundamental 
fazer cedências para encontrar o 
equilíbrio. Seja frontal e assuma 
os erros. 


Cruzadas 

Gaia 1 2 3 4 
rau de 

dificuldade: 1 EHON 
ee : No 
Instruções: 

As letras 3 

nas casas 

com um 


círculo for- 4 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 6 


Horizontais: 1 - Calado. Andar à 
tuna. 2 - Juntei. Que gosta de perma- 
necer em casa. 3 - Fontanário com 
várias bicas e de construção mais ou 
menos artística. Abreviatura de ma- 
nuscrito. 4 - Hectare (símbolo). Des- 
moronar-se. Matemática (abrev.). 5 - 
Título dado pelos budistas ao sábio 
que tenha merecido o nirvana. Antes 
da ocasião própria. 6 - Pinga ou pin- 
go. Aprova ou elege por meio de 
voto. 7 - Ave palmípede da família 
dos Anatídeos. Substância de que 
são feitos os favos das abelhas. 8 - 
Esclerose Lateral Amiotrófica. Desejo 
de dormir. “De” + “a”. 9 - Cobalto (s. 
q.). Que ou aquele que leva ou con- 
duz. 10 - Pompa. Soberano. 11 - 


6 7 8 9 10 11 


Conserta. Conjunto de porcos. 
Verticais: 1 - Zona central do alvo. 
Transgredir preceito religioso. 2 - 
Parte do martelo, oposta à cabeça. A 
carreira mais rápida de alguns ani- 
mais quadrúpedes. 3 - Espaço de 24 
horas. Calçado que cobre o pé e par- 
te da perna. Armada Portuguesa (si- 
gla). 4 - Resultado (fig.). Redução de 
para. 5 - Rasto luminoso dos come- 
tas. Produzir som. 6 - É inconstante. 
Elimina. 7 - Agarrar. Ar agitado por 
qualquer meio. 8 - Uma dezena. A 
parte superior do dente. 9 - Segun- 
do. Alvo (fig.). Doutora (abrev.). 10 - 
Marinha de guerra. Estar dorido. 11 - 
Página do livro em que está só o títu- 
lo e o nome do autor. Mãe de Jesus. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


ENE 4 
| 2 
HERNANE 


a o: 
K 

af 
T 


ANelo o Naou 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Fármaco. Aba. 2 - Amainar. Mad. 3 - 
Des. Isolado. 4 - Angola. Irar. 5 - Ag. Sem. LA. 6 - Paris. Licor. 7 - AM. Vil. Ao. 8 - 
Rima. Arriba. 9 - Amuleto. Bel. 10 - Dar. Videira. 11 - Aro. Amarrar. 

Verticais: 1 - Fada. Parada. 2 - Ámen. Amimar. 3 - Rasgar. Muro. 4 - Mi. Ogi- 
val. 5 - Anil. Si. Eva. 6 - Casas. Latim. 7 - Oro. El. Roda. 8 - Limiar. Er. 9 - Amar. 
Coibir. 10 - Badalo. Bera. 11 - Adorar. Alar. 

Localidade: Campelos 
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Na rota dos famosos 


Artista já passou por Espanha, Itália e França, elogiando as escalas 


“Adoro 
navegar 

e conhecer 
destinos” 


CRUZEIRO Com novo visual, 
antes de encarnar mais uma 
personagem na novela da TVI 
“Huíla”, cujas gravações ar- 
rancam em breve, Helena 
Isabel zarpou rumo às dese- 
jadas férias. A atriz partiu de 
Lisboa, para viver “uma nova 
aventura”, a bordo de um 
cruzeiro ao longo do Medi- 
terrâneo. 

“Adoro navegar e conhecer 
novos destinos e esta é, certa- 
mente, a melhor maneira de 
o fazer, com todas as comodi- 
dades e sem estar sempre a fa- 
zer e a desfazer as malas”, 
partilhou. A viagem, como 
sublinhou, foi organizada por 
uma empresa que se promo- 
ve como a primeira agência 
em Portugal especializada. 

Em jeito de diário, nas redes 
sociais, a protagonista tem 
mostrado a experiência. Os 


Helena Isabel 
Atriz 


dois dias iniciais foram de na- 
vegação, mas sempre anima- 
dos, como relatou: “Depois 
de várias atividades na pisci- 
na, um espetáculo maravi- 
lhoso e ainda um tributo aos 
Abba”. 

Alicante, na Costa Blanca, 
em Espanha, marcou a pri- 
meira paragem, com “passeio 
pela cidade e praia com direi- 
to a mergulho em água 'ca- 
liente””. 

Helena Isabel, de 72 anos, 
seguiu para Menorca, nas Ba- 
leares, onde caminhou pelas 
ruelas locais. 

Na Riviera Italiana, a artista 
passou por Santa Margherita 
de Liguria, Camoglie Portofi- 
no, “com a sua Piazzeta ro- 
deada de casas coloridas, res- 
taurantes e lojas de luxo”. 
“Tudo isto com um calor de 
ananases e muito bater de 
sola. Mas valeu a pena”, acres- 
centou. 

Já no Sul de França, a artista 
ficou “agradavelmente sur- 
preendida com Marselha, 
uma cidade moderna” e com 
muito para ver e ainda mais 
para desfrutar. é sara OLIVEIRA 


Q 


FRANÇA 


Marselha 


Paragem no Sul de França, 
no litoral do Mediterrâneo, 
em plena Riviera Francesa. 


Curiosidade 

Fundada pelos fenícios 
em 600 a. C., é a cidade 
mais antiga de França, e 
testemunha ainda a pas- 
sagem dos romanos. 


À mesa 

Entre as especialidades 
está a “bouillabaisse” 
(ensopado de peixe à 
francesa). Helena Isabel 
matou saudades de 
umas “moules et frites” 
(prato de mexilhões e 
batatas fritas). 


Imperdível 

A vista de 360 graus ofe- 
recida pela Basílica No- 
tre-Dame de la Garde. 


Ondas de verão 


Daniela Ruah todo-o-terreno 
em férias na América 


Depois de passar algumas semanas em Portugal, 
Daniela Ruah voltou aos Estados Unidos (onde há 
muito vive), desfrutando das férias com a família 
do marido, David Paul Olsen, em Idaho. Na região 
do estados das Montanhas Rochosas, a atriz diver- 
tiu-se com os filhos, River e Sierra, os cunhados e os 
sobrinhos, e pôs-se à estrada de bicicleta.e 


Fernando 
Pimenta 
recupera tempo 
em família 


Um dia após voltar de Paris, 
onde participou nos Jogos 
Olímpicos, o canoísta Fer- 
nando Pimenta celebrou o 
35.º aniversário rodeado da 
mulher, Joana Sousa, e dos fi- 
lhos, Margarida e Santiago.e 


Fátima Lopes regressou 
ao seu paraíso na Madeira 


À semelhança dos anos anteriores, Fátima Lopes 
elegeu Porto Santo para dias de descanso na compa- 
nhia de familiares. Natural do arquipélago da Ma- 
deira, a estilista já elogiou várias vezes a denomina- 
da “ilha dourada”. “O meu paraíso”, legendou desta 
vez, deixando-se ver de triquíni (da própria marca) 
e na praia, o que, 
como já é habitual, 
lhe rendeu muitos 
elogios. Aos 59 
anos, Fátima conti- 
nua a exibir uma 
excelente forma fi- 
sica, acabando por 
servir de modelo 
também às próprias É 
criações, que usa [aa 
sempre que surge — 
em público.e [RS as 
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Sugestão 


Por Sara Dias Oliveira 
pessoasOjn.pt 


Um guarda-sol 


protege, 


mas não basta 


PROTEÇÃO É um utensílio de praia que faz som- 
bra, importante nas horas de maior calor, mas há 
mais fatores para que os raios ultravioleta não 
mostrem todo o seu poder através de manchas e 
queimaduras. Há o protetor solar, o horário e o 
tempo de exposição ao Sole outros pormenores. 
O tecido e a cor do guarda-sol não são um deta- 
lhe sem relevância. Até porque a radiação que 
vem de cima não tem piedade e, mesmo com ne- 
voeiro, convém não facilitar. e 


CARACTERÍSTICAS 


Tecidos 


O nylon protege muito pouco e é poroso. O 
algodão é bom e aconselhável. As fibras sinté- 
ticas também são eficientes. A lona é uma óti- 
ma opção para um guarda-sol, absorve cerca 


de 50% da radiação solar. 


Cores 


Tons mais escuros dos tecidos protegem me- 
lhor, são mais absorventes, maior é o grau de 
proteção. A desvantagem é que aquecem 

mais. O ideal é escolher uma cor intermédia. 


Densidade 


Quanto mais compacto é o tecido do guarda- 
-sol, menor é a quantidade de raios solares 
que o atravessam, mais eficiente é a proteção. 
Atenção: com as lavagens, o pano do guarda- 
-sol perde capacidade de proteção. 


Sombra 


Quem está à sombra, debaixo de um guarda- 
-sol, pode sentir que está protegido. Só que 
não é bem assim. Os dermatologistas não se 
cansam de avisar que um guarda-sol não subs- 
titui o protetor solar (e outros cuidados). 


Montagem 

É necessário afundar 
até pelo menos 
um terço da 

sua altura, co- 
locar o suporte, 
abrir o guarda-sol e 


incliná-lo contra o vento para 
evitar que voe. E não esquecer de 
mudar conforme a inclinação do 


Sol ao longo do dia de praia. 


Betty Graístein 
Mulher de Castelo Branco 
“não tem um tostão” 


Filho garante que nonagenária vive da Segurança Social 
e que parte da sua história é invenção do ainda marido 


Sara Oliveira 
sara.oliveiraQjn.pt 


POLÉMICA Dias depois de 
ter vindo a público que 
Betty Grafstein deu entra- 
da com o processo de di- 
vórcio em Portugal, uma 
reportagem da “Vanity 
Fair” revela novos deta- 
lhes sobre o casamento 
com José Castelo Branco e 
também acerca da sua 
vida. 

“A história de amor ver- 
dadeira e distorcida de 
Lady Betty Grafstein e Jo- 
sé Castelo Branco” é o títu- 
lo do extenso artigo publi- 
cado pela revista norte- 
-americana, com declara- 
ções do ainda casal e tam- 
bém do filho da nonagená- 
ria, que garante que a mãe 
vive da Segurança Social. 

“A minha mãe não tem 
um tostão!”, assegura 
Roger Basile, notando 
que, apesar de “viver 
bem”, a nonagenária só 
tem roupas, joias e a casa 
em Sintra, atualmente 
hipotecada. 


OBRA DE FICÇÃO 
Foi através dos vídeos no 
TikTok que a jornalista Ali- 


ce Hines se interessou so- 
bre José Castelo Branco e 
Betty Grasftein, ainda an- 
tes de o antigo “mar- 
chand”, de 61 anos, ser 
acusado de violência do- 
méstica contra a compa- 
nheira. 

Rapidamente, “mergu- 
lhou” nos meandros dore- 


Novos 
detalhes 
sobre o casal 
vieram 

a público 


lacionamento, conviven- 
do com os protagonistas. 
Em conversa com Alice 
Hines, Roger desmistifica 
parte da história de vida 
de Lady Betty, tida como 
dama comandante da Or- 
dem do Império Britânico, 
garantindo ser “obra de 
ficção de José”. Aliás, “os 


meus avós eram pessoas 
simples”, sublinha, recor- 
dando que os visitou 
“uma vez na sua pequena 
casano campo”. Dizainda 
que o título de “lady” da 
mãe, cujo nome é Eliza- 
beth Larner, ter-lhe-á sido 
atribuído não pela rainha 
de Inglaterra, asseguran- 
do, contudo, que Betty 
nunca se fez passar por 
quem não era. 


QUEIXAS A JORNALISTA 
Após o primeiro contacto, 
a jornalista encontrou-se 
com Betty e José no apar- 
tamento arrendado na 
East 62nd Street, em Nova 
Iorque, descrevendo-o 
como “cinematográfico 
maximalista”. Relata que, 
em encontros posteriores, 
testemunhou excessos de 
Castelo Branco sobre a 
mulher, que terá confessa- 
do a vontade de estar sos- 
segada no seu canto, além 
de não querer viajar para 
Portugal. 

Dois meses depois da 
acusação, Betty acabou 
por se queixar a Alice Hi- 
nes. “Ele dava-me murros 
quando eu menos espera- 
va (...) deu um murro na 
cabeça como se eu fosse 
uma bola de futebol”, acu- 
sou a antiga joalheira, de 
95 anos. e 


Katy Perry Novo 
videoclipe dá azo 
a investigação 


Antes de saltar de um he- 
licóptero sem paraquedas 
para o mar, na Córsega, 
França, a cantora Katy 
Perry esteve nas ilhas de 
Ibiza e Formentera, em 
Espanha, a gravar o seu 
mais recente videoclipe, 
“Lifetimes”. O trabalho 
foi divulgado há uma se- 
mana e, a partir das ima- 
gens, as autoridades espa- 
nholas investigam agora o 


impacto ambiental das fil- 


magens nas dunas prote- 
gidas de S'Espalmador. e 


' Taylor Swift De 
: volta ao palco 
, após ameaça 


Hoje, Taylor Swift regres- 
so ao palco em Londres, 
após a ameaça terrorista e 
detenções em Viena, Áus- 
tria, sob fortes medidas de 
segurança. Os espetáculos 
no Estádio de Wembley 
serão vigiados por especia- 
listas em antiterrorismo e 
não é permitida a concen- 
tração de fãs no exterior, 
assim como pernoitar. “Os 
não detentores de bilhe- 
tes serão deslocados”, co- 
municou ontem a organi- 
zação. e 
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Zalazar revela 
pedido do técnico 
O uruguaio Zalazar 
reagiu à saída de Da- 
niel Sousa, dizendo 
que “no futebol pode 
acontecer muita coisa 
em pouco tempo”, e 
revelou o que Carva- 
lhal pediu: “União. E 
temos de marcar mais 
golos para ganhar e 
passar a eliminatória”. 


Robson Bambu 
entre os eleitos 

O defesa-central brasi- 
leiro, ex-Arouca, que 
pertencia aos quadros 
do Nice, recuperou da 
lesão muscular na coxa 
direita contraída há 
um mês e integra a pri- 
meira convocatória de 
Carlos Carvalhal. O 
treinador deixou de 
fora o lateral-esquerdo 
polaco Wdowik. 
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“Estou muito 
“feliz por voltar) 
ao Braga. 


ee 


OINVO gsol 


¡agora sou avô” 
, Ú 

“O meu contrato 

é de dois anos, 

não de três dias, 

fo importante) 


A. 


ça 
O. 


e 
e 


Carvalhal aceita convite 
de Salvador em três minutos 


Orgulhoso por regressar, pela terceira vez, à casa minhota, treinador garante que o desafio 
é aliciante e elogia as infraestruturas do clube. Primeiro teste é hoje com o Servette 


Rui Farinha 2.º mão da 3.º pré-eliminatória forma assustadora, tem [RESCISÃO] 
rui.farinhaOjn.pt Stade de Genève, em Genebra, Suíça instalações de nível mun- R L 
rt TV2 : f 
Árbitro: Igor a (Croácia) É dial, conheço bastantes, vi ony Lopes 
Carlos Carvalhal Servette Assistentes: fem Mihalj e Vedran Durak Braga um ou dois do mesmo ní- segue para 
; à Treinador i 1e Treinador a Turquia 

está, pela terceira vez, NO Thomas Haberli VAR Mario'zebec (Croacia) Carlos Carvalhal Vel ou melhores. A grande q 
clube minhoto e o seu pri- o o diferença é que, nestes 
meiro teste é com o Ser- Jérémy Frick Matheus dois anos, tornei-me avô”. ( O extremo, de 
vette, duelo agendado e o o e O novo desafio é aborda- 28 anos, rescin- 
para hoje na Suíça, relativo o Rouiller Severin q o Niakaté Arrey-Mbi q do sem medo. “Se tivesse ( diu contrato e 
à segunda mão da terceira Tsunemoto Mazikou Victor aa receio, não vinha. Tenhoé ð está a caminho 
pré-eliminatória da Liga ps arm coragem, no futeboljá vi- ( do Alanyaspor, 
Europa. Na antevisão ao er as e em vemos situações difíceis, ) da Turquia. Rony 
encontro, o técnico falou DRGSIA Mllo Moutinho como falta de organização Lopes ainda não 
com o coração: “Sinto que è b A è P a e dificuldades financeiras, ) terá formalizado 
nunca saí, estou satisfeito, Stevanovic Alexis- Timothé Roger Ricardo Bruma em clubes que estavam + O vínculo com o 
fui muito bem recebido Antunes Cognat Fernandes Horta obrigados a ganhar. Vive- ) clube turco, mas 
desde que cheguei. Não e ° mos isso tudo e estamos ( tudo indica que 
houve apresentação por- Enzo Criveli Amine El Ouazzani prontos para tudo. O desa- ) talaconteça em 


que é tempo de trabalhar, 
não de conversar. É tempo 
de arregaçar as mangas e 
treinar”. 

O treinador revelou 
como António Salvador o 
convenceu a regressar. 
“Acordei com a mensagem 
do presidente. Quando vi, 
era para estar às 8.30 horas 
no estádio. Sentei-me, fez- 
-me o convite, vias condi- 
ções e aceitei. Dois a três 
minutos no máximo e fi- 


Opções: Joel Mall, Anthony Baron, 
Srdanovic, Bouzamoucha, Magnin, 
Sawadogo, Camara, Kutesa, Ouattara, 
Von Moos, Guillemenot e Simbakoli 
Indisponível: Beniangba (lesionado) 


cou tudo resolvido”. A pri- 
meira passagem pelos ar- 
senalistas foi em 2009, a 
segunda ocorreu entre 
2020 e 2022, e a terceira 
está à vista. Motivação não 
falta. “Ajudar o Braga a ga- 
nhara Taça de Portugal foi 


Opções: Tiago Sá, Hornicek, Serdar, Joe 
Mendes, Robson Bambu, Vítor Carvalho, 
Thiago, Gorby, João Marques, Gabri 
Martínez, Roberto Fernández e Banza 
Indisponível: Paulo Oliveira (lesionado) 


a minha Champions. É o 
meu clube e tudo o que 
conquistar aqui tem 10 ve- 
zes mais valor do que nou- 
tro lado qualquer”, salien- 
tou Carvalhal, elogiando 
as atuais infraestruturas: 
“O clube evoluiu de uma 


fio do Braga é aliciante”. 

A terminar, o técnico ga- 
rantiu que a equipa está 
determinada a superar a 
eliminatória com o Ser- 
vette, depois do empate 
(0-0) na primeira mão: 
“Temos de ser humildes, 
mas estamos convictos de 
que temos condições para 
passar. Vamos dar uma 
pincelada na organização. 
André Horta? É um joga- 
dor em quem confio”. 


breve. O Braga 
mantém 10% do 
passe do jogador, 
que ainda tinha 
mais dois anos 
de contrato. 
Rony nem se- 
quer chegou a 
integrar a pré- 
-época, uma vez 
que não entrava 
nos planos do 
clube minhoto 
para 2024/25. 
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Alargar o pleno 
de vitórias e selar 


o apuramento 


Minhotos partem com uma vantagem de três golos, mas 
Rui Borges lembra que o Zurique é o líder na liga da Suíça 


Treinador exige aplicação máxima no jogo desta noite 


V. Guimarães 
Treinador 


Rui Borges 
® 
Bruno Varela 
(J o 
Jorge Borevkovic 
e Fernandes e 
Bruno João 
Gaspar Mendes 
o e o 
Handel Samu Tiago 
Silva 
o o 
Ricardo e Kaio 
Mangas Nélson César 
Oliveira 


Opções: Charles, Gui, Alberto, Miguel 
Maga, Villanueva, Tomás Ribeiro, Manu 
Silva, Óscar Rivas, Telmo Arcanjo, Samu, 
Marco Cruz, Jesús Ramírez e José Bica 
Indisponível: João Mendes (lesionado) 


Vítor Jorge Oliveira 
desportoQjn.pt 


V. GUIMARÃES Rui Borges 
exige responsabilidade na 
receção ao Zurique, na se- 
gunda mão da terceira pré- 
-eliminatória da Liga Con- 
ferência. Com uma vanta- 
gem de três golos e a 90 
minutos do playoff da 
competição, o treinador 
do Vitória foi claro na 
mensagem. “Trouxemos 
uma vantagem e não po- 


Liga Conferência 2.º mão da 3.º pré-elim. 
Estádio D. Afonso Herriques 
20.15H Sport TV1 
Árbitro: Oleksii Derevinskyi (Ucrânia) 
Ass.: Semen Shlonchak e Viktor Matyash 
VAR: Dmytro Panchyshyn (Ucrânia) 


Zurique 
Treinador 
Ricardo Moniz 


o 
Brecher 
e º 
o aam Kamberi o 
Katic Wallner 
@ o o 
Conde Mathew Chouiar 
(J o 
Krasniqi o Umeh 
Juan José 
Perea 


Opções: OKostadinovic, Huber, Daprelá, 
Tsawa, Okita, Leidner, Afriyie, Oko-Flex, 
Bajrami, Hodza e Sabobo 

Indisponível: Kryeziu (castigado) e 
Tosic (lesionado) 


demos fugir dela. Agora 
cabe-nos manter o rigor, O 
foco e a concentração pe- 
rante o adversário e aquilo 
que nos pode causar. É 
uma equipa que só tem 
um resultado negativo 
desde que começou a épo- 
ca e foi connosco”, lembra. 
“É primeiro classificado, 
vem de um triunfo, é uma 
equipa moralizada sobre- 
tudo por causa dos resulta- 
dosinternos. Estamos pre- 
cavidos”, salienta. 


a 
g 
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Cem por cento vitorioso 
na presente época, o técni- 
co quer dar seguimento ao 
bom momento. “Aqui, 
neste clube, não se teme 
nada. O nome do clube já 
diz tudo. Está habituado a 
ganhar, quer ganhar, e não 
se quer cansar de ganhar. 
Não tememos nada”. 


AMBIÇÃO E CAUTELA 

O médio Samu, que, ao 
serviço dos conquistado- 
res, estreou-se nas provas 
europeias, mostra-se cau- 
teloso: “Trouxemos uma 
boa vantagem, mas a eli- 
minatória não está fecha- 
da”. Opção regular nos úl- 
timos jogos, o médio diz 
que existe uma luta saudá- 
vel. “As indicações do trei- 
nador têm sido iguais para 
toda a gente e trabalhamos 
de forma positiva. Tenho 
jogado agora, mas o Nuno 
Santos também já jogou. 
Trabalhamos todos da 
mesma forma para corres- 
pondermos em campo”. e 


João Mendes 
e Gustavo Silva 
falham Zurique 


O médio João Mendes 
já está integrado nos 
trabalhos de grupo, 
mas o regresso à com- 
petição ainda está dis- 
tante. O jogador recu- 
pera de uma cirurgia e 
ainda precisa de algu- 
mas semanas para re- 
cuperar os índices físi- 
cos. Já o brasileiro Gus- 
tavo Silva, o avançado 
contratado ao Nacio- 
nal, ainda não apresen- 
ta disponibilidade físi- 
ca para ser opção do 
treinador para os pró- 
ximos encontros. 
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Defesa central desfilou na apresentação dos novos equipamentos 


Fábio Cardoso ruma 
ao Al Ain e defesa 
fica mais desfalcada 


Clube dos Emirados Árabes Unidos paga um milhão pelo 
empréstimo do central. Opção de compra de 1,2 milhões 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaejn.pt 


F.C. PORTO Está à vista mais 
uma saída no centro da de- 
fesa. O Al Ain, dos Emira- 
dos Árabes Unidos (EAU), 
anunciou ter um pré-acor- 
do para garantir Fábio Car- 
doso, por empréstimo de 
uma época. O JN apurou 
que o negócio envolve um 
milhão de euros pela taxa 
de empréstimo, ficando o 
clube dos EAU com uma 
opção de compra de 1,2 mi- 
lhões. O defesa é esperado 
hoje naquele país para efe- 
tuar exames médicos e as- 
sinar contrato. 

Depois de três épocas no 
F. C. Porto, Fábio Cardoso 
avança para uma nova ex- 
periência. O central, ape- 
sar de ter sido opção regu- 
lar na pré-época, não ini- 
ciou o campeonato como 
titular, perdendo espaço 
paraa dupla Otávio/Zé Pe- 
dro. Com o regresso de Da- 
vid Carmo, o defesa tam- 
bém perdeu protagonis- 
mo. 

A confirmar-se o negó- 
cio, o setor mais recuado 


sofre a segunda saída nes- 
te arranque, depois de Pe- 
pe não ter renovado e ter 
anunciado o fim da carrei- 
ra. O eixo defensivo tem 
agora Zé Pedro e Otávio 
como as opções mais habi- 
tuais, David Carmo, que 
não convenceu na primei- 
ra passagem pelo F. C. Por- 


APOSTA 


Arranca O futsal 
com dois escalões 
na formação 


Pela primeira vez na 
história, o F. C. Porto 
vaiter futsal. Nas lista- 
gem de equipas da A.F. 
Porto, surge a inscrição 
da equipa azul e branca 
nos campeonatos mais 
jovens. Os dragões irão 
disputar os escalões de 
formação, nomeada- 
mente os sub-11 e sub- 
-13. No decorrer da 
campanha para as elei- 
ções, recorde-se, Villas- 
-Boas prometeu que o 
futsal iria ser uma rea- 
lidade no clube. O pri- 
meiro passo está dado. 


to e esteve cedido ao 
Olympiakos, e Marcano, 
de 37 anos, a regressar de 
uma grave lesão. Gabriel 
Brás, 20 anos, também 
surge na equação, mas, 
para já, tem competido na 
equipa B, na Liga 2. 

É neste contexto e vicis- 
situdes do mercado que o 
F. C. Porto prepara a via- 
gem aos Açores, onde de- 
fronta, amanhã (16h), o 
Santa Clara. O desafio tem 
um horário atípico, porque 
o F. C. Porto não vai per- 
noitar na ilha e regressa 
casa logo após o jogo. Os 
dragões não encontraram 
hotéis com as condições 
consideradas ideais para 
acolher a comitiva e efe- 
tuaram um pedido à Liga, 
que foi aceite, para ser en- 
contrado um horário de 
jogo que permitisse avan- 
çar para um plano B. 


ATRASOS VALEM MULTA 

O Conselho de Disciplina 
da FPF multou o F. C. Por- 
to em 2040 euros, devido 
ao atraso no começo da pri- 
meira e segunda parte do 
jogo com o Gil Vicente. e 
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Maxi Araújo na 
ementa para reforçar 
o corredor esquerdo 


SAD e Toluca perto de um acordo pelo uruguaio, de 24 anos, 
num negócio entre 13 e 14 milhões. Contrato de cinco temporadas 


Maximiliano Araújo tem 14 internacionalizações pelo Uruguai. Bielsa elogia as virtudes do esquerdino 


Luís Antunes 


SPORTING A SAD está mui- 
to próxima de fechar acor- 
do por Maximiliano Araú- 
jo, esquerdino, de 24 anos, 
proveniente do Toluca 
(México), que alinha em 
qualquer posição no lado 
canhoto. A operação deve 
custar entre 13 e 14 mi- 
lhões e contempla um 
contrato de cinco épocas, 
mais variáveis por objeti- 
vos. A imprensa espanho- 
la apontava para os 18 mi- 
lhões. O interesse pelo ala 
foi avançado, inicialmen- 
te, em Espanha e confir- 
mado pelo JN. 
Maximiliano Araújo 
pode reforçar o corredor 
que está privado de Nuno 
Santos, por lesão, e onde o 
treinador Ruben Amorim 
tem optado por deslocar 
Geny Catamo. 
Internacionaluruguaio e 


elemento com caracterís- 
ticas de finta curta e explo- 
sivo, “Maxi” já jogou com 
Bielsa, selecionador do 
Uruguai, tanto no trio 
ofensivo como no quarte- 
to do meio-campo, sem- 
pre no corredor esquerdo. 

Convidado a definir ojo- 
gador, numa conferência 
de imprensa da seleção, 
Bielsa primeiro ironizou, 
falando em alguém “vul- 
gar” e que chegara ali “por 
pura sorte”, numa tirada 
que arrancou sorrisos à 
plateia. Mais a sério, elo- 
giou o futebolista. “Gosto 
de extremos que jogam 
desde o vértice da área 
contrária ao da sua própria 
área e conseguem tirar 
muitos cruzamentos. Ma- 
xitem todas estas particu- 
laridades e depois é como 
todos os jogadores, às ve- 
zes consegue fazê-lo e ou- 
tras não. Há poucos com 
estes recursos. O bom jo- 


Mais de 10 mil 
euros em multas 
no primeiro jogo 


A SAD do Sporting vai 
pagar 10 506 euros de 
multa na sequência da 
decisão do Conselho de 
Disciplina, devido a in- 
frações no primeiro en- 
contro do campeonato 
com o Rio Ave. A maior 
fatia resulta do castigo 
para o uso de material 
pirotécnico (petardos 

e tochas): 7650 euros. A 
utilização de tarjas 
(1224 euros) com di- 
mensão superior à per- 
mitida, atraso na entra- 
da da equipa ao inter- 
valo (1020 euros) e al- 
guns cânticos (612 eu- 
ros) também foram 
sancionados. Um bolo 
que chega aos 10 506 
euros. 


gador não é o que tem vir- 
tudes, isso é importante e 
todos têm. Os melhores 
são os que mostram em 
campo uma percentagem 
alta”, explicou. 

Depois de Kovacevic 
(4,8 milhões) e Debast 
(15,5 milhões), o leão abre 
os cordões à bolsa pelo 
uruguaio e já ultrapassou 
os 30 milhões de investi- 
mento. Um bolo que, no 
entanto, não abrange ain- 
da o grande alvo de verão: 
Ioannidis. 

O avançado grego, que 
hoje deve jogar diante do 
Ajax, na eliminatória de 
qualificação da Liga Euro- 
pa, deverá custar mais de 
20 milhões. O processo 
mantém-se complexo, 
pois continuam a existir 
abordagens de clubes in- 
gleses, mas a estrutura 
mantém esperança queirá 
garantir o jogador, perto 
do fecho do mercado. e 


SAD ainda sem 
oferta do Nápoles 
e Neres a treinar 
no relvado 


Renato Sanches acelera e Prestianni integrado 
na preparação para o embate com o Casa Pia 


Luís Antunes 
luis.antunesQjn.pt 


BENFICA Apesar do interes- 
se em David Neres, o Ná- 
poles ainda não apresen- 
tou qualquer proposta for- 
mal pelo futebolista, em- 
bora tenham existido, 
como foi noticiado ante- 
riormente, contactos en- 
tre as partes. Enquanto o 
processo não avança para 
uma fase definitiva, o 
plantel voltou ao relvado 
do Seixal para preparar o 
embate com o Casa Pia. 
David Neres esteve no rel- 
vado com os companhei- 
ros e surgiu nas imagens 
divulgadas pelo clube 
onde também se vê o trei- 
nador Roger Schmidt. 

O brasileiro está integra- 
do nos trabalhos e existe a 
dúvida se irá entrar nas op- 
ções do treinador para a 
próxima partida. A possi- 
bilidade de rumar ao Ná- 
poles, recorde-se, foi o ar- 
gumento apresentado por 
Schmidt para não convo- 
car o jogador para o jogo 
com o Famalicão. 

À procura de melhorar os 
índices físicos, Renato 
Sanches acelera na prepa- 
ração para ver se pode ou 
não ser opção para o técni- 
co germânico. 


Por outro lado, Prestian- 
ni, que abandonara o jogo 
da primeira jornada com 
queixas físicas, treinou 
com os companheiros 
num sinalevidente de que 
voltará a ser solução para O 
confronto com os gansos. 


ESTATUTOS ÚNICOS 

Noutro âmbito, a Direção 
apresentou à Mesa da As- 
sembleia Geral uma pro- 
posta de revisão de estatu- 
tos conjunta com o movi- 
mento “Servir o Benfica” 
e membros da comissão da 
revisão de estatutos, 
anunciou, ontem, Jaime 
Antunes, vice-presidente 
do Benfica. 

O processo, promessa 
eleitoral de Rui Costa, foi 
lançado há mais de um 
ano, e gerara propostas dis- 
tintas que se transforma- 
ram num “consenso”, 
acentuou o dirigente. 

Noutro plano, o Benfica 
renovou o contrato com a 
Emirates, numa ligação 
que se estende até 2029. A 
parceria com a companhia 
de aviação começou em 
2015. “É um testemunho 
do sucesso da nossa cola- 
boração ao longo dos últi- 
mos anos e da nossa visão 
partilhada para o futuro”, 
salientou Rui Costa. e 


David Neres no relvado sob o olhar de Roger Schmidt 


VOIINTO T'S 
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CR7 marca 

e assiste 

no caminho 
para a final 


Al Nassr e Al Hilal 
decidem, depois de 
amanhã, a Supertaça 


INTERNACIONAL Primeiro 
jogo oficial na nova tem- 
porada e aí está Ronaldo a 
fazer o que melhor sabe. 
CR7 marcou e assistiu na 
vitória (0-2) do Al Nassr 
frente ao Al Taawon, ten- 
do contribuído para a pre- 
sença na final da Superta- 
ça saudita, onde vai encon- 
trar o Al Hilal, de Jesus. 

O encontro nunca esteve 
em risco para o Al Nassr. 
Aos oito minutos, Cristia- 
no Ronaldo assistiu Yahya 
para o 0-1 e, logo a abrir a 
segunda parte, o avançado 
fez o primeiro remate cer- 
teiro em 2024/25. 

Segue-se agora uma final 
à portuguesa, depois de 
amanhã (16 horas), na de- 
cisão da Supertaça, entre 
o Al Nassr, de CR7, Otávio 
e Luís Castro, contra o Al 
Hilal, de Jorge Jesus e Rú- 
ben Neves. 


BRUNO FERNANDES RENOVA 
Ointernacional português 
renovou com o Manches- 
ter United até 2027, com 
mais uma época de opção. 
O capitão dos “red devils” 
passa a ser o jogador mais 
bem pago do plantel e 
mostra-se confiante num 
futuro de glória. “Não ti- 
nha assinado este contra- 
to se não acreditasse que 
os meus melhores mo- 
mentos no Manchester 
United ainda estão por vir. 
Está muito claro que que- 
ro conquistar troféus ao 
serviço deste clube”. erpc. 


CR7 entra a sorrir 


NACIONAL DE SUB-19 - 1.º DIVISÃO - 1.º FASE 


ZONA NORTE 


ZONA SUL 


NACIONAL DE SUB-17 - 1.º DIVISÃO - 1.º FASE 


ZONA NORTE 


ZONA SUL 


Braga 2-5 F. C. Porto Casa Pia 0-0 Belenenses F. C. Porto 1-2 Braga Casa Pia 1-5 Benfica 
Feirense 3-0 Nogueirense Mafra 1-2 Ac. Viseu Famalicão 1-0 V. Guimarães Estoril 1-0 Real 
V. Guimarães 1-1 Gil Vicente Tondela 2-3 Torreense Leixões 2-1 Feirense Sacavenense 0-3 V. Setúbal 
Chaves (7 de setembro) Rio Ave Lusitânia (12 de outubro) Farense Sanjoanense 1-2 Tondela Sporting 1-1 Belenenses 
Famalicão (12 de outubro) Oliveirense Benfica (2 de novembro) Sporting Boavista (7 de setembro) Rio Ave Académica (21 de setembro) Torreense 
PJ VED FC PJ VED FC PJ VED FC PJ VED FC 
a 1 F.C. Porto 62200 92 a 1 Torreense 62200 53 1 Braga 62200 71 1 Benfica 62200 83 
4 2 Feirense 62200 60 a 2 Ac. Viseu 62200 42 2 Famalicão 62200 40 2V. Setúbal 62200 73 
a 3V. Guimarães 4 2 1 1 0 52 a 3 Belenenses 4211020 3 Leixões 32101 44 3 Estoril 62200 20 
4 4 Gil Vicente 42110 42 4 4 Sporting 31100 10 4V. Guimarães 3 2 1 0 1 33 4 Real 32 101 48 
5 Braga 32101 66 5 Benfica 3110040 5 Tondela 32101 24 5 Casa Pia 32101 3%6 
6 Famalicão 01001 153 6 Casa Pia 12011 172 6 Boavista 11010 22 6 Sporting 1 :2:001 1. 84 
7 Oliveirense 01001 14 7 Farense 01001 01 7 Rio Ave 71040 FA 7 Belenenses 12011 12 
8 Rio Ave 01001 03 8 Tondela 02002 3 8 Feirense 12011 34 8 Académica 01001 34 
9 Chaves 01001 04 9 Mafra 02002 13 9 F. C. Porto 1 2 01 1 23 9 Torreense pi 00i 12 
10 Nogueirense 0 2 00 2 17 10 Lusitânia 01001 02 10 Sanjoanense 02 002 17 10 Sacavenense 0 2 0 0 2 27 


PRÓXIMA JORNADA 18-08-2024 


PRÓXIMA JORNADA 18-08-2024 


PRÓXIMA JORNADA 18-08-2024 


PRÓXIMA JORNADA 18-08-2024 


F. C. Porto (11.00h) Famalicão Belenenses (17.00h) Tondela Feirense (11.00h) Famalicão Real (11.00h) V. Setúbal 
Gil Vicente (17.00h) Oliveirense Farense (17.00h) Casa Pia Rio Ave (11.00h) Leixões Torreense (11.00h) Sacavenense 
Nogueirense (17.00h) Chaves Sporting (17.00h) Ac. Viseu Braga (11.00h) Boavista Belenenses (11.00h) Casa Pia 
Rio Ave (17.00h) Braga Torreense (17.00h) Mafra Sanjoanense] (11.00h) F. C. Porto Estoril (11.00h) Sporting 
V. Guimarães (17.00h) Feirense Benfica (28/08 - 11.00h) Lusitânia | Tondela (17.00h) V. Guimarães Benfica (15.00h) Académica 

& F. C. Porto 1 Segredo esteve 

e 
é Braga em Gil e Moraes 


Superioridade minhota só durou uma parte 


Reviravolta 
acaba em goleada 


Braga 2 
F. C. Porto 5 


BRAGA Romário, Manuel, Afonso Sousa, 
Hélder, Queza, Rodrigo Marques (Jetzen, 64) 
Tiago Ferreira (Tiago Carvalho, 64), Trovisco 
(Afonso Patrão, 64), Filinto (Rozzuvaylo, 73), 
Sandro Vidigal e Tomás Muller (Lourenço Silva, 


7 
Treinador Pedro Pires 


F. C. PORTO Gonçalo Silva, Duarte Nogueira, 
Queta, Chelmik, José Afonso, Tiago Silva 
(Rodrigo Gonçalves, 84), Bernardo Lima, João 
Abreu, André Miranda (Fábio Amaral, 72), João 
Pedra (Mide, 61) e Fajardo (Curvelo, 84) 
Treinador Sérgio Ferreira 


LOCAL Cidade Desportiva do SC Braga 
ÁRBITRO Fábio Silva (Braga) 

AO INTERVALO 2-1 

GOLOS Tomás Muller (18), Tiago Ferreira (32), 
Bernardo Lima (45+1 e 73), Tiago Silva (53, 
g.p.), André Miranda (58) e Fajardo (82) 
AMARELOS Tiago Ferreira (39), Afonso Sousa 
(49) e Manuel (63) 


V. Guimarães 1 


Gil Vicente 


V. GUIMARÃES Gui, Rodrigo Silva, André 
Oliveira, João Sampaio, Cadete, Verdi, Neto 
(Santiago, 56), Meireles (Machado, 46), 
Costinha (Kevin, 46), Nandes (Monteiro, 71) e 
Hugo Pinto (João Martins, 56) 

Treinador José João Rodrigues 


GIL VICENTE Miguel Vieira, Tiago Gonçalves, 
Henrique, Miguel Silva, Diogo Logo, Guilherme 
(Macedo, 63), Rui Silva (Couteiro, 63), Bruno 
Ricardo (Ruben Carvalho, 46), Afonso Oliveira 
(Abil, 58) e Rodrigo Rodrigues (Brás, 81) 
Treinador José Pedro Gonçalves 


LOCAL Academia do VSC, em Guimarães 
ARBITRO Daniel Vale (Braga) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Diogo Logo (12) e André Oliveira (90) 
AMARELOS Neto (54), Kevin (69), Diogo Logo 
(69 e 90+7) Machado (74), Tiago Gonçalves 
(86), Miguel Silva (90+4) 

VERMELHOS Henrique (90+4) e Diogo Logo 
(90+7) 


Com três golos em menos 
de 15 minutos, com o in- 
tervalo pelo meio, o F. C. 
Porto conseguiu contor- 
narum resultado negativo 
de 2-0, ampliando a vanta- 
gem com belos golos de 
Bernardo Lima e Fajardo. 
Os campeões nacionais 
entraram bem melhor, 
marcaram por Tomas 
Müller e Tiago Ferreira, 
podiam ter feito o 3-0, mas 
baquearam face à especta- 
cular reação dos azuis e 
brancos. ecurLHERME SOARES 


Vitória salva 
ponto no fim 


Vitória e Gil Vicente em- 
pataram a um golo, num 
dérbi intenso. Os gilistas 
chegaram cedo ao golo. Os 
vitorianos tiveram um pe- 
nálti a favor no primeiro 
tempo, mas Hugo Pinto 
perdeu o duelo com o 
guarda-redes. No segundo 
tempo, os locais foram à 
procura do prejuízo, mas 
só conseguiram empatar 
no último minuto. evjo. 


F. C. PORTO Barroso, João Pinto, Salvador 
Gomes, Pedroso, Martim Gonçalves (Rúben 
Barbosa, 46), João Brito, Diogo Oliveira, João 
Pereira (Magalhães, 82), Duarte Cunha (Guerra, 
75), Edu Ferreira (Guilherme Carvalho, 46) e 
Yoan (Francisco Fernandes, 46) 

Treinador Miguel Lopes 


BRAGA Crespo, Dbook (Pestana, 46), Rodrigo 
Silva (Peixoto, 68), Lucas, Matheus (Icaro, 56), 
Leonardo, Lomba, António Gil (Semedo, 75), 
João Duarte, Moraes e Afonso (Sá, 56) 
Treinador Tiago Veiga 


LOCAL Estádio Dr Jorge Sampaio, em Pedroso 
ARBITRO Marcelo Silva (Aveiro) 

AO INTERVALO 0-2 

GOLOS António Gil (31), Moraes (32) e Duarte 
Cunha (46) 

AMARELOS Dbook (12), Martim Gonçalves 
(17), Diogo Oliveira (21), Rodrigo Silva (61) 
João Pinto (64) e Lucas (71) 


Sporting 1 
Belenenses 


SPORTING Alexandre Tverdohlebov, Carlos 
Frederico (André Machado, 72), Santiago 
Fernandes, Alexandre Rosado, Suleimane 
Baldé, Simão Soares, Francisco Simões, 
Ansumane Júnior (João Valente, 62), Estefânio 
Rúben, Ricardo Yordanov (Brandão Batista, 72) 
e José Lino (José Mendes, 62; Manuel 
Lamúria, 83) 

Treinador José João Gomes 


BELENENSES Bruno Dias, André Ferreira 
(Rodrigo Barradas, 88), Tomás Matos, Tomás 
Rodrigues, Jason Andrade, Francisco Reixa, 
Francisco Costa, Martim Correia (Tomás 
Machado, 76), Martim Ferreira (Idrissa Djaló, 
76), luri Costa (Pedro Oliveira, 66) e Ayase 
Miguel (Leandro Espírito Santo, 88) 
Treinador Frederico Luís 


LOCAL Academia do Sporting, em Alcochete 
ARBITRO Micael Pereira (Coimbra) 

AO INTERVALO 0-1 GOLOS Ayase Miguel (44) 
e Francisco Simões (53) 


O Braga venceu na visita 
ao Jorge Sampaio, 1-2, o F. 
C. Porto. Os minhotos, à 
passagem da meia hora, 
marcaram por António Gil 
e Moraes. Já no recomeço, 
Duarte Cunha reduziu 
para os dragões. Ao longo 
do segundo tempo, as 
equipas tentaram marcar 
por mais vezes, mas o re- 
sultado não se alterou e os 
arsenalistas somam o se- 
gundo triunfo em outros 
tantos jogos. @RUI CARDOSO 


Empate castiga 
falta de ideias 


O Belenenses apostou no 
contra-ataque e foi por 
Ayase Miguel que marcou, 
em cima dointervalo, com 
um chapéu. O Sporting 
veio do descanso com ati- 
tude e acabou por conse- 
guir o empate cedo. Fran- 
cisco Simões, de fora da 
área, bateu Bruno Dias. 
Depois do golo, apesar do 
esforço dos leões, ficou 
tudo igual. enxuNo BERNEAUD 


Casa Pia 1 


Famalicão 1 


Benfica 5 


V. Guimarães (0) 


1.2 Divisão 
com cinco 
séries e 
Canelas 2010 


Clube gaiense desce 
da Liga 3 e abdica do 
Campeonato Portugal 


A. F. PORTO Ficou conheci- 
do ontem o calendário 
competitivo da 1.º Divisão 
de futebol, a quarta na hie- 
rarquia da AFP. A prova é 
composta por 70 clubes 
que estão divididos por 
cinco séries. A novidade é 
o Canelas 2010, que des- 
ceu da Liga 3 e desistiu de 
competir no Campeonato 
de Portugal. Ao JN, fonte 
da organização da compe- 
tição explicou que o regu- 
lamento obriga a que 
quem regresse ao distrital, 
por esta via, recomece na 
última divisão. 

A competição abre a 15 
de setembro e osingressos 
custam quatro euros. Na 
fase de campeão avançam 
os primeiros de cada série, 


a par do melhor dos segun- 

dos classificados. eyr. 
SERIE 1 

JORNADA 1 

Torrão Desp. de Portugal 

M. Gomes da Costa Gatões 

Canelas 2010 Vilar Pinheiro 

Sp. Cruz B - Ventura 

Ramaldense - Mocidade Sangemil 

Senhora da Hora Infesta B 

Águias Gaia Gervide 
SERIE 2 

JORNADA 1 

Melres Covelo 

Sport Rio Tinto B Trofense B 

Estrelas Fânzeres B São Romão 


Aliados Lordelo B 
Pedrouços B 
Escola Futebol 115 
Bougadense B 


SERIE 3 


Leões Valbonenses 
Leverense B 

Inter Milheirós B 
São Pedro Fins 


JORNADA 1 
Croca Abragonense 
Lodares = Paço Sousa 
ja - Calçada Oldrões 
Desportivo Canelas - Rans 
Sporting Lagares -Termas S. Vicente B 
S. Salvador Castelões - Rio Mau 
Cabeça Santa Boelhe 


V. GUIMARÃES Tomás, Gabi, Alex Tecelão 
(Rodrigo, 63), Felipe Sadio, Francisco Gomes, 
Silvino (Zorrinho, 84), Abdu, Rafael (Canha, 63), 
Aristótles, Varela (Salvador, 46) e Alvito (Joel, 
46) 

Treinador Bruno Figueiredo 


BENFICA Leonardo Lopes, Daniel Banjaqui, 
Martim Vasconcelos (Miguel Galinho, 64), 
Ricardo Neto, José Neto, Rafael Quintas 
(Chrystyan Djaló, 64), Miguel Figueiredo (Gil 
Neves, 70), Tiago Rodrigues (Ricardo 
Fernandes, 46), Nilson Semedo (António 
Ferreira, 77), Isaac Ferreira e Anísio Cabral 
Treinador Pedro Faria 


LOCAL Estádio Pina Manique, em Lisboa 
ARBITRO Taras Khrobatyn (Leiria) 

AO INTERVALO 0-2 GOLOS Daniel Banjaqui 
(7), José Neto (37), Ricardo Neto (68), Gil Neves 
(77), Joel (78) e Anísio Cabral (85) 

AMARELOS Filipe Sadio (82) e Anísio Cabral 
(90+2) 


FAMALICÃO Rafael Magalhães, Martim 
Barbosa, Tiago Gomes, Henrique Fialho, Duarte 
Norvesa, Rodrigo Costa (Enzo Taveira, 89), 
Yonatan (Dinis Leite, 66), Leo (Duarte Almeida, 
89), Ayrton (Afonso Nabais, 66), Simão Pereira 
e Miguel Mirra (Duarte Calha, 66) 

Treinador Fábio Brito 


V. GUIMARÃES Rodrigo Morais, Saulo Silva 
(Martim Pinto, 63), Santiago Mano, Rodrigo 
Ferreira, Tomás Rodrigues, Lourenço Ferreira, 
David Magalhães (Ricardo Cerrera, 63), João 
Pedro (Gonçalo Peixoto, 68), Martim Monteiro, 
Martim Guedes e Rodrigo Venâncio (Francisco 
Silva, 86) 

Treinador João Tiago 


LOCAL Academia do FC Famalicão 
ARBITRO Pedro Vieira (Porto) 

AO INTERVALO 0-0 GOLO Simão Pereira 
(90+2) AMARELOS Henrique Fialho (68), 
Duarte Norvessa (38), Ayrton (82), Tomás 
Rodrigues (74) e Ricardo Cerrera (70) 


SERIE 4 


JORNADA 1 

Leões Seroa Raimonda 
Refojos Nevogilde 
Sequeiró Codessos 
Lagoas Monte Córdova 
Carvalhosa Cristelo 
Frazão Ferreira 
Sobreirense Tirsense B 


SERIE 5 


JORNADA 1 

Freixo Cima - Várzea B 
Paços Gaiolo - Âncede 
Tuías - Lixa B 
Soalhães - Macieira 
Airães - S. Lourenço B 
Sendim - Lagares B 
Os Pienses - UFC Sousa 
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Bruno Fernandes 


Aos 29 anos, o in- 
ternacional portu- 
guês avança para a sexta 
época no Man. United 
com contrato renovado 
e estatuto de jogador 
mais bem pago. Não é 
para qualquer um. 


Fábio Cardoso 


Aparentemente, 

está de saída, se ca- 
lhar, numa altura em 
que tinha mais legitimi- 
dade para reclamar um 
lugar. Teve boas fases, 
mas nunca se afirmou 
como um indiscutível. 


GRAN 


= 


a E 


es - 
Rony Lopes 

Prometeu muito 

à chegada, mas, ao 
fim de uma época, deixa 
o Minho e segue para 
a Turquia. O Braga nem 
sequer integrou o joga- 
dor na pré-época e a res- 
cisão foi inevitável. 


EE 


y 
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Craque francês fez o gosto ao pé no primeiro jogo a doer pelo Real Madrid e levou os adeptos à loucura 


Galáctico Mbappé 
com estreia de sonho 


Real Madrid vence Atalanta e conquista a Supertaça europeia. Nova estrela 
merengue carimba o triunfo, depois de Valverde ter aberto o caminho 


Real Madrid 2 
Atalanta (0) 
Eduardo Pedrosa Costa 
eduardo.p.costa@jn.pt 


Tudo parece des- 
tinado para o sucesso em 
Madrid. O Real conquistou 
a Supertaça europeia ao 
bater a Atalanta, por 2-0, 
com golos de Valverde e 
Mbappé. O avançado fran- 
cês marcou na estreia pelo 
clube espanhol. É chegar, 
ver e marcar. Mbappé já 
deixou o carimbo de galác- 


tico no Real Madrid e dei- 
xou todos os adeptos com 
água na boca para aquilo 
que poderá vir a ser a tem- 
porada merengue. No 
onze inicial, no primeiro 
jogo oficial, o atacante as- 
sinou lances interessantes 
na primeira parte, com os 
dribles característicos e 
combinações com Vini Jr. 
Mas foi preciso esperar 
pelo começo do segundo 
tempo para haver mexidas 
no marcador. Primeiro, foi 
Valverde, assistido por Vi- 
ni Jr., e, pouco depois, 
Mbappé acelerou os cora- 


ções espanhóis, em Varsó- 
via, ao elevar a vantagem. 

Marcar na estreia e le- 
vantar logo um troféu é 
praticamente roçar a per- 
feição na primeira apari- 
ção de Mbappé, e acentua 
a ideia que este Real Ma- 
drid pode, efetivamente, 
ser uma equipa temível. 

Agora, é esperar pelo que 
aí vem, tanto do campeo- 
nato como na Liga dos 
Campeões. Mas, pela 
amostra, parece que o Real 
Madrid, de Mbappé e as 
outras estrelas todas, vol- 
ta a ser galáctico. 


REAL MADRID Courtois; Carvajal (Lucas 
Vazquez, 88), Militão, Rudiger, Mendy, 
Valverde, Tchouameni, Rodrygo (Modric, 
76), Bellingham (Ceballos, 88), Vinicius 
Jr. (Arda Guler, 88) e Mbappé (Diaz, 83) 
Treinador Carlo Ancelotti 


ATALANTA Musso; Djimsiti, Hien 
(Palestra, 90), Kolasinac (Bakker, 71), 
Zappacosta (Godfrey, 62), De Roon, 
Ederson, Ruggeri, Pasalic (Manzoni, 90), 
De Ketelaere (Retegui, 62) e Lookman 
Treinador Gian Piero Gasperini 


LOCAL Estádio Nacional de Varsóvia, 
na Polónia 

TEMPO Ameno 

RELVADO Em bom estado 
ESPECTADORES Cerca de 50 mil 
ARBITRO Sandro Scharer (Suíça) 
ASSISTENTES Stephane de Almeida 
e Jonas Erni 

VAR Bastian Dankert (Alemanha) 
AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Valverde (59) e Mbappé (68) 
AMARELOS Ederson (9), Bellingham (35), 
Vinicius Jr. (42) e Djimsiti (64) 


day / NOdVO IHDYAS 


Rio Ave cede Hélder Sá ao Feirense 


Contratado em janeiro, Hélder Sá foi em- 
prestado pelo Rio Ave ao Feirense, da Liga 2. O late- 
ral-esquerdo, de 21 anos, fez apenas quatros jogos nos 
vila-condenses. Formado no V. Guimarães, onde se 
estreou enquanto sénior, Hélder Sá também passou 
pelos polacos do Radomiak Radom. Em sentido in- 
verso, o Rio Ave assinou contrato profissional com o 
avançado Valentim, de 20 anos, da equipa sub-23. pre. 


Sabgal rescinde 
com Moreira 


A Sabgal-Ani- 
color anunciou a rescisão 
por mútuo acordo com 
Mauricio Moreira, ven- 
cedor da Volta 2022, evo- 
cando uma “quebra de 
confiança” em relação ao 
uruguaio, pelo facto de 
ter “assumido um com- 
promisso com outra 
equipa”. Ao que 0JN apu- 
rou, a formação com 
quem Moreira terá assi- 
nado será a Efapel. spc. 


Oliveira terceiro 
na Dinamarca 


Ivo Oliveira 
ocupa o terceiro lugar na 
geral da Volta à Dinamar- 
ca, após a UAE Emirates 
ser segunda no contrarre- 
lógio. A equipa neerlan- 
desa cumpriu os 13,7 qui- 
lómetros em 14.31 se- 
gundos. Já o campeão 
olímpico Rui Oliveira, 
que voltou a competir 
depois da proeza em Pa- 
ris, é 86.º classificado, a 
1.14 minutos do líder.pe. 


Centenas no último adeus a Constantino 


Várias centenas de pessoas marcaram prese- 
na no último adeus a José Manuel Constantino, pre- 
sidente do Comité Olímpico de Portugal, que foi on- 
tem a sepultar no cemitério de Gondomar. O cam- 
peão olímpico Iúri Leitão, Fernando Pimenta, Fran- 
cisca Laia, Jessica Augusto, Emanuel Silva e José Gar- 
cia, entre outros atletas e antigos desportistas, trans- 
portaram a urna na cerimónia religiosa. 


FUTEBOL - Liga Revelação - Portimonense-Farense, 0-1 


ANDEBOL - Campeonato da Europa Sub-18 - Apuramento do 9.º ao 16.º lugares - 
Portugal-llhas Faroé 

BASQUETEBOL -Campeonato da Europa Sub-16 - Apuramento do 9.º ao 16.º 
lugares - Portugal-Islândia (12.30) 

Campeonato da Europa Feminino Sub-16 - Divisão B - Grupo A - 1.º jornada - 
Suíça-Portugal (12) 

CICLISMO - 22.º Grande Prémio de Mortágua - Pedro Silva - Mortágua-Mortágua 
(144km) 

FUTEBOL - Liga Europa - 3.º pré-eliminatória - 2.º mão - Servette-Braga (19.30) 
Liga Conferência - 3.º pré-eliminatória - 2.º mão - V.Guimarães-Zurich (20.15) 
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Emergência de 
saúde global 


MPOX A Organização 
Mundial da Saúde 
(OMS) considerou a 
mpox, conhecida como 
monkeypox ou varíola 
dos macacos, como 
uma emergência de 
saúde pública mundial. 
A decisão, tomada 
numa reunião de ur- 
gência, surge após a de- 
teção de uma nova 
nova estirpe da mpox 
(clade 1b) detetada na 
República Democrática 
do Congo. 


Touradas 
a referendo 


PAN A rentrée política 
do PAN dá-se a 14 de se- 
tembro com um even- 
to no Jardim do Morro, 
Gaia, que irá lançar a 
proposta de um refe- 
rendo sobre a abolição 
das touradas e preparar 
as eleições autárquicas 
do próximo ano. A abo- 
lição das touradas é 
uma das principais ban- 
deiras do partido e foi 
proposta, sem sucesso, 
por várias vezes. 


Colisão entre 
dois aviðes 


FRANÇA Dois aviões Ra- 
fale da Força Aérea 
Francesa colidiram on- 
tem em pleno voo no 
Leste de França. O pilo- 
to de uma das aerona- 
ves ejetou-se antes da 
colisão e não sofreu fe- 
rimentos, mas no se- 
gundo aparelho se- 
guiam um instrutor e 
um aluno que conti- 
nuam desaparecidos, 
disse o porta-voz da 
Força Aérea Francesa. 


Arquiteto 


Não está zangado com o 
país, mas é sem medo que 
o mais internacional dos 
arquitetos portugueses 
explica que, se não fosse 
o trabalho no exterior, te- 
ria de fechar o gabinete. 


Min. da Administração Interna 


A ministra assumiu 

que o Governo está 
atento ao Grupo 1143, 
organização liderada 

por Mário Machado que 
se dedica ao incitamento 
ao ódio racial. 


Líder da Distrital PSD-Porto 


Acossado pela disponibi- 
lidade de Alberto Santos 
para o substituir na lide- 
rança da Distrital, foi 
obrigado a sair de cena, 
sob pena de partir, ainda 
mais, o PSD-Porto. 


Ei! EU NÃO PERMITO 


“O DINHEIRO TOMA 
DECISÕES *, DiZ 
MOURINHO. 


QUE O MEU DINHEIRO 
TOME DECISÕES POR MIM! 


| 


TU NÃO TENS 
DINHEIRO. 
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Patrulha acudiu rapidamente e conseguiu localizar suspeito 


Troca de roupa após 
tentar violar mulher 
em rua da Maia 


Vítima de 42 anos resistiu e foi agredida. Suspeito fugiu 
mas foi intercetado pela GNR e identificado pela mulher 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQjn.pt 


CRIME Um homem, de 34 anos, 
viajou de Amarante até à Maia 
para tentar violar uma mulher, 
no final da semana passada. Pe- 
rante a resistência demonstrada 
pela vítima, agrediu-a e fugiu. 
Seria detido por uma patrulha da 
GNR pouco depois, já com outra 
roupa vestida, mas foi reconhe- 
cido de imediato. 

Levado a tribunal, o suspeito 
foi libertado, com a obrigatorie- 
dade de se apresentar três vezes 
por semana no posto da sua área 
de residência. 


A mulher, de 42 anos, estava na 
rua a passear o cão, ao anoitecer 
de sexta-feira, quando se aperce- 
beu de que estava a ser seguida. 
Acelerou o passo, mas foi agarra- 
da. O homem forçou-a, imedia- 
tamente, a contactos íntimos. 
Ela resistiu como pôde e acabou 
atacada com violência. O agres- 
sor fugiu e ela pediu ajuda. 

Uma patrulha da GNR da Maia 
chegou em pouco tempo ao lo- 
cale encontrou um suspeito nas 
imediações do local do crime. Já 
tinha trocado de roupa mas, 
mesmo assim, seria reconhecido 
pela mulher quando foram pos- 
tos frente a frente. Foi detido.e 


VITHHOD OU 


Pai suspeito 
de maus-tratos 
afastado de bebé 


PÓVOA DE LANHOSO O homem de 
23 anos suspeito de ter maltra- 
tado o filho de apenas duas se- 
manas de vida ficou ontem proi- 
bido de se aproximar a menos de 
500 metros da criança e da mãe, 
sua ex-companheira. A juíza de 
instrução criminal de Braga de- 
cidiu ainda que o arguido, já con- 
denado por violência doméstica 
contra outra mulher, terá de 
usar pulseira eletrónica. O aler- 
ta partiu do Hospital Central de 
Braga, que detetou lesões com- 
patíveis com maus-tratos. O pai 
alega que pegou no menino com 
um braço enquanto se tentava 
defender das agressões da mãe e, 
nesse “aperto”, o bebé terá sofri- 
do os hematomas.e je. 


Grupo Bel assume 
controlo da VASP 


DISTRIBUIÇÃO O grupo Bel, lide- 
rado por Marco Galinha, assu- 
miu o controlo da Vasp-Distri- 
buidora de Publicações, passan- 
do agora a deter 100%, com a 
compra das restantes ações, que 
eram da Cofina. Na nota envia- 
da à Comissão do Mercado de 
Valores Mobiliários (CMVM), a 
Cofina confirma a transação das 
333 mil ações, vendidas por 4,5 
milhões de euros. O Grupo Bel, 
que tem experiência de 21 anos 
na área da logística e distribui- 
ção, garante, em comunicado, 
que quer “ser referência em Por- 
tugal” na entrega de jornais e de 
livros e revistas.e 
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Publicidade 


As idas à praia fazem bem ou mal 
à sua coluna? 


[ HOSPITAL DA LAPA ] 


m Portugal, sete em cada dez 
pessoas sofrem de dores de 
costas, estas têm tendência a 
agravar-se durante o verão sem 
que, muitas vezes, se perceba 
o motivo. Para muitas pessoas, o verão 
costuma coincidir com períodos de des- 
canso, férias e temporadas ou viagens à 
praia, No entanto, o que deveria ser um 
momento de relaxamento pode virar uma 
dor de cabeça se alguns cuidados não fo- 
rem tomados. Além da proteção contra o 
sol e da constante hidratação, é também 
fundamental dar atenção à sua coluna, 
A maioria das pessoas acaba por se 
esquecer de ter alguns cuidados funda- 
mentais com o corpo, como o calçado, 
a escolha das malas de viagem ou até as 
próprias brincadeiras com os filhos que 
são prejudiciais à coluna. As sestas debaixo 
do chapéu de sol e os passeios de chinelos 
são a marca do verão, mas também são 
alguns dos gestos que fazem mal à coluna 
e podem provocar lesões irreversíveis. 
Assim se durante o verão e as suas fé- 
rias for à praia, não se esqueça de ter em 
atenção as seguintes dicas: 


* Não levar objetos desnecessários e 
evitar o excesso de peso nos sacos 
e mochilas; 


* Evitar posições que exijam esforços 
na coluna, como por exemplo estar 
muito tempo deitado na areia; 


e Sentar-se de forma confortável, 
manter uma postura correta é fun- 
damental; 


* Evitar permanecer muito tempo 
na mesma posição, de forma a não 
causar tensão na coluna e conse- 
quentemente dor; 


* Fazer caminhadas, exercício físico e 
manter-se em movimento durante o 
período que estiver na praia; 


* Ter cuidado com os mergulhos no 
mar e as brincadeiras na praia, de 
forma a não realizar movimentos 
que possam provocar lesões graves 
na coluna; 


* Apanhar sol de forma moderada, 
aumentado a vitamina D responsável 
pela absorção do cálcio que fortalece 
os ossos, evitando lesões na coluna; 


* Evitar viagens longas para a praia, 
caso tenha de as fazer parar de duas 
em duas horas para aliviar a tensão 


na coluna e nas pernas, e se levar 
muitas bagagens distribuir por vá- 
rias malas de preferência com rodas; 


* Escolher calçado confortável, evitar 
chinelos de dedo e calçado raso que 
causa instabilidade na coluna, 


Atualmente é possível tratar pro- 
blemas na região cervical e lombar com 
técnicas mais avançadas, minimamente 
invasivas e sem recurso a cirurgia, não 
havendo cicatriz, reduzindo o trauma- 
tismo das estruturas adjacentes à coluna 
vertebral e a dor no pós-operatório, per- 
mitindo assim uma rápida recuperação, 
um curto tempo de internamento hos- 
pitalar e um retorno quase imediato às 
atividades normais do dia-a-dia. 

O Centro da Coluna do Hospital da 
Lapa, liderado pelo Dr. Pedro Nunnes, 
é um centro de referência europeu no 
tratamento de problemas da coluna por 
fibra ótica, que consiste na aplicação 
de uma fonte de energia através de um 
sistema avançado de fibra ótica, numa 
localização muito precisa, sob controlo 
imagiológico de alta definição. O objeti- 
vo é reduzir a tensão, aliviando a pressão 
sobre os nervos e, consequentemente, 
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Dr. Pedro Nunnes 
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Sofre da coluna? Tem hérnias discais? Acabe com o sofrimento m 
hospital ea d 


O Centro da Coluna da Lapa dispõe de várias técnicas 
de tratamento minimamente invasivo “não cirúrgico”. 


Marque já a sua consulta através do número 22 550 28 28 


UL apa 


www hospitaldalapa pl 


ANÚNCIO 


VENDA DE ESTABELECIMENTO COMERCIAL COMPOSTO POR ATIVOS E POSIÇÕES CONTRATUAIS 
No âmbito das insolvências de 
E & T - Engeneering And Tooling, S.A. 


Processo n.º 2440/24.0T8LRA, Tribunal Judicial da Comarca de Leiria, Juízo de Comércio de Leiria - Juiz 2 
e 


AFR Moldes - Fabricação de Moldes Para Plásticos, Lda. 


Processo n.º 2446/24.0T8LRA, Tribunal Judicial da Comarca de Leiria, Juízo de Comércio de Leiria - Juiz 3 


No âmbito dos processos de insolvência acima identificados, vem o Administrador da Insolvência promover a venda conjunta do estabelecimento comercial composto por 
ativos e posições contratuais das sociedades denominadas E & T - Engeneering And Tooling, S.A. (doravante designada por “E & T”) e AFR Moldes - Fabricação de Moldes 
Para Plásticos, Lda. (doravante designada por “AFR Moldes”) por apresentação de propostas em carta fechada e conforme as condições expressas no presente anúncio. 


VERBA ÚNICA: o conjunto de ativos e posições contratuais que compõem o indicado estabelecimento comercial (o “Estabelecimento”), a saber: 
1. Os seguintes ativos e posições contratuais da E & T: 


a) fração “B”, composta por hall, sanitários e vestuários com antecâmara, refeitório, sala de controlo, um arrumo, zona fabril, secção de aços, uma sala de escritório e duas 
instalações sanitárias, com a área de 2053 m?, parte integrante do prédio urbano sito na Avenida Dr. José Henriques Vareda, n.º 100, freguesia da Marinha Grande, concelho 
de Leiria, descrito na Conservatória do Registo Civil, Predial, Comercial e de Automóveis da Marinha Grande sob o n.º 10399/19780223-B e inscrito na respetiva matriz 
predial com o artigo 19764; 

b) prédio rústico denominado “Ordem-Poços”, composto por terra de semeadura com árvores de fruto, com a área total de 10 241 m?, descrito na Conservatória do Registo 
Civil, Predial, Comercial e de Automóveis da Marinha Grande sob o n.º 196/19850207 e inscrito na respetiva matriz predial com o artigo 9641; 

c) todo o equipamento que seja propriedade da E & T à data da celebração do contrato de compra e venda do Estabelecimento, nomeadamente aquele que se encontra 
descrito em lista de bens móveis à disposição dos interessados no escritório do Administrador da Insolvência; 

d) sem prejuízo dos direitos legais dos trabalhadores, posições contratuais nos contratos de trabalho referente à totalidade dos trabalhadores que se encontram afetos à 
prossecução da atividade da E & T à data da celebração do contrato de compra e venda do Estabelecimento, encontrando-se à disposição dos interessados no escritório 
do Administrador da Insolvência uma lista dos atuais trabalhadores. Neste particular, consigna-se que os trabalhadores em mérito integram o Estabelecimento, transfe- 
rindo-se a respetiva posição contratual para o adquirente com a formalização da venda nos moldes infraexplanados, que se deverá obrigar ao cumprimento de todas as 
obrigações decorrentes dos vínculos laborais preexistentes, nomeadamente a antiguidade dos trabalhadores; 

e) posições contratuais nos demais contratos que se encontram afetos à prossecução da atividade da E & T, sujeito a consentimento das contrapartes nos termos do artigo 
424.º do Código Civil, encontrando-se à disposição dos interessados no escritório do Administrador da Insolvência uma lista dos atuais contratos da E & T; 

f) totalidade do inventário / stock da E & T existente na data da venda do Estabelecimento, bem como os domínios que sejam propriedade da E & T; 

g) projetos em curso; 

2. Os seguintes ativos e posições contratuais da AFR Moldes: 

a) fração “A”, composta por hall, sala de escritório, sala de reuniões, sala de gerência, duas salas de projeto, sala de controlo, duas zonas fabris, sanitários, vestiários com 
antecâmara, dois arrumos, secção de aços, secção de óleos usados, secção de depósitos de limalhas, sala de compressor, instalação sanitária da parte administrativa e 
refeitório, com a área de 1726 m?, parte integrante do prédio urbano sito na Avenida Dr. José Henriques Vareda, n.º 100, freguesia da Marinha Grande, concelho de Leiria, 
descrito na Conservatória do Registo Civil, Predial, Comercial e de Automóveis da Marinha Grande sob o n.º 10399/19780223-A e inscrito na respetiva matriz predial com 
o artigo 19764; 

b) fração “C”, composta por hall, átrio, cinco salas de escritórios, sala de arquivo, duas instalações sanitárias e espaço de circulação, com a área de 528 m?, parte integrante 
do prédio urbano sito na Avenida Dr. José Henriques Vareda, n.º 100, freguesia da Marinha Grande, concelho de Leiria, descrito na Conservatória do Registo Civil, Predial, 
Comercial e de Automóveis da Marinha Grande sob o n.º 10399/19780223-C e inscrito na respetiva matriz predial com o artigo 19764; 

c) todoo equipamento que seja propriedade da AFR Moldes à data da celebração do contrato de compra evenda do Estabelecimento, nomeadamente aquele quese encontra 
descrito em lista de bens móveis à disposição dos interessados no escritório do Administrador da Insolvência; 

d) sem prejuizo dos direitos legais dos trabalhadores, posições contratuais nos contratos de trabalho referente à totalidade dos trabalhadores que se encontram afetos 
à prossecução da atividade da AFR Moldes à data da celebração do contrato de compra e venda do Estabelecimento, encontrando-se à disposição dos interessados no 
escritório do Administrador da Insolvência uma lista dos atuais trabalhadores. Neste particular, consigna-se que ostrabalhadores em mérito integram o Estabelecimento, 
transferindo-se a respetiva posição contratual para o adquirente com a formalização da venda nos moldes infraexplanados, que se deverá obrigar ao cumprimento de 
todas as obrigações decorrentes dos vínculos laborais preexistentes, nomeadamente a antiguidade dos trabalhadores; 

e) posições contratuais nos demais contratos que se encontram afetos à prossecução da atividade da AFR Moldes, sujeito a consentimento das contrapartes nos termos do 
artigo 424.º do Código Civil, encontrando-se à disposição dos interessados no escritório do Administrador da Insolvência uma lista dos atuais contratos da AFR Moldes; 

f) totalidade do inventário / stock da AFR Moldes existente na data da venda do Estabelecimento, bem como os domínios que sejam propriedade da AFR Moldes; 

g) projetos em curso. 

Valor mínimo de venda: €2.950.000 (dois milhões novecentos e cinquenta mil euros), distribuído da seguinte forma: 

a) à E & T corresponde o valor mínimo de venda de €1.3151179,05 (um milhão trezentos e quinze mil cento e setenta e nove euros e cinco cêntimos) do valor mínimo de 
venda global ora anunciado; 
b) à AFR Moldes corresponde o valor mínimo de venda de €1.634.820,95 (um milhão seiscentos e trinta e quatro mil oitocentos e vinte euros e noventa e cinco cêntimos) 
do valor mínimo de venda global ora anunciado; 
REGULAMENTO E CONDIÇÕES DE VENDA CONJUNTA DO ESTABELECIMENTO 

1. Osinteressados na aquisição do Estabelecimento devem remeter asua proposta reduzida a escrito, por carta fechada, enviada por correio registado comaviso dereceção, 
contendo a referência “Insolvências de E & T, S.A. e AFR Moldes, Lda. - Processos n.º 2440 /24.0T8LRA e 2446/24.0T8LRA”, dirigida ao Administrador da Insolvência, para 
a morada sita na Rua Eng. Ferreira Dias, 161, E330, 4100-247 Porto, a ser rececionada no referido local até às 14h30 do dia 26 de agosto de 2024 (até ao momento em que 
se inicie a diligência de abertura de propostas). Em alternativa, a proposta poderá ser entregue em mão, no mesmo prazo e durante o horário de expediente, na referida 
morada do Administrador da Insolvência. 

2. Osativose posições contratuais que compõem o Estabelecimento serão vendidos conjuntamente no estado físico e jurídico em que se encontram, livres de ónus e encar- 
gos, sendo da responsabilidade do comprador todos os custos inerentes à sua transmissão. 

3. As massas insolventes da E & T e AFR Moldes (adiante, a “Massa Insolvente” ou conjuntamente as “Massas Insolventes”) transmitirão ao adquirente as licenças necessá- 
rias à operação do Estabelecimento, cuja transmissão dependa exclusivamente das suas declarações de vontade. As Massas Insolventes prestarão a colaboração que se 
mostre necessária para a transmissão de outras licenças em que seja necessária a intervenção de terceiros. 

4. Não serão aceites propostas sujeitas a qualquer tipo de condição ou que não incidam sobre a totalidade dos ativos e posições contratuais das Massas Insolventes 
identificadas no presente anúncio. 

5. As propostas deverão ser apresentadas em envelope em carta fechada, contendo, sob pena de exclusão, os seguintes elementos: 

a) na parte exterior: “Contém proposta para os processos n.º 2440/24.0T8LRA - “E & T” - e 2446/24.0T8LRA - “AFR Moldes”, ou similar; 

b) na parte interior: identificação do proponente (nome ou denominação social, morada, número de identificação fiscal ou de pessoa coletiva, telefone, correio eletró- 
nico e código de acesso válido à certidão comercial permanente - no caso do proponente ser uma pessoa coletiva - ou cópia rasurada do Cartão de Cidadão - caso 
o proponente seja pessoa singular); termo de aceitação integral das presentes condições; identificação do preço oferecido por extenso, expresso em euros e cheque 
bancário ou garantia bancária, nos termos que constam do ponto 7, a título de caução. 

6. As propostas manter-se-ão válidas por um período de 3 (três) meses; 

7. Em simultâneo com a apresentação da proposta, o proponente deverá entregar caução à ordem das Massas Insolventes num valor global de €500.000 (quinhentos mil 
euros), sob pena de exclusão automática da proposta. A caução deverá ser prestada através de dois cheques bancários sacados sobre instituição de crédito de primeira 
ordem com sede em Portugal ou por sucursal portuguesa de instituição de crédito estrangeira, no valor de €250.000 (duzentos e cinquenta mil euros) cada um, o primeiro 
emitido à ordem da “Massa insolvente de E & T - Engeneering And Tooling, S.A., e o segundo emitido à ordem da “Massa insolvente de AFR Moldes - Fabricação de Moldes 
Para Plásticos, Lda. 

8. As propostas serão abertas perante Notário, na presença e na morada do Administrador da Insolvência, às 14.30 horas do dia 26 de agosto de 2024. Ao ato de abertura 
das propostas poderão assistir, mediante prévia exibição de documento de identificação (Bilhete de Identidade, Cartão de Cidadão, Passaporte, etc.), os representantes 
das insolventes, qualquer credor ou grupo de credores de cada uma das insolventestitular de créditos no montante mínimo de €10.000 e qualquer proponente, mediante 
inscrição prévia junto do Administrador da Insolvência. Da sessão de abertura de propostas será lavrada uma ata pelo Notário, na qual se mencionará a identificação das 
pessoas que estiverem presentes ou representadas, o nome dos eventuais proponentes, a identificação do Estabelecimento, as propostas com indicação dos respetivos 
preços oferecidos e valores entregues a título de caução. A ata e as propostas serão juntas pelo Administrador da Insolvência aos processos de insolvência da E & Te da 
AFR Moldes para consulta pelos credores e demais interessados. 

9. A proposta a apresentar pelo Administrador da Insolvência às assembleias de credores nos termos dos números seguintes será aquela que apresentar o valor mais 
elevado, podendo, no caso da melhor proposta recebida se fixar em montante inferior ao valor mínimo anunciado, ser ainda considerada para efeitos de aprovação pelos 
credores, desde que a mesma iguale ou supere metade daquele valor. Caso se verifiquem várias propostas e o valor mais elevado tenha sido oferecido por mais de um 
proponente, proceder-se-á imediatamente, aquando do ato de abertura das propostas, à licitação entre eles, sendo selecionado o lance de maior valor, salvo se os pro- 
ponentes em causa declararem que pretendem adquirir o Estabelecimento em compropriedade. Caso ainda assim se mantenha a situação de propostas de valor idêntico, 
será efetuado sorteio no mesmo para determinar qual delas deve ser apresentada em assembleia de credores. 

10. No caso de a(s) propostas(s) ser(em) de valor diferente - superior ou inferior - ao valor mínimo de venda ora anunciado, considerar-se-á que a valorização dos bens e 
direitos que integram o Estabelecimento, nomeadamente para efeitos tributários, será feita mediante apuramento da proporção do valor da proposta apresentada face 
aos montantes parcelares anunciados e constantes dos inventários /autos de apreensão juntos aos processos de insolvência. 

. Aproposta de adjudicação do Estabelecimento será apresentada pelo Administrador da Insolvência às assembleias de credores da E & T e da AFR Moldes, para aprovação 
das competentes deliberações de adjudicação nas assembleias de credores já designadas para o dia 3 de setembro de 2024 ou, se por alguma razão tal não for possível, 
em assembleias de credores a realizar em data que venha a ser designada para o efeito. 

12. Eventuais direitos de preferência serão acautelados e respeitados nos termos legais. 

13. Casotallhe venha aser solicitado pelo Administrador da Insolvência, o proponente vencedor obriga-se a assegurar a exploração do Estabelecimento, mediante contrato 

de cedência de exploração ou contrato análogo a celebrar com as Massas Insolventes, durante o período que mediar entre a adjudicação e a celebração do contrato 

de compra e venda do Estabelecimento e/ou a assumir a obrigação de dotar as Massas Insolventes da E & T e da AFR Moldes de liquidez necessária para assegurar a 

manutenção da atividade do seu Estabelecimento em funcionamento, nomeadamente os encargos salariais. Durante o período de exploração, o proponente vencedor 

obriga-se ainda a contribuir para a agilização e resolução de quaisquer assuntos que envolvam as Massas Insolventes, nas condições a definir no contrato a celebrar 
com as Massas Insolventes. 

A retirada de alguma proposta entregue ou o incumprimento pelo proponente do dever de celebração do contrato de exploração a que se refere o ponto 13 e/ou do 

contrato de compra e venda do Estabelecimento implica a perda do valor da caução apresentada pelo respetivo proponente nos termos do ponto 7 a favor das Massas 

Insolventes, podendo a caução ser acionada para este efeito. Em caso de retirada da proposta entregue ou de incumprimento do dever de celebração do contrato de 

exploração e/ou do contrato de compra e venda do Estabelecimento pelo proponente que tenha apresentado a proposta de valor mais elevado, as Massas Insolventes 

reservam-se o direito de celebrar o contrato de compra e venda com o proponente que tenha apresentado a proposta de valor mais elevado imediatamente seguinte, 

que fica igualmente sujeito às obrigações previstas no ponto 13. 

15. Caso as aprovações referidos no ponto 11, por qualquer uma das assembleias de credores ou as duas, não sejam obtidas, as Massas Insolventes não terão a obrigação de 
celebrar o contrato de compra e venda do Estabelecimento, dando-se sem efeito todo o processo negocial ora regulado, sendo devolvidas as cauções prestadas e sem 
que quaisquerinteressados, nomeadamente o proponente vencedor, tenham direito a qualquer compensação ou indemnização pelafrustração do negócio, com exceção 
dos custos suportados nos termos referidos no ponto 13, que deverão ser pagos /reembolsados como dívidas das Massas Insolventes nos termos do artigo 51.º do CIRE. 

16. Domesmo modo, se por decisão de qualquer uma ou das duas Massas Insolventes, não for celebrado o contrato de compra e venda do Estabelecimento, serão devolvidas 

as cauções prestadas, não tendo quaisquer interessados, nomeadamente o proponente vencedor, direito a qualquer compensação ou indemnização pela frustração do 
negócio, com exceção dos custos suportados nos termos referidos no ponto 133, que deverão ser pagos/reembolsados como dívidas da Massa Insolvente nos termos 
do artigo 51.º do CIRE. 

O Estabelecimento apenas poderá considerar-se transmitido ao proponente vencedor depois de paga a totalidade do preço oferecido aquando da celebração do com- 

petente contrato de compra e venda do Estabelecimento, a ter lugar em data e local a indicar pelo Administrador da Insolvência, no prazo de 30 (trinta) dias contados da 

data das assembleias de credores em que tenham sido aprovadas as deliberações de adjudicação, salvo motivo justificativo que leve as Massas Insolventes (e apenas 
estas)a ter de dispor de um prazo adicional para celebração do contrato. O prazo de 30 (trinta) dias é estabelecido a favor das Massas Insolventes. O pagamento do valor 
remanescente pelo proponentevencedor deveráser efetuado por cheque bancário e /outransferência bancáriano momento da celebração do contrato de compraevenda 
dos Estabelecimentos, sob pena de rejeição imediata da proposta e de se considerar vencedora a proposta que tenha sido classificada no lugar imediatamente abaixo. 

18. Sem prejuízo do prazo estabelecido para celebração do contrato de compra e venda do Estabelecimento, o proponente vencedor poderá ser chamado a prestar informa- 
ção aos trabalhadores e a cumprir com as demais obrigações legais prévias à celebração do contrato de transmissão do Estabelecimento no período que medeia entre 
a data da abertura das propostas e a data da celebração do referido contrato. Durante o período posterior à celebração do contrato de compra e venda, o proponente 
vencedor deverá contribuir para a agilização e resolução de quaisquer assuntos que envolvam o Estabelecimento ou respetivas massas insolventes, nas condições a 
definir no contrato de compra e venda. 

19. O Administrador da Insolvência será competente para resolver quaisquer questões que resultem de omissão, deficiência ou obscuridade do presente Regulamento/ 

anúncio, devendo comunicar as decisões que tome a este respeito a quem expressamente tenha manifestado interesse para o efeito por comunicação remetida para o 
seu e-mail. 
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Todas as informações sobre a venda conjunta do Estabelecimento serão prestadas pelo Administrador da Insolvência, podendo o mesmo ser contactado através dos 
contactos adiante referidos. 


As visitas ao Estabelecimento far-se-ão de segunda a sexta-feira, entre as 15 e as 18 horas, até ao dia útil anterior ao termo-limite do prazo de apresentação de propostas, 
por marcação prévia junto do Administrador da Insolvência, através de telefone ou e-mail, e agendadas por ordem de chegada. 


Administrador da Insolvência: Bruno Costa Pereira 
Contactos: Tel: 223 259 468 - Tlm: 968 166 000 - E-mail: bcop@brunocostapereira.pt 
Morada: Rua Ens. Ferreira Dias, 161, E330, 4100-247 Porto 


tm) imóveis 


ALUGO TERMINAL DE PÃO QUENTE 
ZONA MUITO POPULOSA 


Renda 750 € + IVA, caução 2.000€ 
Dou apoio e formação. Pronto a abrir 
Mais informações: 914963166 


A 


Ó emprego 


TROLHAS DE 1.º (mn 
p/ França e zona de Barcelos 
França: salário-base 1.420 € 
mais ajudas de custo. 
Barcelos: 1.300 €. 
Entrada imediata 
Tim.: 933 727 625 


Contratamos para Espanha 


PEDREIROS mn 


Entrada imediata. 

Com alojamento e 
ordenado 2000 € faseado à semana 
Tef. 0034 611 064 001 
ou email:vieira.btp(Ogmail.com 


PRECISA-SE (m/f) 


PASTELEIROE | 
EMPREGADO DE BALCÃO 


Zona de Gandra e Paredes 
962961317 / 919356623 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 
quinta, 15 de agosto de 2024 


Ô emprego 


Admite-se para obra em Ponte de Lima 
ASSENTADORES DE TIJOLO 
TROLHAS P/ COLOCAÇÃO DE GUIAS 
Dá-se alojamento, alimen- 
tação, pagamento semanal 
+ 250/ 300€ semanais 
Tim: 916790686 


TROLHA DE 1.º 


Salário acima da 


média, entrada imedia- 
ta, contrato + direitos 

Zonas: Grande Porto e Espinho 

Tim: 918 116 205 


© ensino 


Precisa-se (mf) 


MONTADOR / SERRALHEIRO 
Estrutura Metálica e Ser- 


ralharias. Obras em Portugal 
Full-time 
geral@patronus.pt / 935990654 


JN CLASSIFICADOS 
ONDE A PROCURA 
ENCONTRA UMA 
GRANDE OFERTA. 
NO PAPEL E NO DIGITAL. 


classificados.jn.pt 


EXTERNATO ACADÉMICO 


ENSINO SECUNDÁRIO 
REGULAR E RECORRENTE 


10.º [11º | 


12.º ANOS 


BERTAS AS INSCRIÇÕES 


Rua de Cedofeita, 104 e 122 . Porto 
Telefone: 22 205 4897 
www.externatoacademico.com 


É2 diversos 


A DEUS 
NOSSO SENHOR 
POR GRAÇAS 
RECEBIDAS v.c. 


SENHORA 


Viúva 62 anos, deseja 

conhecer cavalheiro até 

70 anos, para assunto 
sério. 

Resposta a este Jornal ao n.º 446 


diversos 


avisos 


Circulação Condicionada | A42 
ascendi 


Na A42, de 19 de agosto a 7 de setembro, das 21h às 07h, realizaremos trabalhos de 
beneficiação do pavimento, que implicarão alguns desvios e condicionamentos de tráfego 
nas seguintes vias de acesso: 


Vias afetadas 


Saída da A42, sentido Lousada/Paços de Ferreira 
Nó de Paços de Ferreira Este 
Entrada na A42, sentido Paços de Ferreira/Lousada 


Saída da A42, sentido Lousada/Freamunde 
Nó da EN106 Sul 
Entrada na A42, sentido Freamunde/Porto 


Saída da A42, sentido Lousada/Penafiel 


Entrada na A42, sentido Penafiel/Porto 
Nó da EN106 Norte 
Saída da A42, sentido Porto/Penafiel 


Entrada na A42, sentido Penafiel/Lousada 


Entrada na A42, sentido Lousada/Porto 
Nó de Lousada 


Saída da A42, sentido Porto/Lousada 


Os condicionamentos e desvios estarão devidamente sinalizados nos locais 


Para mais informações consulte regularmente o site Ascendi utilizando 
o código QR ao lado, aceda a www.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 
(24H). 


PROF. TOURÉ 
Ajudo a resolver proble- 
mas familiares, amorosos, 


ANUNCIAR é FÁCIL 


ESPAÇO JN 
222 096 245 


espacojnQglobalmediagroup.pt 


trabalho, sorte e saúde. 

Grande sucesso nos 
resultados. Porto - Antas 
Tim: 929 144 397 


BACKOFFICE 
222 096 179 


gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 
CALL CENTER 
800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


0 sos 
JNdirecto Socorro 
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quinta, 15 de agosto de 2024 


XS relax 
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A LOIRA BOMBÁSTICA EM 
BARCELOS Um Mulherão de 
comer e chorar por mais, vem deli- 
ciar-te com 1 bom 69, rata pelu- 
dinha. Louca por se*o vem gemer 
prazer. Vais adorar.. . 917090222 


Braga 


A NOVIDADE A DOCE Travesty! 
Estreia absoluta, toda gostosa, cor- 
po com curvas picantes, boca 
gulosa, bumbum perfeitinho...Adoro 
uma boa língua,69 guloso e molha- 
dinho com várias posições. Braga 
% 933 080 626 


Bragança 


vBRAGANÇA PORTUGUESA 
NOVIDADE - MORENA 28 anos 
Desinibida, fogosa e quente. Or 
natural, tudo nas calmas. Também 
deslocações a hotéis. Espero-te 
bem sexy. 3 911 175 705 


Felgueiras 


A 1ºvez FELGUEIRASvCABO 
VERDIANA DE FOTO REAL E 
SEM PHOTOSHOP Exótica toda 
boa!Rosto lindo, Corpo perfeito.Pei- 
to GG e durinhovGrelinho 
doce,Or*molhadinho massagem e 
acess!Adoro convivio bem suado. 
964598109 


` 


A 1? A ABALADA MILENA 
GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, língua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min* 
C/massag, F.Real. 962908742 


A RECÉM VIUVINHA CARENTE 
Em Guimarães pela 1º vez. Jovem 
loirinha bonita, corpinho elegante e 
muito meiguinha. Todos os dias 
v915590053 v 


Lousada 


LOUSADA! TRAVESTY CRISTAL! 
GOSTOSA Activa / Passiva, bem 
dotada! Venha tirar a minha 
cueqguinha...!!! Foto 100% real 
3 920075642 


A ESPANHOLA LOIRA A 
ESTREAR OVAR pequenina atre- 
vida, corpinho bem definido e 
durinho, mamoca grandona sedu- 
tora, con* saborosa or* delicioso, 
69, minet., Das 9 às 23H...Vem 
explodir de prazer. 915431322 


A NOVIDADE EM PAREDES v v 
v 2 BELAS NOVIDADES Jovens 
muito bonitas,Safadas elegantes, 
peitos lindos!Meigas, simpati- 
cas.Completas. Facil de encontrar, 
dificil é esquecer. 936 022 545 


A NOVINHA SENSAÇÃO DE 
VERÃO! FOTO REAL Gosto de 
bom sex*, corpo de luxo, na cama 
sou viciosa!Sexy, meiga. Or*natural 
profundo, por trás adoro! Tenho 
tudo o que você procura para um 
encontro único!» 913 469 093 


A 1.º VEZ EM PAREDES LOIRAÇA 
DE LUXO Gostosa! Toda delicia! 
Peito grande p/boa espanholada! 
Boca gulosa c/or*l fascinante! 
Aposte na qualidade! A experiência 
faz a diferença c/massagem! 
912800182 


A 1.º VEZ MULATA EM PAREDES 
P. XXXL, meiga, safada, 69, or*l ao 
natural, con*a apertadinha, peluda, 
levo-te ao delíio de prazer... 24h. 
924019988 


PAREDES TRAVESTI RECEM 
CHEGADA safada, versátil, liberal, 
Or*l delicioso, bumbum devorador, 
mamas XXL, 69 guloso, tenho 
acessórios para seus fetiches. Sua 
namoradinha perfeita s/ enganos 
963637901 


A CABRITA SAFADA 29A. EM 
PENAFIEL simpatica, carinhosa, 
beijos quentes or* babadinho, c/a- 
cessórios, massagem erotica, cor- 
po a corpo e relaxante, 2.º opor- 
tunidade. Prazer sem limite. 
913541554 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, mei- 
guinha venha ter um momento de 
prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A ABRASADORA CHINESA 
PÓVOA VARZIM Bonita e sexy 
massagista. Faz massagem relax 
total, anti stress, tântrica, erótica, 
body. Máxima higiene. Apartamento 
próprio e discreto. Até 18/Agosto. 
+ 911880186 


RAFINHA DA GARGANTA 
PROFUNDA Tel: 912036457 Loira 
sedutora, meiga e muito 
envolvente! Adora preliminares e 
s€xo em várias posições, or*l 
picante e guloso. Te aguardo para 
bons momentos de prazer... 


Santa Maria da Feira 


A ESMORIZ NOVIDADE MORENA 
COMPLETA Peito grande com 
min*te, 69 delirante, posições e 
acessórios das 10 às 22 
horas...917491460 


A LOIRA SAFADA VICIADA NO 
PORTO Vem a chupar minha buse- 
tinha,completa meiguinha,t/as 
posições, s/pressas, tipo namora- 
dinha.Atd homens e casais.24H. 
Relax. cffinal feliz, vamos desfrutar 
juntos 918497666 


OLÁ CORAÇÃO ESTOU AQUI 
chupando 1 rebuçado que poderia 
ser você. Quer ser tua da forma 
mais carinhosa até à mais safada. 
O* nat., Vag*,69, espanholada e 
An*.930562095 


Póvoa de Varzim 


A 1a Vila do Conde - De Volta! 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higíene. 939274200. 


MORENA GOSTOSA EM 
LOUROSA Grelinho avantajado, 
c*na molhada apertadinha! Venha 
apagar meu fogo. Estilo 
namoradinha, O.nat,69, massagem 
sensual. Com acessórios. Atrevida 
na cama. Sem pressas! 
« 912463704 


S.JOÃO DA MADEIRA/FEIRA 
Novidade 1.º Vez Pitin*a lorinha muito 
jovem e bonita + AMIGA, mimos até 
ultima gotinha, bela morena toda boa 
e meiga, corpos sexys, fogosas, 69 
escaldante. 911026835 


A 1.º VEZ EM VALENÇA, SOU 
INTENSA, LIBERAL E FOGOSA 
Faço vaginal em qualquer posição, 
faço oral delicioso, deixo você me 
chupar e gozar nas minhas mamas. 
913522328 


Viana do Castelo 


A COLOMBIANA EM VIANA DO 
CASTELO - 1º VEZ- NOVIDADE 
Completa, Or*l Natural Até o Fim 
+69, Beijos de língua, Acessorios, 
Botão de Rosa, Chuva dourada, 
Massagens. v v 938 274 774 


Ata A AB M AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. 918 293 899. 


A 1a À AMOROSA-LOIRAÇA 1ºVEZ 
Mulher quente. Adoro beijar. Sou bem 
carinhosa, meiga e muito atraente. 
Or.. divinal. Cheguei pra realizar tudo 
quanto você gosta! + 913462962. 


A ABALAR AMOROSA/VIANA 
vPORTUGUESA DE FERIASyv 
1VEZ.Toda boa, quente como o 
verão,elegante d verdade v Safada 
do jeito que vc gostalor*nat q vai 
chorar por+!69,min*t.Vem conhecer 
a sensação d verão 912 049 010 


A PORTUGUESA 40TONA 
NOVIDADE - VIANA - AMOROSA 
Sexy e atrevida, boca louca. Ora** 
natural até ao fim. Adoro o que 
faço. Vem ter prazer levo-te á 
loucura... Guarde o n.º 919520741 


2 FERAS NO Cl** BRASIL E 
PORTUGAL 2 Amigas juntas ou 
separadas, magras, fazemos tudo, 
completinhas, or*l nat molhadinho, 
minet, 69, an*l, prazer total garan- 
tido 913361598 


2 PANTERAS 23 E 27 ANOS 1.º 
VEZ Loira e morena altas magras 
altas, magras, jovens, or*l nat, 69, 
minet, an*l, massagens, fazemos 
tudo nas calminhas. Todos os dias 
das 9 da manhã até 1 da madru- 
gada. 913371976 


Vila Nova de Gaia 


4 A 

A NEGRA SUPER NOVIDADE 
VILA NOVA DE GAIA Chocolate 
quente estilo namoradinha gruta 
quente p/enlouquecer você d/pra- 
zer!Toda delicia com uma boquinha 
de veludo. Meiga que adora mimos. 
Vem experimentar 911847419 


A NOV. EM GAIA MULATA 
AFRICANA VC IRA SE 
SURPREENDER Boazuda toda 
deliciosa e quente, grelo doce e 
apetitoso p/bom or*l, min**e e muito 
mais á tua espera para deliciosa 
troca de prazer. 939 415 227 


Vila Real 


A A BELA EM VILA REAL A 
INICIAR JOVEM VIUVINHA Peluda 
completa Portuguesa meiga bonita 
só estou estes dias em convívio 
porque estou desempregada a 
passar dificuldades vem namorar e 
ajudar-me 926742886 


A Estrear RAINHA DO PRAZER v 
vComigo não há enganos! 
50Tona cheia de fogo vem desfru- 
tar á vontade! Toda boa de verda- 
de! Peitão xxl! Or*l profundo, an*l 
c/bj de lingua! vv 912 130 505 


A MULATINHA PRIMEIRA VEZ EM 
VILA REAL Espera por ti sem 
pressa or*l delirante, gosto de se*o, 
peito XXL, espanholada, 69, muito 
discreta! Aproveita e vem passar 
momentos únicos de 
prazer...920103019 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
Gata 5OTONA, sensualidade ao 
extremo, convívio q é puro prazer! 
Minet*, 69, várias posições. mas- 
sagem relaxante com final feliz. 
Ambiente privado com ar condi- 
cionado.910 494 678 


A VENEZUELANA LOIRAÇA VILA 
REAL Novidade, marota na cama, 
sexy, peito XXL massagem sensual 
e acessórios, várias posições 
picantes.Vem deliciar-te! 911025162 


a 

A tºvez VILA REAL LOIRAÇA 
Rainha da chupisco ja + visto! 
Liberal s/ frescuras cheirosa,adoro 
lamber até você ter máx.. prazer. 
An*l apertadinho,espan**da,69 em 
sua companhia p/horas de pra- 
zer,venha conferir 919802370 
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Vianapesca 


— Sinônimo de inovação com a qualidade artesanal 


O O TT 


Organização 
de Produtores 
Vianapesca é 
uma das maio- 
res cooperativas de armado- 
res de pesca em Portugal, 
com cerca de 676 cooperan- 
tes, sobretudo empresários/ 
/empresas de micro/pequena 
dimensão, sediada em Viana do 
Castelo, no Norte de Portugal. 
A sua frota de pesca é composta 
por embarcações locais e cos- 
teiras, na sua grande maioria 
artesanais, com um reduzido 
volume de capturas, o que 
evidencia a dimensão de uma 
frota tipicamente tradicional 
e com métodos e formas de 
captura responsáveis. 
Para assinalar os 25 anos 
da sua existência, em 2013, 
lançou no mercado conser- 
vas com a marca VIANA- 
PESCA, apenas para o seg- 
mento Gourmet. 
A Vianapesca reserva 
para a sua produção própria 
o melhor produto de pes- 
cado capturado pelos seus 


junto de características e qualidades para ser 
processado, como acontece, por exemplo, 
com a sardinha que só em determinados 
períodos do ano tem um teor de gordura 
(ômega 3) que permite retirar a sua pele 
e a espinha. Com efeito, as conservas de 
sardinha sem pele e sem espinha, que são 
o nosso cartão de visita, são produzidas se- 
gundo o processo tradicional, onde o corte, 
a preparação do pescado e a sua colocação 
na lata são manuais, recuperando um mé- 
todo artesanal que a indústria conserveira 
deixou praticamente de utilizar e que faz as 
delícias em vários países do mundo. 

A Vianapesca comercializa mais de 
vinte produtos diferentes, como filetes de 
atum, filetes de cavala, sardinhas sem pele 
e sem espinha e bacalhau, ao natural ou em 
azeite virgem extra, que são embalados em 
latas de formato tradicional, mas embrulha- 
das manualmente com imagens inspiradas 
nos bordados de Viana do Castelo, no- 
meada- mente nos motivos dos lenços dos 
namorados e nos tradicionais fatos à lavra- 
deira no Alto Minho. Aliando os motivos 
coloridos à pesca e conservas artesanais, as 
embalagens de conservas da Vianapesca re- 
lembram, assim, as virtudes da tradição do 
Norte de Portugal, 


enriquecidas com 
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go Urmel 


pesta 


ONSERVAS PORTUGUESAS 
) DO TRADICIONAL 

TIVA DE PRODUTORES DE PEIXE 

DE VIANA DO CASTELO 


cooperantes. É apenasuti- anova linha de pa- 

lizando pescado capturado tês com motivos 
em determinadas alturas dos lenços das pei- 
do ano que segarante que xeiras e lavradeiras 
o mesmo reúne um con-  alto-minhotas. 
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